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FUNCIONALISMO TERIA AUMENTO BASIAD
PSP lança
Adhemar
e Calmon
RIO, 25 (Meridional) —

Os Bra. Adhemar do Barros
o Jofto Calmon foram Indica-
doa ontem, por aclamação,
pelos 495 convencionais pre-sentes ao Palácio Tiradentes,
candidatos do PSP à prcsl-dêncla o vice-presidência da
República, respectivamente.

A Convenção Nacional do
Partido Social Progressista
tevo Inicio às 20 horas, pre-sentes, também, representan
tes do diversos partidos,
grando número do parlamen
tares, estaduais e federais,

ACLAMADOS

Quando os srs. Adhemar
de Barros e Jofto Calmon ln-
gresaram nas dependências
do Palácio Tiradentes, às ...
22h30m, foram recebidos
com chuvas de papel o de-
morada salva de palmas. A
sessfto da Convençüo Naclo-
nal do PSP foi presidida pe-lo deputado Arnaldo Cerdel-
ra. Os deputados Miguel Rea
le e Clodomir Mlllet apresen-
taram e encaminharam a in-
dicação dos nomes do gover-nador ATclhemar de Barros e
deputado Jofto Calmon, tendo
falado, além dos candidatos
às eleições presidenciais cm
1965, os srs. Henrique Laro-
que e Aramys Athayde.

Logo após o discurso do sr.
Adhemar de Barros, falou o
sr. Jofto Calmon, rcafirman-
do sua proflssfto de fé demo-
crática.

US$ manual a
1.390: BB não
fixa cotação

No fechamento do mercado
manual, ontem, no Rio, o dó-
lar cotou a venda a Cr$ ....
1.390 e a compra a Cr*. ....
1.380 e no mercado parale-
Io, a Cr$ 1.380 e Cr$ 1.370,
respectivamente.

Muito embora as notícias
divulgadas no fim da soma-
na passada, o Banco do Bra-
sil' não declarou as cotações
para o dólar de importação e
equivalente cm outras moe-
das, provocando confusão na
praça.

Em Curitiba, o mercado de
câmbio esteve paralisado, cm
virtude do ter o Banco do
Brasil omitido as declarações
de taxas de moedas estrangei-
ras, em conseqüência da Ins-
trução no 263 da SUMOC,
que modificou o regime cam-
bial.

Carrasco
defende
eutanásia

LIMBURGO, ALEMANHA,
25 (UPI — DIARIO DO PA-
RANA') — Perante o trl-
bunal que o julga nesta cida-
de, o médico Hans Hefelmunn,
de 58 anos de idade c ex-fnn-
cionário da chancelaria de
Adolfo Hitler, acusado de
cumplicidade na morte «por
piedade», de 73 mil pessoas,
entre aleijados, idiotas e ou-
Iros Incapacitados, determina-
das pelo regime nazista para
a criação de uma «raça supe-
rior», declarou que «Martin
Luthero e São Thomas teriam
aprovado meu trabalho», e ad
mitiu ter desempenhado um
papel decisivo no programa de
eutanásia do Terceiro Reich.

«A mim o minhas opiniões,
só Deus pode julgar depois
de minha morte, quando com-
pareça ante o Criador* en-
tão ficarei sabendo so pequei
ou não», acrescentou o médl-
co, doente e trêmulo, qua-
liflcando-se de «flél cristão e
protestante» e assistente as-
siduo à igreja; continuo cren-
do — afirmou. — que a morte
por piedade é compatível com
o amor e a simpatia cristã»,
mas fez uma ressalva de que
já não estava de acordo «com
a prática nazista de matar os
incapazes contra sua von-
tade, nas câmaras de gás».

BRASÍLIA. 25 (Meridional) -Na uessão do ontem dn Câmarados Deputados, o sr. ultimo doCarvalho, do PSD de Minas Go-rel«, apresentou projoto do au-monto dou vencimentos do fun-clonollsmo e subsídios dos depu-tados e senadores, do «cordocom os Índices do depreciação
ou revalorização da moeda, de*terminados pelo Conselho Naclo-nal de Economia.

O aumento faz parto do pro-loto que dispõe «obro a depre-
dação da moeda e dá outras
providências. De acordo com a
proposição do sr. flltlmo do Car-
valho, toda voz que a deprecia-
Cio da moeda fôr superior a10% os poderes Judiciário iExecutivo proporão ao Congresso
a abertura de um crédito espe-
ciai da quantia correspondento
a aplicação da taxa percentualencontrada sobro o total dos
provento» quo seus servidores
forem receber no exercício íi-nancelro.

PERDA DE PODER
O crédito especial deutlnar-tn-

a a titulo de abono de emergén
cia, a reparar a perda do poderdo compra dos proventos, eom
a desvalorização da moeda. O
projeto prevê ainda a extensão
do abono às autarquias fede-
rals, sociedades de economia
mista o sociedades anônimo-- em
que o poder público fôr o maior
acloniuta, sendo extensivo a
qualquer forma de remuneração
devida pela União aoe seus ser-
vldores, inclusive os Inativos e
pensionistas.

(Maiores detalhes, na página 3)Por outro lado, o presidentoJoão Goulart despachou ontemcom o ministro da Justiça tendo,também, acertado providênciasdestinadas a combater a alta docusto de vida, utilizando os poli-ciais que optaram pelo serviço,
público federal.

Após o encontro o ministro
Abelardo Jurema disse que «cm
colaboração com a SUNAB ecom a SUPRA, oa homens espe-
clallzados nesta luta de fiscaliza-
ção nas feiras e atacadistas da-,
rão cumprimento à tarefa quelhes caberá do acordo com a ori-
entação adotada pelo presidento
da Republica».

JA* PUBLICADO
O «Diário Oficial» que ontem

Addente
(om DC-8
da Varig

MÉXICO, 25 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA') — O ja-
to DC-8 da VARIG, que pro-
cedia do Rio, domingo às ....
22h47m, tomou a pista direita
do aeroporto internacional, mas
sofreu um espetacular aciden-
te ao ficarem desligados os con-
trôles.

Ao ficar* descontrolado, ò'
avião embicou na pista, mas
nenhum dos 45 passageiros saiu
ferido. Os danos do avião não
são graves, mas houve necessi-
dade de suspender a viagem a.
Los Angeles, última escala do
vôo 810 da empresa aérea bra-
sllelra.

circulou, publica o decreto fnstl-,
tulndo os novos níveis de eulá-.
rio mínimo para todo o paia, En
quanto luso o prosidento do Sin-
dicato dos Industrias do Calça-
dos Informou quo só oom a dlvul
«ação do decreto Instituindo os-
calçados populares, £ qua as
fábricas estudarfto medida» quotomarão paru aua produçtto. Ar-
mando Augusto Bordulla disso.
que a produção dos calçados do*
preços mais elevados nfto será ate
tada.

Por sua voz, o Sindicato da
Industria Farmacêutica disso quo
o presidenta Joiio Goulart está.
mal assessorado por haver docri»
tado a uniformização dos pro—
ços dos remédios. Disso que a ca
réstia das matérias primas lm-
portadas 6 que devo ser camba*
tida.

Por seu turno, o ministro du
Educação iniciou estudos para a.
regulamentação do docreto deter
minando a edição do livros dldár.
ticos baratos, para o aproveita-
mento obrigatório nas escolas publicas o particulares. Consta quoa Julgar pela rapidez com quo.oa trabalhos oo desenrolam a.
regulamentação deverá estar con
clulda até quinta-feira próxima.(Leia outras noticias na página
4.)
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. Soldados da Polícia Mili-
tar fluminense, por ordem
da Justifja, desalojaram os
invasores de Cidade dos
Meninos, em Caxias, que
comandados por um chama-
do «Russo» ameaçavam com

«resistência heróica»,
pela tira-. »• õíbS^s!TkS!v*$
tas. .Metralhadoras «mbaU-

.das, fuzis e nervos prontos
para a ação, treze reporte*
res, outros tantos fotógrafos,,
detetives, um oficial de Jus*

Iodos - partiram para -a-
rfc£*6rrav ~«luitéí'- 

prontos
para o «sacrifício» (foto).
Desilusão: «Russo» Vos de.
mais heróis já se encontra-
vam num local muito disian-
te o de lá um. tiro foi dispa-

«do., como a anunciar a lar-
a - tíistSncia .já. percorrida

pelos «guerrilheiros». - Foi
mais um capítulo da «luta
pela terra» — como a bata-
lha de Itararé, que simples-
mente não houve... (Foto M.)

Albânia desafia URSS:
Apropriou-se de bens
soviéticos em Tirana!

MOSCOU, 25 (UPI — DIA-
RIO DO PARANA') — O Go-
vêrno albanês apoderou-se de
propriedades do Governo so-
viético situadas na cidade, de
Tirana, Capital da nação. O dia
rio oficial «Izvéstia» dava on-
tem a noticia exigindo além dis
so a imediata devolução das
mesmas. Constava que as refe-
ridas propriedades, um edifício
e outros bens, foram tomados
pelo Governo albanês na quin-
ta-feira da semana passada.

Ambas as nações não mantém
relações diplomáticas desde de
zembro de 1961. O Ministério
das Relações Exteriores soviéti
co apontou que a atitude com-
porta um «gesto hostil dos go-
vernantes albaneses». A dever
gència entre as duas nações
procede do início da campanha
de dasestalinizaçõo à qual o che-
fe do comunismo albanês, En-
ver Hoxa, se opôs e agora
apoia Pequim.

O primeiro ministro chinês
Chou En-Lai, fêz recentemente
uma visita à Albânia. O diário
«Izvéstia» dizia que a encam-
pação do edifício principal da
Embaixada, dois edifícios de es
critórios e duas residências é
«algo sem procedente na prática
diplomática internacional». «A
provocação dos dirigentes ai-
baneses, que não levam em con
ta o procedimento mais elemen
tnr nas relações entre os paises
socialistas, nem as normas do
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direito internacional, não pode
mais que provocar a indignação
de todo o povo soviético». «Mas
o povo soviético mantém sua
estima e amizade para com o
povo albanês que inquestionà-
velmente não aprova as atitu-
des de sua sautcridsdes», dizia
o jornal.

O «Izvéstia informava que
em 27 de dezembro, três funcio
nários que ficaram encarrega-
dos das propriedades soviéticas
receberam ordens de deixar as
mesmas em 72 horas. Um mês
depois lhes deram ordene para
retirar todos os bens e depois
lhes foi cortado o fornecimento
de água e energia elétrica. En-
quando isso os bens albaneses
de Moscou estão ainda em mãos
de seus encarregados-

URSS PROTESTA
A União Soviética protestou

contra a desapropriação de sua
embaixada e outros bens de sua
propriedade na Albânia, o pe-
queno satélite da China comu-
nista, no que se interpreta co-
mo um novo ato no grave con-
flito entre os dois gigantes do
mundo comunista.

«Izvestta», órgão oficial do
Governo soviético, denunciou
que os bens russos, confiados a
três encarregados em Tirana em
1961, quando os dois países rom-
peram relações diplomáticas,
foram ocupados ilegalmente a
20 do corrente.

A decisão albanesa, que se se-
guiu k visita do primeiro mi-
nistro da China comunista,
Chou En Lai, a Tirana, parece
ser uma decisão Inspirada por
Pequim, na opinião dos obser-
vadorea diplomáticos.

Acredita-se que a visita de
Chou a Tirana, há um mês, te-
ve a finalidade de estabelecer
no centro da Europa um centro
de propaganda chinesa como ins
trumento na luta Ideológica con
tra Moscou.

Além-disso, segundo se aflr-
ma, durante a visita de Chou
viajaram a Albânia alguns ele-
mentos dissidentes dos partidos
comunistas da Europa, que sen-
tem simpatia pela posição da
China eomo coordenadora da
politica comunista antimosco-
vlta.

3.0 jurado
em Dallas

DALLAS, 25 (Por H. D. Qulgg,
da UPI — DIARIO DO PARA*
NA') — Mildred McCoIlum, m&e
de seis crianças, foi escolhida on-
tem como terceiro jurado na au-
diência que transcorre pelo julga-
mento de Jack Ruby, o assassino
de Lee Harvey Oswald. A nova
membro do júri foi escolhida en-
quanto os advogados da defesa
compareciam ante a Corte Supre-
ma do Estado para obter uma de*
cisão judicial que exclua do júritoda pessoa que tenha presencia-do pela televisão o crime.

A nova jurado disse que tinha
visto a morte de Oswald pela te-
levisão, como os outros dois já es*
colhidos na semana passada. A
defesa disse que esperava uma
sentença a respeito até amanhã,
quarta-feira. Enquanto isso, con-
tinuava o julgamento contra Ru-
bry, acusado de matar o presumi*do assassino do presidente John
P. Kennedy,

Protesto de Lacerda
contra fechamento da
TV associada de Goiás

SAO PAULO, 25 (Meridional)
— A propósito do fechamento
da TV-Rádio Clube de Goiânia,
o governador da Guanabara,
Carlos Lacerda, dirigiu ao de-
putado João Calmon, presiden-
te da Associação Brasileira de
Emissoras de Rádio e Televisão,
o seguinte telegrama:

«A insistência com que as e-
missoras «Associadas» são dis-
tinguidas com perseguição, bem
demonstra o valor dessa tribu-
na democrática e a necessidade
de defendê-la, como você vem
fazendo, com exemplar dedica-
ção e bravura. Urge que o Con-

gresso defenda sua própria lei,
fazendo respeitar o Código de
Telecomunicações. No processo
do guerra revolucionária, já co-
meçou a marginalizaçáo do Con
gresso, transformando-o num
apêndice do poder pessoal. Se o
Congresso não defender a Te-
levisão e o Rádio, estará suici-
dando-se e permitindo, desta
vez, afronta ao direito que o po-
vo goiano tem de conhecer a
verdade sóbre a fortuna, até
hoje inexplicável, do látifundiá-
rio que está entregando o Bra-.
sil aos comunistas. Cordiabnen-
te. Carlos Lacerda*.

^*y^***j|gÉgÉHBCT «B ^g^^Kfc-^E BÉk jffraM» r

f-; :¦¦¦ : mLaWmm **Íl§kJi£-: JL otRv^m ^mWmmmWÊmmjaW SpP E*la$-4RUraMH
•¦-*¦!> ^afam7a^kmm\- ¦ ~*m&'*4^QmmmmàmmmmBfpfcaL. vP'*^BmH9?SMb**£^Bk* *^L.^m\i:>\**' iTSZ'~ \ ¦ T^-JJRxSH ...
g&*::**#»flí"^tHI mmm^^y^wmwSmt mm^l^'- W\-^mmmw&%3mM mmW&,ümm[ < * W-yBBPrHWt^y^y '¦'¦ ifl BR' / -TV.f^Eã^H '^ ¦' J^HlrWr*rTHÍi"illmmrWwT ' Wl^BililjBfc i'"' '"' ¦''¦''¦¦ ' 8SWHB

Sfofo-TgTãlÉ*^^»^ ¦¦¦¦¦:•': ^Smmto^^^B^^H

mmSÊmmW^ ^ZmÊ Ww ÍkI "*-*^B \maW ím^EüÊ&!&& .'¦^B yxftSSP^^E^¦^^^VtjiS^^MK^titf ò $?

^'y^---<:jf:^^^BSma^ r > *- «-»«-****-'^ í'Lr»'*^aWri''. 3.

FINALMENTE, O MÍNIMO
Enquanto a classe trabalhadora aguarda a votação do salário móvel 'eufo projeto serviu, ontem, deinspiração para o reajustamento periódico dos vencimentos do funcionalismo público), foram ílrialmen'te assinados os novos níveis de salário minlfo, ar.unciados d-jde o ano passr.do. Ao mesmo tempo, as-sinou decretos de proteção ao poder aquisitivo, principrlmenie no setor de remédios, calçados e 11-vros didáticos. Ao sra lado. estava. • ministro do Trabalho, sr. Amaury Silva (Folo MERIDIONAL).

WASHINGTON 25 (d0 Franck
ck Ramos, da UPI — DIARIO
DO PARANA') — A Comissão
da Organização dos Estados A-
moricanos que investigou o ca
so acusou a República de Cuba
do ter cometido ato de agres
são contra a Venezuela. No re
latórlo que apresentou ontem
ao Conselho da OEA, a comis
são diz que o governo cubano
presidido pelo primeiro minis
tro Fidel Castro vem seguindo
uma «política de agressão con
tra a integridade territorial, a
soberania politica e a establll
dade das instituições democra
ticas da Venezuela*.

Acredita-se quo cm conse-
quência do relatório a Venezue
la apresentará um pedido de
convocação de uma reunião de
consulta dos ministros de Re-
lações Exteriores do hemisfé
rio para considerar as possi-
veis aplicações de sanções con
tra Cuba.

A ACUSAÇÃO
Diz cm parto o relatório da

comissão: «A República da Ve
nezuela tem sido alvo de uma
série de ações patrocinados o
dirigidas pelo governo de Cuba
com o propósito declarado de
subverter as instituições vene-
zuelanas e derrubada do govêr-
no democrático da Venezuela».

O relatório também mencio-
na que os atos de agressão do
Cuba contra a Venezuela for
mam parte tle um plano geral
para derrubar os governos de-
mocraticos do hemisfério pormeio da subversão; este apoio ã
subversão —- esclarece o rela•tório — que geralmente revés
te a forma de agressão politica teve uma kplicaçáo positivana Republicai da Venezuela,
que é o principal objetivo da poHtica cubansijjÈe expansão e ponetraçlo ideofègica no hemlslé' rio»; -•¦: *• -H -

FARTA jp-OCTUMENTAÇAOA comiív?j*5o da OEA que é
composta de representantes da
Argentina, Estados Unidos
Costa Rica, Uruguai e Colom-
bla passou mais de dois meses
investigando a acusação deagressão apresentada pela Venezuela contra Cuba

O relatório que tem 112 páginas, inclui inúmeros documen
tos para consubstanciar a aeusação venezuelana uma serie defotografias das armas encontra
das numa praia da Venezue-
la.

DENUNCIAS CONCRETAS
A comissão faz as seguintes

acusações concretas ao governocubano:
Que o regime do Castro

mantém campanha de propa-
ganda sistemática e hostil contra o governo da Venezuela ena qual incita o povo Venezuela
no a so lhe Juntar;Que o governo do Cubaforneceu fundos aos elementos
subversivos da Venezuela paraajudá-los na campanha paraderrubar o govárno constltucio
nal;

Que «inúmeros

l:inrin foram treinados cm Cuba
em métodos do subversão e de-
pois regressaram a seu pais pa
ra pnrtlcipar dos movlmen-
tos subversivos,

Que o govêmo do Ou*»*»
enviou de contrabando aos ter
rorlstaB costriotas da Venezue
la «armas para e-rrem usadas
em operações subversivas para
derrubar o governo constltucio
nais;

Que ob terroristas caatrla
tas venezuelanos das «Forçai
Armadas de Libertação Naclo
nal» haviam preparado um pi»
no para se apoderar da cU
dade de Caracas pouco antes
das eleições que ocorreram em
primeiro de dezembro do ano
passado,

A comissão diz mais que a
reffirldo plano «Ca-racas» pre-
via o uso de armac que corres»
pondlam cm tipo ** quuntldadft
ao armamento que foi desço-
horto n-imt praia de Caracas
o que foi fornecido por Cuba.

Na B-essão do Conselho, *na
tardo de ontem, o embaixador
da Venezuela, Enrique Tejer»
Paris sublinhou a necessidade
de a OEA proceder com «urgêii
cias. contra o governo de Cuba.

O embaixador dos Estadoa
Unidos, Elrworth Bunker, ob*
sorvou quo o relatório da co-
missão não só confirmou a aeu
sação venezuelana, «como veio
revelar um plano mais amplo
e sinistro de atividades subver
sivas»; Bunker assinalou que
aS ^Repúblicas americanas têm,
agora uma «responsabilidade
coletiva para agir recorrendo
ks normas especificas estabel»
cidas para esto propósito den«
tro do sistema interamoricano.
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Vereadores
criticam
Arraes
RECIFE, 25 (Meridional) — O

prefeito Eufrásio Corrêa e os ve-
readores Marques Dourado Be
zerra Gomes e Roberto Lopes
do município de-Olinda, critica-
ram o governador Miguel Arraes
pelo fato de até agora não haver
realizado nenhum benefício àque-
la cidade, estando o primeiro, in-
clusive, na eminência de romper
com o chefe do Executivo per-nambucano.

TV — i»aranA •
CANAL, 8

PARA HOJE
17h —• Abertura da EstacSo|
17h03m — Cineminha Canal 6;
17h20m — Tevelândia; 18hl0m.

Favoritas da, Juventude; 18h
40m — Walllg em Seu Lar;
19h -— Zé Colméia Show; I9h
35m — Sliowzinho KeIlog's 19h
43m — Telenoticias Transpara-
ná; 20h — Rln-Tin-Tin; 20hS5m

Erontcx Dá Sorte; 21Iil0m
TelemanchetcH Móveis Cimo;

211i20m — Musical Poleto, com
Ventura Ramires; 21h55m —
Variedades; 22h25m — Mr. Lu-
cky; 231ilõm — DIARIO DO
PARANA" na TV.

RS1
• .*¦ ** / /lvy*,^l COROADOS

Paia Ho{e
18hS0m — Abertura; ).8h32m —
Vcsperal do Bonecas; 19h —
Atualidades Esportivas; 19hl5m
— Informativo Econômico «Nos
sobanco»; 19h25m — Varieda-
des; 19Ii455m — Telenoticias
Transparaná; 20li .— Bola 3;
20hl0m — Variedades; 20h30in*— Show Fuganti; 21h — Vario-
dades; 21hS0m — Musical TV;
22h — DIARIO DO PARANA*'—. TV.im^^^

EDITAL
A Presidência da Assembléia Legisla-

tiva, atendendo à deliberação do Plenário,
convoca os Senhores Deputados para, no

próximo dia 26 de fevereiro de 1964, às 15
horas, no Palácio 19 de Dezembro, proce-
derern-à eleição do Vice-Governador do Es-
tado, nos termos da Emenda Constitucional
n.o 6.

Sala das Sessões, eirt 24 de fevereiro dé 1964

Sm

RODRIGUESa) AGOSTINHO JOSf
Presidente
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Combate à Alta dos Preços
Noticias vindas do Brasilia indicam qua o presidente

da Repúbli» «incidiu mobilizar O* soloroí fiovomamont/iis,
objetivando combater a alta dot preço*. Todoa ot minimo.
rios que inlorvom na produção ettarSo convocado» para •
grande tarefa, que já devora tor sido atacada.

Verifica, «final, o presidenta que a demagogia não
resolvo problemas sérios. Som recrutar os recursos e oa
meios disponíveis, numa batalha bom orientada, não con-
seguirá a administração do pait reerguer os níveis de abas-
tocimonto do quo «'; essencial a alimentação do povo e ao
trabalho dos centros urbanos, seja no campo dos gêneros
de consumo, soja no fornecimento da matéria.prima com

que ativar a indústria • manter o emprego dos trabalhado-
res.

E tem, realmente, o govêrno federal os meios eom

que roalliar, proveitosamente, a tarefa do reerguimento
econômico o de melhoria social do povo brasileiro. O qua
parece faltar é a boa e racional articulação dos vários ór-

gãos do govôrno, no sentido do realizar verdadeira ação
objetiva a favor do abastecimento. Todavia, como somou.
te se «consegue reerguer a produção com o estimulo a a
confiança, «'< indispensável que o próprio govêrno se de-
cida a enfrentar os fatores que a emperram, entro os quais
toma vulto extraordinário o clima que seja capaz de en-
corajar aos lavradores. Dal, partirá tudo. Retenção, espe.
colação do preços, mercado em escassez são conseqüências
da situação inicial da produção, que precisa ser conveni-
entemenlo assistida,

Evidentemente, há medidas subsequentes a tomar,
afora as que se prendem, propriamente, à tarefa do pro-
duzir. Há que melhorar transporte, há que criar armaze.
nagem e ensilagem adequadas, há que imprimir rumos
eficazes à distribuição da riqueza produtiva. Do contrário,
o que se produzir não será canalizado para os centros de

consumo, nos quais o povo ó sempre vitima das desordens
iniciais, verificadas nos campos da produção, da guarda e
da distribuição.

Até o câmbio negro ó também uma conseqüência
daquelas irregularidades, que o govêrno se dispôs a com-

baler, através de várias medidas administrativas que, se-
gundo notícias do Planalto, acaba de tomar.

t: o que lemos aqui dito repetidas vezes: sem aten.
ção para os problemas sérios, através de um propósito
firmo de bem solucioná-los, não alevantaremos a nação
do caos ou até do charco em que se encontra.

Embora tardia, a decisão governamental só é digna
da cooperação de todos os organismos governamentais
vinculados às tarefas de produzir, guardar e distribuir, em
todo o país, e porque do seu êxito depende a normalida-
de da vida do povo brasileiro, que cresce em cada ano

em porcentagem elevada e passa a exigir maior volume
de suprimento de gêneros de alimentação e de matéria,
prima.

<Ü! DIÁRIO DO PARANA Curitiba, W-feira 25 efe Pereiro dê 1964*
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Golpe Branco em Marcha
EUGÊNIO GUDIN

(Copyright dos «Diários Associados»)

BRASIUA, 25 (Faiipeclnl pa-
ra o DIÁRIO DO PAIIANA'1
— Aa oleiçOCB para aa Mesas
da Cfunara e do Senado «leve-
nlo ronlizar-se. no dia 10 dc mar
ço, hiHtnlando-so n próxima sc»
sito legislativa ordinária, cóm ns
duas Casas do Congresso jft soh
novn direção, no dia 15 do nica-
mo mCs.

A elclcilo do sr. Ranierl Mnz-
7.1)11 continua tranqüila, contim-
do com o npolo certo da maio-
ria das bancada» ò reduzindo-
so as resistências k área dos
pequenos partidos. Quanto k
presidência do Senado, a deci-
st\o definitiva surgirá na reu-
nifto da bancada, pessedista, nos
primeiros «Iiu» dc março, nfio
havendo, por enquanto, senão a
oposii-üo do PTB k recondução
do sr. Moura Andrade, insuft-
dento para Impedir a sua elei-
çao.

17DX PODE ELEGE»
O sr. Benedito Valadares ain-

da náo conversou nem com a
metade dos senadores pcssedls-
tas, pnra saber a sua posiçilo
ante a candidatura do sr. Mou-
ra Andrade. A tese do rodízio.
que excluiria ns pretensões do
atual presidente do Senado, nfio
chegou a ser reconhecida pelo
seu partido, cuja bancada niio
pode até agora se reunir, por
falta de representantes em nu-
mero suficiente em Brasília.
Sabe-se, porém, que boa parte
dos pessedlstas se manifestou
em favor do sr. Moura Andra-
de, entre eles os srs. Pedro Lu-
dovico e Fcünto Muller, lem-
brados para substitui-lo nò car-
go. A situação su configura de
tal maneira quo, confirmado o
apoio unanime das bancadas da
UDN e do PL, talvez já esteja
garantida, hoje, a reeleição do
senador paulista, tendo em vis-
ta o número do pessedista a
seu favor.

O PTB está agarrado a um
nome, como tábua de salvação
para evitar a recondução do sr.
Moura Andrade, combatida pelo
.To&o Goulart. O sr. Benedito
Valadares, embora não se opon-
do ao ntual presidente do Se-
nado, deu inicio às consultas
na bancada do PSD, para sa-
ber da viabilidade de qualquer
outra solução, nfto revelando até
o momento o que pode verifi-
car. Sabe-se, entretanto, que
dos nomes apontados e que não
recusam a indicação, o único
com alguma chance de reunir o
apoio necessário para concor-
rer contra o sr. Moura Andra-
de, seria o do senador paraiba-
no Bul Carneiro. O sr. Jeffer-
son de Aguiar nÃo conseguiria
superar os votos da coligaç-ão

RIO — 0 Brasil apresenta,
nos dias que correm, um pano-
rama político «íaui generis»; o
de um presidente, eleito subs-
tancialmente pelo Partido Con-
«ervador .Majoritário (PSD), que
uma ve/. conquistado o podur,
trai a plataforma com que se
apresentou c os brasileiros que
o elegeram, transmudando-se em

. govêrno revolucionário.

Não terá sido a primeira vez
que a historia registra a trai-
ção de um governante. Hitler,
convidado por Ilindemburgo pa-
ra chanceler da República ale-
mã, apressou-se em tocar foj;o
no Congresso o abolir todos dos
demais poderes; Fidel Castro,
praticando uma ignominia sob
certos aspeclos mais repelente
que a de Hitler. substituiu pelo
comunismo c- o «paredon» em Ha
vana as liberdades e a democra
cia prometidas em Sierra Mães-
tra. Mae nestes dois casos, como
nos demais da mesma especit
que me ocorrem à mente, a mu
tação sempre se processou por
meio de «golpes» mais ou menos
violentos. Ao passo qile o gol-
pe que está sendo perpetrado
pelo sr. João Goulart, contra
uma nação aparentemente estu
porada. é um golpo branco.

F! verdade qun o Brasil tem
demonstrado especial vocação
para as revoluções brancas. Não
correu sangue na queda do lm-
perador, nem na revolução de
30, que marcou o íim da primei-
ra República, liem na derrubo-

, da do ditador em 45. A docili.
«lado, a a-deliesdezaa do povo¦brasileiro 

parece s» tradicional.
F.' possivel, até que haja algum
fundamento telúrica para esse
nossa escassa- capacidade de rea
São.

Mas, em qualquer dos presidentes citados, o de 1000. o de 1030,
o de 1945 o golpe «foi instan-
taneo e decisivo». O. que p sr.
João Goulart está tratando de
processar é «sul generis» porseu caráter progressivo e repti-
liano. O objetivo é «-eliminar de
fato o Congresso sem dissolve-
lo», isto é, «respeitando as for-
masí>.

Keyserling escrevo que «o tt-
pirito leglsta peculiar ao Bra-
sil... tem menos por raiz o sen-,
timento de justiça do que o sen-
tido da forma», e esse espirito:
?cgista «da forma» é tão arrai-1
gado que até consegue, ao que
parece, anestesiar as próprias for
ças armadas, a quem cabem a
missão e o dever de defender
as instituições, \

' Assim é que o «professor»
Darci Ribeiro, que exerceu aa (funções de «alter ego» do presi-?
tlenle da Repvblipa, arrebanhai
uma cadeira de televlsoras para (
vir com a maior desfaçatez, de- !f
clarar-nos que «estamos diante
«Ja alternativa: renovação da
sociedade brasileira ou revolu-
Cão social». Mas quem é — cabe
perguntar preliminarmente —
este «professor» Darei Ribeiro?
Que poisado, qua tradições, que

i ¦ -
credenciais (,'íraz 

- esse ilustre
preopinante.^ara t-ir a ousadia
de subir à tribuna da República
e fazer uma 'declaração cume
essa?

Já estava escrito toítl frtigo
anterior «Duaa Pátria*, em que
eu mostrei a éstultidia dessa di
cotomia goulartiana, qunndo vim
a ler a fala do sr. Ribeiro. Mas,
além do que se contem naquele
meu referido artiüo para it-:-
monstrar o primarismo da tere
do sr. João Goulart, é oportuno
assinalar a asnaUea proposição
do sr. Ribeiro ao dizer que:

— «O Brasil é um club ftcha-
do para uso e gozo de apenas
uns 5 milhões... quando outfcs
75 milhões vivem ua penúrias,.

A conclusão lógica e. imediata
disso que ai está 6 a de que im-
porta repartir <js bens doB tais
5 milhões de felizardas pelos 75
milhões de destituidos. Mas co-
mo a renda nacional «per capi-
ta» no Brasil é da ordem de uns
300 dollars, ou seja, 300.000 cru-
zeiros por ano. o quo eorrespon
de a pouco mais do que o sala-
rio de subsistência é evidente
que a repartição «das sobras»
que hoje estão nas mãos dos tais
5 milhões pelos 75 milhõas nun-
ca poderá ter a virtude de 11-
bêrta-los da penúria. Acredito
que a artimetida do sr. Ribeiro
seja sufioiente psra convence-

lo do acerto dessa inevitável
conclusão. Pois é com íundamen
to em asneiras como essas, quo
acaba de engedrar o «professor»
Ribeiro, que o govêrno vem de-
ciarar ao pais a necessidade do
virar tudo de pernas para o ar,

P, S. —' Quando de sua re-
nuncia disse o sr. Jânio Quadros
que, se não lhe dessem os pode
res que êle reclamava, a alter-
nativa seria a «bplchevização
com o sr. João Goulart», Con-
firmando essa profecia do expre
sidente assinalam os jornais quo
dois filhos dc er. Ryff, assessor
do sr. Goulart, estão estudando
na Universidade de Moscou...

O Ministério da Educação aca
ba de editar, sob o titulo. «His
toria Nova», uma publicação em
que se 16:

— '.Ainda não nos libertamos
do subdesenvolvimento, do anal
fabelismo, da miséria, . porque
ainda permanecem as mesmas
causas: o latifúndio o a explora-
São do pais pelo capital estran-
geiro». — (Pag. 72).

Ainda é o Ministério da Edu-
cação, que acaba de brindar os
membros da Associação de Ma-
rinheiros e Fuzileiros com uma
sessão de cinema, em que sc pas
sam um filme, — que filme? —
nada menos do que o da revol-
ta dos marinheiros e fuzileiros
do encouraçado russo «Polem-
Ian»;

«Mot de la fm» — enquanto
isso o cabelereiro e o costurei-
ro do Palácio da Alvorada são
nomeados tesoureiros em Brasi-
lia. Viva a República! i

de udenistas a pesscdlstHH e mos
mo o sr. Bul Carneiro Uniria
pequena margem, insegura, sô-
bro o adversário.

Os pcteblHliiH chegaram, de-
pois do analisar a situação, ka .
seguintes conclusões: 3.oi o can
dldttto untl-Auro teria do sur-
glr do PSD, mediante o reco-
nhecimento da toso do rodl-
zlo; 2.o) existindo prnxo no Se-
nado, a UDN não poderia Íun-
gar o nome «lo sr. Moura An-
drndo sem iniciativa Uo PSB, a
não ser quebrando as normas
de convivência «lo longo tempo
estabelecidas naquela Casa do
Congresso. Tudo dependerá,
portanto da decisão pessedista,
quu será tomada om princípios
do março.

PSD e PSP Unidos Para
Levar Paes de Almeida
à Governança de Minas
BELO HORIZONTE, 25 (Es-

peclal pura o DIÁRIO DO PA-
RANA') — Está selada a allan-
ça VBP com o PSD, em torno
do niimo do sr. Sebastião Paes
úe. Almeida para u governança
mineira, com a reafirmação ex-
pressa de apoio ao candidato

PSD e PTB Firmam Esta
Semana Posição Ante o
Esquema de San Thiago

BRASÍLIA, 25 (Especial pa-
ra o DIÁRIO DO PARANA')
— A decisão final sôbre o es-
quema San Thiago Dnnlas sa-
pá tomada esta semana nas reu
niões do PTB e PSD, a primei-
ra marcada paia amunlifi, quar-
ta-feiia e u segunda dependen-
«in «la vinda do sr. Amaral Pel-
xoto a Brasilia, prevista para
téira-feira próxima.

O sr. João Goulart reavivou
o assunto, recomendando ao sr.
Doutei de Andrade a convoca-
ção dos petebistas para se pro-
minciarcm sobre éle, como fl-
cou estabelecido com os repre-
sentantes do PSD. Estes mar-
caiam sua reunião pnra o dia
20 passado, trsnsferindo-a «al-
ne tjlo», quando as articulações
do sr. Sun Thiago Dantas per-
(liam seu impulso inicial e o
esquema. ameiu;:n'íi cair no eu-
quccimenlo, não fossem mani-
íeataçOes esparsas partidas prin
cipiilmente das áreas esquerdls-
tas,

BRKOLA CONTHA.
O cunhado do sr. Jfiáo Gou-

lart pronunciou-se ontem con-
tra o esquema Son Thiago Dan-
tas. o reescalonamento das dl-
vidas do país e a reforma cam-
bial iniciada com a instrução
n.o 263. Atacou a «frente únl-
ca» do ex-ministro da Fazenda,
aflrmando-a instrumento dos
reacionários para atenuar o pro
testo do povo e barrar o cami-

nho k revolução. Acrescentou
«jue, apesar das ressalvas feitas
pelo presidente da República,
de quo a nossa soberania esta-
va garantida nas negociaçõeB
do reescalonamento, veio a nova
instrução da SUMOC, repetin-
do a •.-famigerada» 204, Terml-
niu, como de uso, ameaçando
cum os «grupos de onze» e dl-
zendo que C-les oram tt última
chance de alterar as eBtruturaa
arcaicos do pais.

ESQUERDAS DESUNIDAS
O esquema San Thiago Dan-

tas, elaborado com o intuito de
unir também as esquerdas em
torno do Governo ncabarum por
desuni-las ainda mais a ponto
do impedir a realização do en-
contra da Frente de Mobiliza-
ção Popular, programada para
ontem nu Guanabara. Revela-se
inclusive, que o Govêrno esta-
ria disposto a levá-lo avante,
mesmo com a eliminação da
pontos «Io interesse das esquer-
das, como n legalização do PCB
e monopólio de câmbio e ex-
portação de café. Para isso te-
ria o sr. João Goulart encare-
cido uma decisão dus bancadas
petebista e pessedista, fazendo
com que nlguns do «grupo com-
pacto» como o sr. Almino Afon-
so, temessem pelas conseqüén-
cias do nllienmento das esquer-
«Ias e do abandono do campo ás
forças conservadoras a seu ver
já novamente tentando empoi-
gar o Govêrno.
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Por Oton Ambroz — exclusivo para o DIÁRIO DO PARANA'
Os recursos para o desenvolvimen-

to africano ainda soo os mesmos çtiç os
colonizadores deixaram tio oampp pura-
mente extrativo da indústria — As con-
seqüências dessa situarão — O novo pa-
vorama de investimentos estrangeiros na
África — A conjuntura da produção mi-
vcral africana o seus mercados externos
— O café africano c o Brasil, em 1964 —
Açúcar, cacau, algodão e o Mercado Co-
miim Europeu,

NAÇÕES UNIDAS — (FNS) — A
África é o continente «pie encerra a maior
quantidades de valiosos depósitos mine-
rais, cm todo o mundo. Entretanto, seu
subdesenvolvimento geral é tal que sua
economia concorre com apenas 2% da
renda bruta mundial. Como, dc resto,
ocorre nas áreas atrasadas do globo, a
África carece de suficientes éapltáís pnrn
criar os campos industriais indispensá-
veÍB ao aproveitamento de suai **7r"--
zas naturais. Nn limiar de sua indopcn-
dência, toda a região reunia recursos
que somavam a somente US.$ 15 bilhões,
A quase totalidade deefla soma «Mrrla *»rn-
vinha dos investimentos coloniais euro-
peus.

A natureza dos investimentos eu-
ropeus não está, no entanto, suprindo as
urgentes necessidades dos- novos paises
africanos, pois a sua maioria está :ipll-
cada na indústria extraliva elementar.
Perdura, portanto, o problema dn pro-
dução racional e quantitativa em tô-
da a África. Não foi tampouco, ini-
ciado um parque industrial d'e clabo-
ração que assegurasse a valorização dos
matérias primas africanas nos mercados
consumidores mundiais. Apesar, entro-
tanto, da evidente necessidade de recur-
sos estrangeiros para o fortalecimento da
economia das nações recém independen-
tes, a maioria dos novos governos africa-
nos está adotando uma política quo po-
de ser considerada como dèmnsiadamen-
te, seletiva, nesso particular. 0 resultado
á que o fluxo de Investimentos na Afrl-
ca este longe de ser satisfatório apesar
da predisposição européia de destinar os
réus excessos do capitais para as anti-
ras colônias africanas.

PROBLEMAS E INVESTIMENTOS
Todoa os estudos que a Organizo-

rio das Nações Unidas têm feito sôbre o
ritmo de investimentos do eap||ali p<üra.-,T
galros na África, Indicam que o fluxo da
recursos está crescendo paulallnumeiile,
a despeito dos problemas que Impedem
uma cadência mnis Intensa desses nogó-
cios, As duas principais barreiras são o
controle oficial obstinado sobro oi hi-
vestlraentos privados e a lpst-.blVdnd-> .,o.
litica na maioria dos novos países afrioa-
nos.

Atualmente, o fluxo de recursos ex-
ternos para o Continente Negro podo ser
discriminado da maneira seguinte: Ur!$2.200.000.000, fornecidos pelos Estados
Unidos, nos últimos 10 anos, na forma de
ajuda econômica; USS 1.010.000.000. «pio
estão sendo entregues pelo Banco Mun-
dial à maioria das jovens nações, sob a
forma de empréstimos, Investimentos e

cré,1itos:' USS 73.900.000 em ajuda da
ONU; USS 500.000, proporcionados, anunl-
mente ,peita Grã-Bretanha e pela França;
aproximadamente. US? 590,000.000 pro-
porcionados, anualmente, pelo Mercado
Comum Europeu.

Os investimentos do MCE rão,
atualmente, os principais sustentáculos
da economia africana. Entregues na for-
ma de ajuda financeira, orientação téc-
nica, conhecimento técnico e bens dc
produção, os recursos europeus têm nu-
xiliado muito à produção local. A Europa
colabora também com as economias africa-
nas, proporcior.ando-as privilégios, tari-
fnrlos e garantindo, para as exportações
africanas, bons mercados consumidores
dentro do Mercado Comiim.

AJUDA DA URSS
Cerca de US$ 840.000.000 já foram

entregues pela União Soviética à .\frrcn,
na forma do ajuda técnlca-financeira. Os
principais países beneficiados pelos rus-
sos foram Argfíiia. República Árabe Uni-
da, ElUinia, Gliana, Guiné, Mall, Marro-
cos, Somália, Sudão c Tnlsia.

A China não tem papel de relôvc
no esquema mundial auxilio ao desen-
volvlmento africano. Até hoje. apesar da
promessa do governo de Pequim de li-
derar o bloro mundial dos subdesenvolvl-
dos. colaborando para resolver suas pre-
mentes carências de capitais ,a China só
destinou à Africa U.S$73.00O.0O0.

Com todo ésse fluxo de recursos, à
Africa continua, porém, sofrendo do mes-
mo mal crônico que afeta as economias
atrasadas: desvalorização de suas expor-
tações. aumento das suas imporliiçóe» do
bens de consumo e de produção o »defl-
clt» na sua balança comercial. Em I003, o
«déficit» no balanço de pagamentos da
Africa atingiu a mais de US$ 1 bilhão.

Outras causas que concorrem In-
diretamente para o subdesenvolvimento
africano são a falta d? transporte para a
predução, a carência de energia elétrica
para alimentar novos campos Industriais
e a falta de irrigação suficiente pnra o
inicio de culturas em grande escala. Os
problemas do energia a de transporte do-
verão cer resolvidos, em grando parle,
com o término das obras da gigantesca
represa de Assuan, no Egito, assim como
pela entrada em funcionamento dns re-
presas do Nilo Azul, no Sudã.0, do nio
Volla, em Ohana ,do Rio Niger, nn Nlgó-
ria e do Rio Crange, na Africa do Sul,

ESPINHA DORSAL DA ECOttOMIA
A espinha dorsal do economia afrl-

cana ainda é a exploração dos iouj in-
terminávels depósitos minerais. Na Ti.
bérla, está nascendo a prlmoira grando
siderúrgica do continente, com cnpncl-
dade de 400.000 toneladas por ano. A pri-
dução de cobro no Congo está cresceu-
do substnnclnlmente. A Guiné está invés-
lindo, pesadamente, na promição de bau-
xlta. Em Ghnna, dá-se prioridade ao pro-
cessamento do alumínio, No Gabão, co-
meça a extração, em grande escala, de
manganês. A nodésla do Sul Já está co-
meçando a exportar minério de cromo,
apesar da forte competição dos soviético»

no mercado Internacional' Na Africa do
Sul. a produção de ouro aumentou om
70%, enquanto que n produção tle «ira-
nlo do pais rcnrleu em 1963. mais dc US?
1.000.000.000. Em Serra Leoa, as ven-
das externas de dinmante proporciona-
rom ao pais no ano passndo, UPS ....
47.600.000. A Arnélin está produzindo
060.000 barris do petróleo por dia e a
Líbia, 450.000 barris diários. O Egrlo
tnmhém começou a extrair petróleo na
média de 120.000 barris por dia e a Niüé-
ria, de 75.000 hirris diários. Em Iodos
ôsses paises o número do refinarias tem-
ee multiplicado.

CAFI? CACAU E AÇÚCAR
As exportações do café da Africa

estão em ritmo liseentlenlc. As provisões
são de que, em 1964, os produtoras afri-
canos vão contar com 15.4G9.000 bicas
parn oferecer ao mercado mundial. fisse
total significaria um terço da produção
muntüal. Os 18 produtores do continente,
liderados pela Costa do Marfim, ach-im
que poderão osperar, om 1964, maior rc-
ceptlvidade para o seu produto n, pnrtan-
to melhores preços do que o dos conenr-
rentes sul-americanos e, especialmente,
o do Brasil.

O panorama para o encau de Gliana,
Nigéria, Costa do Marfim e Camarões ó
muito bom, especialmente no toeant'! às
cotações Internacionais, Esperam êsses
países colocar toda a sua produção, uma
vez tjuc esta continua a ser inferior à
demanda mundial. A.s exportaôes de al-
godfio renderam ao Egito, em ]fll!.'i, ITSS
450.000.000. O pais continua o liderar o
mercado Internacional do produto, ape-
sar tia forte competição do Sudãti, Ni-
geria e Uganda. A posição do Tír-risil tem
melhorado no mercado mundi-iJ, o «nie
causa algum apreocupação aos produto-
res africanos.

O grande piano africano para 1964,
é aproveitar a escassez mund'n! de açu-
car para colocar bem sua produção. Na
maioria dos países do continente esifi-r *•?
multiplicando as plantações de cana dc
açúcar. O mesmo ocorre com o citltivò
de borracha na Libéria o na Nigéria e
com a produção de tabaco, a qual subiu
em 12% no último ano para! cobrir «s d-3-
mandas dos mercados Interno e externo.
Atualmente, a Atrla, do Sul, a N!g«!ri-ri «s
a Rodésia do Sul, exporiam o cqurvalon-
te a metade das vendas mundíaíH dns Kr? '
tado» Unidos, que são os maiores expor-
tadores.

PROGRESSO ;
Apesar dos substanciais projra-ssns

na economia africana, a situação finan-
ceira da mnlorla dos novos pnbes nlirda
é desorganizada o casual. A InilabPIrin-
de política atrasa, constantemonio, o de-
senvolvimento e a falta de conllais tor-
na se cada vez mais acentuada, cnm o
aumento demográfico eonlinpntal, A Afrl-
ca está, realmente, adquirinrio uma nova
posição de importância econômica e
política no plano mundial. Entretanto, o
seu caminho para superar o subdesenvol-
vimento ainda é um dos mais difíceis do
mundo.

Mundo

pesaeilbita feita hoje polo ar,
Bento Golçalvcs.

Reforlndo-so no assunto, o
deputado Heniiquo La Rocque
npluudiu o acordo, patrocinado
pelo governador Adhemar do
Barro», sob o fundamento de
qua beneficlnrá o PSP, nmpllnii-
do a sua representação em Ml-
nas. Disse o segundo secretário
da Clmara, em declarações k
reportagem, quo a chapa Fnes
«le Almclda-Bcnto Gonçalves sc-
ria a fórmula popular pura a su
cessão mineira, garantindo no
mesmo tempo um Govêrriò de
alto gabarito pura o Estado
montanhôa.

OBRA DE GOVKRXO
Comentando a respeito üo can

didato do PBP, uaiilm sa muni-
festou o ar. llemiquo La Roe-
que:

— Pura medir a penetração
do sr. Sebastião Paes de Al-
molda basta cunatalatar a ver-
«ladeira obra do Governo quo
realiza, embora simples candi-
dato uo Governo de Minas. Pas-
sundo-so por qualquer munici-
pio mineiro, hojo basta conver-
sar dez minutos com o prefeito
local paia Be informar «lo que
foi feito pelo deputado pessedis
ta. E' um hospital aqui, uma es-
cola ali, unia biblioteca adiun-
ta e uté pontes construídas, es-
tradas reparadas, estádios o
campos do esporte que, por vê-
zes, constituem uma dns obras
principais da cidade. ,Sc con-
«ultar o vigário do local sabe-
rá também dos usilos, ombula-
tórios e niaternldades levanta-
dos com os recursos partícula-
.es uo sr. Paes do Almeida. B
poderá descei- as camadas popu-
lares para so dnr conta do pres-
tigio e da admiração que cerca
o seu nomo o as suas realiza-
ções.

ArOIO GERAL
A candidatura do sr. Paes de

Almeida conta com apoio geral
no PSP, tendo os entendimentos
do sr. Bento Gonçalves recebi-
do a aprovação imedinta do go-
vernador Adhemar de Barros e
do líder Arnaldo Cordeira. O
sr. Hnríriqiio La Rocque assim
(Conclui na l.a pág, do ü.o cad.)
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u-cv lttb'iro qu t " Governo assim o entendesse,

ffi 7;VxÍr , eo .ç.o do doiur pa.a Cr$ 500,00, no merendo pa-
podor!» baixar « ';";', ,..,, 

„ tm-to prazo, sc o presiden-

Miiffittt-iSiS SS$5»i5 q«c sc diverti,*, do brm.

No gen.ro do csco,li,,s de homens pura formar o scu «stoíí*car com arpas du í\oe
rffinem de cscOUU - U!" "' :" '" *""** -¦¦ . j

umstrar, traz liava d.mtro da sua are, a «janto mais hete.

soberano pelo quanto implique em liar-
dc ttdroui
terogênea,

(juarda um desdém
iiuV.iict e cOCSoO,

Não quer ouvir fulur cm coordenes
clodo e disciplinoMenos «.'in mel

tumultuadua.

choro, do eslado maior da EMFA, outro do

Costa de ver ns coisas
Admira o tioptl.
Ama u firíoriii.
Pllgaptiii.l^;iim^"''-;i----nYim terceiro, que é o chefo do

estado maior ^^XXoXZo todos unUpelcgos, e com

IT&vZS* IXTVvrLlt-ncla, escorrendo baba peto.

*»>%Í*%IZ 
dlSntat S, em nome do chefe supre-

m° 
olndivlduo, que, investido d, uma autoridade estatal, fala

hoje"q".. na hipóíosc de um dólnr de (500 cruzeiros nfto so acha.

próximo da demência,
Porquo já cslil dentro dela,
E em estudo incurável.
Quando o pais caiu embnsbacado pela imprudência do pre-

aldenta Cloularl, mandando eni regar os microfones do pais pa-
ra que tamanho lorpa usasse da palavra, cm lugar seu, êle J4
sabia de antemão o «pedigree» do orador,

Faltava-lho calibra paia a invostltura.
A sua barreira era do um clnólugo.
Como Imprõvinâ-lò do dia para u noite em nomem de (Jo-

verno saturado de idéias políticas e de administração?
O (iuo houve de inconcebível na oração do chefe Ribeiro,

foi file apresentar as peças de atirar dò Governo aptas para po-
ilcrcm lançar no mercado de moeda as granadas do volume com

quo ameagou rnviijoi.í-lo, para se ver logo que e artilharia, do aou

parque estava lód.i dcsculibrada.
E está pedindo um novo ¦ fpnding».
Esta é a confissão da nossa indigêncla financeira.
O ¦ fiiiuiinga- que agora sc pede, cal sôbre outro a-funding»,

no qual também não seria possível a retomada do serviço de
dívida.

Estamos eni presença da quinta moratória, pedida em sessen-
ta e três anos.

Mns ú só um novo escalonamento dn divida externa.
Fica nisto o que so exorta lá fora de um credor, aqui, den-

tro, Uo maltratado?
O Brasil não pretende sõ deixar de pagar o que se deverá

vencer nos próximos ai-.os.
Tem outras pretensões.
Elo está com as linhas do crédito bancárias a curto prazo,

para pagamento dc matérias-primas essenciais, multas delas
íotas.

Estes atrasados comerciais montam a 120 milhões.
As empresas de petróleo tfim descobertos que chegam a 90

milhões.
Isto sem alinhar os «swaps», cujo volume atinge a mais de

100 milhões.
Pois «í uni devedor onerado por mais de 200 milhões venci-

dos, desmoralizado pelo vermelho das suas contas, que vem a
público c exclama, cheio do empáfia:

— aa.Estejnm sossegados.
«Devo tudo isto.
«Tenho os atropelos que sabem.
«Mas posso agarrai' esta taxa tle câmbio e. trazê-la desça-

beladu. dos 1.400 cruzeiros para a "dolcc vita:» dos 500».
Não estornos diante de um insano?
Cnnsidere-.rc o arsenal psicológico do etnólogo.
Plstamos estrangulados.
Em vésperas de cortes de matérias-primas fundamentais.
A esto. altura, surge um delegado do Qòvêrno e declara

que o Banco do Brasil se acha em condições de cotar dólares
a 500 cruzeiros.

E' uni mundo babdllco,

de Guerrilhas
FRANCISCO LUIS RiBEIRO

Evidentemente, • não seria um
paisano como eu quem iria alòr
tar as Forças Armadas sobre Q
plano de detàprppriaçõèfi da
SUPRA, que envolve — ao que
tudo ind.ca — pcrigoslssfnb us-
quema es.ranlégieo capai de cn
ventualmente aas-igúrar pieiio
ê:.itu numa campanha de jiiurri.
lhas.

Todavia, cabe no jornalista cs-
elarecer oom lioau,:.. ..a,.e a jijjjii
nliio públioa. Além ü.-..:¦:•, tcma-.a
d.ula) o caso dc alguém dxCrgar,
coinj leigo, o quu mii sos Uí,pecia
listas nau enxergam, m nio ue-
sejam mriemo ver.

A v.idade incontestivel é que
o Bra-;il so encontra a eàrh nho
de unia subversão ele arando
profundidade e extcnsiV. Alguns
políticas lhe dão o nome de
«guerra royõluciònüi-ia» distin-
guindo nesta expressão uma mo-
delidadà subversiva 'diverea 

do
golpe ds Estado ,. da revuluçio,
Não intoísíità dur nome aos
bois. O que intoressa é dcfii.tr
a s.tiiaçào, e esta al sc apresen
ta eom oaraotérltticaa de tal s'r,ividádc que nõo se pi-Jj, de boafé. tentnr amenizar ns eaisai, mi1
diante o ardil de lhes opor rn-
U-los.

O que é certo, é qu;. „ pianocxproprlatórlõ da SUPflA pare-

c,j incluir claros propósitos de
tática revolucionária: naj tpe-
nas ideológica -• o q:it poderia
ser ti.ecutido o decidi-l.i aío por
via judiciária — mas nitidnmen
ta; militar.

Ponha-se sôbre a mcf.a o ma-
PS do Brasil, e ver-se à que *
localização das Regiões Milita-
re. e tios Exércitos, d.',i!ro do
vrsto território nacional, inter-
poi: entre as vários sclcç uma
enorme distancia. Qualquer mano
bín militar que exija ra.Tdo des
locaraeiito de tropas le. o caro de
um movimento subversivo ou
sudicicio é lipicoj, n i-russtaea
d.» livre acesso elransirj decim
pedido nas estredas. As fof.as
(le terra indispensávetis i ação
repressiva d« qualquer revolução
só terão eficácia ae puderem
agir conjuntamente, fnz.-i,.a jun
ções e movimentado-so lATemen
te. O que faz o pr»nld«nte da
República, u:i!izando-so da SU-
PKA e dó pretexto da reforma
•igraria? Apenas isto: apresen-
ta .i Nação um plano de desa-
propriação das margens das lpr
rovia-io e rodovias federais, o do
termina que aquela iuporinten
ilcncia ¦«•escolha ins beneficiários
(ia dia.lribuiçüo desí.-ie 'eiT.is mar
Binais, df preferínc a, entre
tConclul na i.e, pág. do 2.0 oad.)
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Ministro Assegura que PTB Marchará Coeso
e Conquistará Governo do Estado em 1965
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POSIÇÃO A fim de fixar sua posição face
no problema dn vice-governan-

ça tendo em vista a oleiçao do quarta-feira, ontem convocada pelo
presidente da Assembléia, a bancada trabalhista estará reunida
hoje. As mais desencontradas noticias circulam com relação á po-siçao que possa o PTB adotar nesta eventualidade-, apresentar um
candidato partidário e perdor lonüe; votar cm branco; votar no
sr. Paulo Pimentel, para estabelecer confusão no situacionismo,
perdendo longe também; ou votar no sr. Affonso Camargo Neto,
conforme informamos interiormente. Embora sem maiores comen-
tãrios, o próprio vicc-lider da bancada, sr. Leon Naves Barcellos,
admitia, ontem, esta última possibilidade. Tudo. porém, ainda está
na fase das cogitações, mesmo porque a manobra da maioria, es-
tabelecldo o acordo com o PSD, surpreendeu os trabalhistas, agora
lem a minima viabilidade do sucesso no pleito.

PESSEDISMO A bBncadtt estadual do PSD •>-
tara na manhã do hoje em con-

falência com o sr. Baul Vaz. Seu» integrantes vio dar conta, ao
presidento om oxcrcicio do partido, dos últimos acontecimentos po-
liticos o acordos firmados com o situacionismo, com vistas à «lei-
ção do vice-governador do Estado. O sr. Leovegildo Salles informa-
va ontem, quo a visita será de cordialidade, adiantando, porém,
quo o problema da pacificação do pesscdismo paranaenso será mo-
iivo de exame.

CAMPANHA — ° 80vorna<ior Ney Braga vai
hoje à tarde a - Monte Alegre

O chefe do Executivo participará de comício om favor da candi-
datura do sr. Péricles Pacheco, do PDC, à Preteitura daquele
Município.

CHEFIA  " ministro Amaury Silva man-
leve, domingo, em Curitiba,

reunião com diversos integrantes da bancada trabalhista na Assem-
blóia Legislativa. Na oportunidade, o titular do Trabalho ofereceu
a. chefia do seu Gabinete para um dos deputados de seu partida
no Paraná. O nome indicado foi o do .sr. Jorge Nassar. Como êsse
parlamentar estava ausente, não sabem ainda seus companheiros,
se aceitará o convite.

DIRETOR Procedente de Londrina, chegou
ontem a Curitiba, o sr Leo de Al

meida Neves. Ontem, mesmo o titular da Creai-Sul manteve diver-
sos contatos políticos, tendo comparecido, inclusive, a Assembléia
após o encerramento da se6são. Em palestra com deputados mais
chegados à sua área política, o sr. Léo de Almeida Neves fêz sen-
tir que o sr. Emilio Carazzai «seria um bom candidato a vice-go-
vernador», como, tentando, ainda, uma fórmula para se opor ao
Situacionismo.

 O governador Ney Braga voltou
domingo a Londrina, a fim de

•ncerrar a Exposição Agropecuária e Industrial, promovida pela
Associação Hural. Desde sua chegada alé o retorno, o chefe do Exe-
cutivo teve a seu lado o prefeito Hosken de Novais, fato que, parn
os observadores políticos, é demonstração de que UDN e PDC em
Londrina estão perfeitamente afinados. Ademais, registre-se, quo
o vereador Walter Gastaldi, da UDN, um dos mais ferrenhos ad-
versários do sr. V/ilson Andrade, antes e durante a campanha des-
íe para a Prefeitura, vem de propor no legislativo municipal um
volo de louvor ao ex-candidaio pedecista, pela sua atuação como
vereador naquela cidade.

AFINADOS

CPI MUNICIPAL

SAUDAÇÃO

m O vereador JFabiano Braga Côr-
tes, do PDC, requereu, ontem,

duranto a sessão da Câmara Municipal, a constituição de uma
Comissão de Inquérito, a fim do apurar ns denúncias formuladas
pelo sr. Flavio Horizonte da Costa, do que vários representantes
curitibanos são venais. A Comissão foi ontem mesmo constituida,
desejando o representante do PDC, que agora o vereador traba-
lhista torne pública sua denúncia, principalmente, com a revela-
ção de nomes, a íim de que a opinfio pública fique devidamente
esclarecida.

Vem alcançando repercussão nos
círculos políticos, o discurso pro*

nunciado pelo deputado Egon Pudell, do PSD, quando saudou, só-
bado, em Guaraniaçu. o sr. Paulo Pimentel, ao ensejo da distri-
buição de touros e instalação de um Posto Rural no municiplo. O
¦r. Egon Pudell ressaltou a administração do atual titular da Agri-
cultura e os benefícios carreados para aquela região,

\/irC DDCnCITf-l ° Presidente do Diretório Mu-
Vlt.e-rKEI-CIIW nicipal do PSD, sr. Abilio Ri-

beiro, assistiu toda a sessão de ontem da Assembléia Legislativa,
mantendo contatos com diversos deputados do seu partido e do
PDC. Imediatamente, obervodores políticos passaram a admitir a
extensão do acordo entre os dois partidos, agora para a órbita
municipal. Admitia-se que o sr. Abilio Ribeiro poderá ser eleito
vice-preíeito da Capital, também para o -mandato-tampão».

__. cn . r-f-ç- Em Convenção Municipal reali-
UtLtLiAUUO 2ada sábado último, o PTB curi-

tibano indicou seus delegados ao conclave regional de 7 e 8 de
março, para renovação do Diretório paranaense. Foram escolhi-
dos os srs. cel. Alcides do Amaral Barcellos c Italino Peruffo, sen-
do suplentes os srs. Nelson Jordão e Orlando Mattos. Essa delega-
ção é específica para a 15,a Convenção Regionai Trabalhista, não
se estendendo até a escolha do candidato partidário ao Governo
do Eslado.

Acompanhado pelo deputado Jo-™ 
sé Afonso, o prefeito de Camba-

rá, sr. Milton Pasqualine, esteve na tarde de ontem em conferen-
cia com o governador Ney.Braga, tratando de assuntos de interesse,
de sua administração. ,

criCM-rr ° Paríido Rural Trabalhista.
rKfcl\; I «tendo em vista o problema su-

eessório nacional de 65 e visando conferir ao governador Ney Bra-
oa posição de justificado prestigiamento», está articulando a or-

ganLçlo da Frenle Rural Cristã Trabalhista. Nesse sentido, será

realizada, dia 3, na sede do PRT, uma reunião de lideres políticos
dos pequenos partidos.

CAMBARÁ-

Câmara dos Deputados

Desvalorização da moeda
será compensada com um
(rédito especial: Projeto

Novo o expressivo pronunciamento pote»
blslu sobro u. detormlnaçAo partidária qunn-
to tui pleito ile 1005. Fc-lo o ministro Amau-
ry Silva, HiUmilii o domingo, pela TV, no ad-
vcrtlr os adversários do seu partido de quo
nilo devem nutrir IIiikOcs quanto a iUvIbIo-
iiismus nas lili-iniH do PTB. Soja qual fôr
o prutendento a, vltorlur-so nu convenção
quo escolherá, o cundldnto, a agremiação se-
rã iuu bloco monolítico e conquistará,' dis-
ho ninguém duvide, finalmente, o Governo
do Paraná,.

Há multo tempo o ministro do Trabalho
nfto aparecia uns olhos dos curltlbanos, em-
bora do raro em raro ti-nlia visitado a Ca-
pltul, em suas rápidas vindos ao Paraná,
em breves Intervalos do seu, sem diivlilu,
nllamcnto cansativo cxnrcfclo do comando
ile uma pasta que rura 6 a semana náo tem
do resolver dois ou três problemas do gre-
ves. Ainda agora, cm sua brevo estada em
Curitiba ,èm companhia do lideres slndi-
cais, Amaury já tinha que so preocupar eom
a eclosão, no Itlo, do uma parede dc pre-
vldenclárlos, como tuntus outras difícil de
solucionar,

Voltando, porém, a sun presença dlnntn
dns cftmerus dn TV, reconheça-se quo o mais
moço dos senadoras do Paraná esta falando
agora uma linguagem bem mais objetiva que
a sua campanha senatorial ou quando ocu-
piivn na Assembléia a liderança estadual
do PTB. Incontestayélmente, 6ssc,s longos
e trabalhosos meses do Ministério deram ao
antigo procer provinciano visito multo mais
ampla e avaliação muito mais aprofundada
dos Interesses nacionais de seu partido co-
mo condutor das massas proletarlals. K«-
gistre-se, como Ilustração, a ênfase, real-

BRASÍLIA, 2i (Meridional)
•— Na sessão de ontem da Ca
mara o deputado Último de Car
Valho, do PSD de Minas Gerais
apresentou projeto de lei sobre
ft depreciação da moeda dispon
do que o Conselho Nacional da
Economia determinará no pri
meiro trimestre de cada ano,
o Índice de depreciação ou re
valorização do cruzeiro e t-ue
sempre que este for superior a
dez por cento, o Executivo o Ju
dioiário proporão ao Congresso
Nacional a abertura de credi
tos especiais das quantias cor
íespondentes a aplicação da ta
Xa percentual encontrada sobre
» total dos proventos que seu
servirdores forem receber no
exercício financeiro.

O citado projeto salienta que'« o poder Legislativo atenderá
nos mesmos termos os proven
tos dos seus servidores sunsí
dios e ajudas de custas do pro
Bldente da República e mem-
bros do Conjrresso Nacional>.

Salientando que o «govemo
nunca pensou sinceramente a

respeito das chamadas refor*
mas do "ase pois sempre pen
sou servir-se delas como lns-
trumento eleitorado, O de-

putado Benedito Vaz do
PSD de Goiás, condenou a in

tencão do lider da maioria, Tan
credo Neves de tentar requerer
urgência para a apreciação das

proposições referentes às Le-

trás do Tesouro e ao Código de
Vencimentos e Vantagens dos
Militares e anistia aos militares
envolvidos nos acontecimentos
verificados em Brasilia no ano

PaDisse'o orador que tal Inte-

ção «está causando profunda
decepção na áreas pessedistas
pois todos esperavam que o 11

der valendo-se de suas prerro
gativas ao invés de requerer
tais urgências propugnasse pe-
la tramitação urgente das fa-

mosas reformas de base cujos

projetos de há muito dormem,
na Câmara».

|Forum Político
mente justa,' quo deu A questão d» slnitl-
lull/.iii.ilo rural, Inclusive no Estado — cer-
cu do 200 sindicatos Já reconhecido») ou em
vias de reconhecimento —, assunto que, lem-
lii'1'.-sn, raro, e so do passagem, vem sendo
tratado pela bancada trabalhista na Assem»
bléia. «Et pour cause», sem dúvida, pois o
PTB ptirunueiiHO iit" bem pouco vinha sis-
tomatlcamcnto fugindo Jt discussão da ma-
teria, Já quo também participa dos apa-
rentes benefícios do coronclismo ou cliente-
lismo Imperanto nas competições municipais
lnterlorunas.

O sr. Amaury Silva tem, por fflrça, pre-
sente a presunção, necessária, de qua o fru-
lo imediato da slndlcalizaçilo no campo se-
rá, eleitoralmente, do nua legenda, como o
foi o da organização sindical nus cidades,
que ditou a necessldndc, pnra Getúlio, da
criação do PTB. A testa do Ministério fun-
cional pnra o enraizamento petebista nat
áreas rurais, tem, compulsòrtnmcntc, que
levar -cm conta u perspectiva de, ató 1905,
graças ao método Paulo Freire do alfnbetl-
znção, surgirem nessas áreas mnis uns cin-
co milhões do novos eleitores, trabalhistas
ou fllo-trahalhlstas em sua muiorlu, pelo
Brasil afora. Isso sem falar na progressiva
passagem para as fileiras do partido, dós
contingentes de fato proletários do atual
eleitorado agrário, ora comandado polo PSD
e, em certos Estudos, pela UDX. De fato, o
PTB é o partido do mnior futuro nacional e
a probabilidade franca é a de que não tar-

dnrfl multo em so evidenciar o mnis forte
também no campo, derrotando <m esforços
quo contra nua penetração nesse terreno fn-
xem ou pretendam fazer o P.SI), a UDN au
o pequeno PDG.

Deixando, entretanto, do lado o exame
dessa questão — que explica, mnis que quul-
quer outra, a progressiva antinomia eleito-
ral PTB-PSD no palk —, reafirme-se que
n» tem do aceitar como Incontestável a aflr-
niativit do ministro Amaury de que seu pnr-
tido marchará uno o coeso para as urnas da
sucessão estadual. Isso, aliás, está impllci-
tomentq reconhecido na idéia quo no promo-
v» nos meios situacionistas, do que só uma
união geral antlpeteblnta Impedirá a vllii-
ria de nm trabalhista em 1865, seja qual
for, entre Amaury, Leo e Maculan, a cun-
(lldatura cm apreço, A Idéia é a de qun se
faz mister nfio nó reconstituir o antigo es-
quema eleitoral quo vitoriou Ney cm 3000,
como ampliá-lo pela adesão do PSD ou da
parte do PSD mais ufelçoávcl.

Na verdade, sejam quais forem as atuais
aparências do panorama político do Esta-
do, tem-se do classificar como remoto, para
os trabalhistas, o perigo de ne defrontarem
com umn frente desse gênero. Ao rontrá-
lio, os maiores possibilidades são as de que
sempro maln avulte, no camn» sltúaclonls-
tu, a falta, agora, dnquéle decisivo fator »«-
soclatlvo dn legendas e Interesses que foi,
em 1060, o janismo, nos dois planos da su-
cessão, o estadual e o naiioniil. Fator que
nSo pode encontrar substituto no lacerdls-
mo, tnfunclonnl, por sua própria natureza,
para penetração nas áreas trabalhistas, e
infiincionnl, Inclusive, nara manter o PDfJ
em sua antiga situação do força auxiliar
da UDN.

Assembléia Legislativa

Távora quer regulamentar
eleição do vice «tampão»,
mas data marcada é amanhã

Frisando não lhe mover «nenhum intuito de dificultar ou de
me opor a êste ou àquele candidato ao cargo de vicc-g->vernador,
mesmo porque não há. ao que se saiba, nenhum candidato oficial»
o deputado Edgar Távora, apresentou, na sessão de ontem da As-
sombléia, projeto de resolução com o objetivo do regulamentar a
eleição para o novo cargo.

Segundo o projeto do líder do PHP, deverá ser procedido o re-
gisiro de candidatos junto á Comissão Executiva até 15 dias antes
do pleito, prevendo, ainda, o praio d» 5 dias para qualquer im-
pugnação. Após acalorados debates, com sucessivas questões de
ordens, o presidente da Mesa encaminhou o projeto para exame
da Comissão do Justiça, com o que protestou o sr. Edgar Távora,
considerando uma incoerência da presidência, já que marcara, an-
leriormenie, uma sessão especial, amanhã* para que se concretize
& eleição.

ÁPÀC vai fazer campanha
para mobilizar o povo
em defesa da democracia

Acentuando qua «a ninguém é dado desconhecer a situação
gravíssima quo vive hoje o pais, cuja resultante »'• a omissão e o
comodismo criminoso de seus filhos», a direção da APAC distribuiu
ontem, nota á imprensa, comunicando que deverá iniciar breve-
mente, uma campanha destinada «a mobilizar a opinião do povoem defesa do regime democrática e da liberdade».

Prossegue a nota frisando qua «os homens responsáveis pelosnossos destinos, já não se entendem, preferindo a polêmica estéril,
ao invés de equacionar e resolver o% problemas que eles mesmos'
criaram. No regime em que vivemos a iltüna palavra cabe ao povo».

PRAZO NA.
3E3IENDA

33ntendia o sr. Edgar Távora
que aceitando sua proposição;
não poderia mais a Mesa pérsia-
tir com a data de amanhã, ja
que seu projeto vai a examo da-
quble órgão técnico. O sr. Agos-
Unho- Rodrigues respondeu que a
própria emenda constitucional
estabelece o prazo dc até 30 dias
para eleição do vice-governador,
entendendo estar a Mesa ao
marcar a data, simplesmente dan
do cumprimento ao deliberado
pelo plenário.

Em sua. justificativa, diz o li-
der do PRP: «A emenda consti-
tucional n. 6J64, na parte que,
trata da eleição ao cargo de vi-
ce-governador pela Assembléia
L-cgisIativa, não é auto exeqüível.

Não dispõe sobre o registro do
candidatos e sobre o conhecimen.
to prévio oficial que deles de-
vem ter os deputados e o povo.
Não adota nenhuma cautela
quanto à verificação dos requi
sitos de clegibllidade. Omisfia
quanto à garantia da impugna-
ção no que respeita â ausência
de tais requisitos. Não preço-
niza prazo para o registro, nem
para a eleição, nem pnra a im-
pugnação, nem prevê a exis-
tência de recursos»,

E acentua: «A adoção de um
critério regimental aos atos de
eleição ao cargo de viec-govorna

Senado nã,o
realizou
sessão

BRASÍLIA, 25 (Meridional)
— Por falta de «quorum», o
Senado não realizou sua sessão
de ontem> tendo comparecido
apenas 15 Benadores. Hoje, à
tarde, o embaixador da Tur-
qula no Brasil, visitará o Se-
nado Federal em caráter do
cortesia.

dor pela Assembléia Legislativa,
é uma exigência da ordem júri-
dica, da ordem ética e sobretudo
da ordem democrática».

PREÇOS
MÍNIMOS

O gr. Walter Pecoits, do 3?TB,
teceu considerações sobre pre-
ços mínimos para a atual safra
paranaense, criticando, também
o que qualificou de «modalidade
exdruxula» com quo a «Café do
Paraná» vinha cobrando a sana
de feijão preto dos agricultores
do sudoeste paranaense.

«QUORUM»

Na apreciação da ordem ilo
dia o sr. Waldemar Daros pediuverificação de «quorum», quandoestava por ser votado em 2.a
discussão o projeto oriundo Qe
mensagem governamental in.T.i-
tuindo o Fundo Especial de Pia-
nejamento Econômico.

Constatada a falta de numera
para prosseguimento da sessão,
os trabalhos foram enecrrado.-i.
Antes, porém, tendo em vista nra
íerências votadas, foram aprova
dos, em l.a discussão, o projetodo sr. Egon Pudell que atribuevencimentos equivalentes a novo
décimos, dos percebidos pelos c.-i-
ronéis, conforme o artigo l.o, dalei n. 4.711 de 15|5|63 aos tenen-
tes-coronéis da Politia Militar do
Estado desde quo preencham os
requisitos que especifica; e, om
redação final o projeto quo au-
menta a Tabela do Regime de
Custas Judiciárias destinadas
aos advogados paranaenses.

PROVENTOS

Visando elevar os proventos
dos serventuários de justiça,
que não percebem remuneração
pelos cofres públicos, aposenta
dos compulsórlamcnte por llmi-
te de Idade aos 70 anos, o sr.
Aníbal Khoury apresentou pro-
jeto modificando o art, 7,o da
lei n. 6, de 12 de junho de 1954.
Pretende o representante do P.
T. N majorar para 2|3 dos ven-
cimentos integrais

EXTREMISMO
«Infelizmente — continua —

os políticos se lançaram em
campanhas extremadas, onde
se ataca até i honra pessoal,
relegando para plano secunda-
rio, os angustiantes problemas
que afligem e degradam a Na-
ção. Co3ocam acima de tudo,
o seu interesse partidário par
tittular e até mesmo pessoel,
deninteressando-se do cumpri-
mento de suas obrigações e dva
apus deveres, isentos do niai-í
comftzinho princípio de pátrio-
tismo, O povo, desorientado,
assisto passivamente e ate mes
mo, desfibradamente à degra-
nação galopante de nossas tra
dições que custaram enormes
sacrifícios e muito sangue aos
nossos antepassados*.

Apelamos aos nossos dirigen-
tes, a começar polo senhor pre
sidente da República, para que
dé o exemplo^ conclamando to
dos a desarmarem seus espí-
ritos, esquecerem suas máguas
do caráter partidário ou pes-
soai, e atentarem de corpo e
alma à solução dos problemas
que angustiam o povo. Apela-
mos também a todos os políti-
cos que se abstenham de ati-
tudes extremadas, possibilitai.,
do uma trégua, durante a qual

seja estudada uma fórmuta dc
se chegar a um entendimento
ondo acima de tudo, sejam
colocados os anseios do povo,
e o respeito mútuo, que devem
Imperar entre homens tão ai
tamente colocados.

Em defesa disto e para que
ninguém se Iluda, é que a «As-
a oc tação Paranaense de Cafei-
cultores», está convocando o
povo, para que este, cumpra o
seu dever, manifestando-se se
rena, mas enérgica e decisiva-
mente, de que não abrira mão"
dos seus direitos e da vontade
de viver e se necessário mor-
rer, na defesa daquilo que jul
gamos ser o nosso maior patrí
mônlo, que é a nossa liberda-
de.

E finaliza: iNos bateremos
por leis que diminuam a misé-
ria excessiva da maior parte
do povo, diminuindo também e
lucro exorbitante de certe
grupos desprovidos do sent'
mento de solidariedade hurtv
na. E', baseado-; nestes prin
pios, que convocamos nos."
patrícios de boa vontar'
e patriotas. Vamos lutar fie t
ração, para colocar o Bra
num clima de oportunidade r
ra todos^ mas também com jtw
tiça e equidade».

NOSSA OPINIÃO

Eleição na Assembléia
Superada, na prática, a queitgo da eleição do vice.

Boveriudor, ai atençóe», na Assembléia, voltam-se para a
problema cia composição da futura Meia. Mais procUamen-te, da presidência o da secrotarla-aeral. Na verdade, mais
desta do que daquela, pois a presidência da cau já per.deu bastanto de seu atrativo, agora que não assegura te-
não a segunda suplència para a eventual chefia do Exe-
cutivo, enquanto quo a secretaria-geral permanece com
todo seu prestigio de pasto de comando efetivo da vida
administrativa do Poder Legislativo estadual.

Em principio, a mesma coligação de bancada* qu»
vai, por assim dizer pacificamente, colocar na vice-gover-
nança o sr. Affonso Camargo Netto, ou, seja, a combina-
ção PDC.PSD-PTN-PR-PRT-3/5 da UDN e, i provável, tam
bem os atuajs «sem legenda», pode, com facilidade, ele-
ger a futura Mesa da Assembléia. Acontece, porém, que
em seu seio exisfem cor.'ipeti;ões pelos acima citados pós-
tos, e quo apresentam perigo de exploração pelo PTB.

Assim, diz-se que o PSD reivindica a presidência, contra
os desejes do deputado Antônio Ruppel, líder do govêr,
no, e que nutre velhas aspirações a sucedor a seu corre-
ligionário e vigente «sem bancada»/ sr. Agostinho Rodrí-
gues. Ponderam cs pessedistas que o PDC, com a eleição
de Affonso, j.i ficará com a permanente (até 1966) l.a su-
plência oficial do governador, não sendo justo que pre.
tenda também ficar com a segunda. fVtas parece que é es-
se, realmente, o direito que se arrogam os pedecistas, com
base no fato de serem o mais forte partido da área situa-
cionísta.

O problema da secretaria-geral é o da disputa do
cargo pelo PTN o pela UDN. O deputado Anibal Khoury,
que o ocupou durante três sucessivas sessões, na anterior
legislatura, consiiif.ra.se candidato gcl/ern!st,a compulsó-
rio para o posto, com base não só no fato de comandar
uma legenda situacionista como no de ossa legenda aer
a promotora oficial da candidatura Paulo Pimentel. Já a

UDN, que óra ocupa o posto e não tem, até o momento,
nenhum no governo do Estado, considera justa e inalie-
navel sua manutenção em suas mãos, mesmo porque, pon-
dera, tem, para o situacionismo, muito maior expressão
que o pequeno PTN. Esses, em suma, os dois casos quo,
por certo por detrás da cortina, o Palácio Iguaçu terá d*
resolver na futura eleição legislativa, sob pena de forne-
cerem ao PTB aquela oportunidade de dividir o campo »d.
versário de que não conseguiu dispor no recente (ainda
não consumado) episódio da escolha do vice-go vernador.

I

>^quaí é
a notícia?

CORUNDIT REB010S PARA RETIFICAÇÃO
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Apresentado projeto que
visa a restabelecer a
confiança no cruzeiro

RIO, 25 (Meridional) — Fran
cisco Giraldes Filho, da Federa
çâo das Associações Rurais de
São Paulo, e representante do
governo paulista na Junta Ad
minlstrativa do IBC apresen-
tou a titulo de colaboração com
o governo federa^ projeto que
regulamenta a Lei 5.108, de de
zembro de 1982 que criou a
Caixa de Estabilização.

Justifica Giraldes seu pro
Jeto, dizendo que alem das cau
sas quantitativas, fatores qua
litativos principalmente os de
ordem psicológica, estão a in
fluir no valor emprestado ao
cruzeiro e o processo cumulaU

vo de desvalorização.
«Ha portanto ressalta Girai-

des de ser imposta a confian
ça da moeda, a fim de que de
sapareça a convicção de que o
dinheiro valerá sempre menos
no futuro. Para isso, só uma re
lação estável como o ouro e ou
trás moedas conversíveis Impo
rá essa idéia salvadora».

Finalizando disse que <ca sa
bedoria dos assessores e so
bretudo o elevado bom senso do
ministro Ney Galvão escoima
rão. estabelecendo normas ao
projeto que tenho a honra de
apresentar A apreciação do pre
aidento da República».

Madeiras de lei em paredes divisórias ?
Sim, Codeplac possibilita divisões em legítimas

madeiras de lei, como: Jacarandá, Imbuia, Cedro,
Amendoim, Gonçalo Alves, Marfim etc, madeiras
nobres quo criam um ambiente fino, requintado,
de sóbrio bom gosto.

E beleza não é o aspecto mais importante das
divisões Codeplac. Ao contrário do que V« pode
pensar, elas saem mais em conta do que as divi-
soes comuns: não precisam de montantes meta-
licos, são instaladas rapidamente com um mínimo
de mão-de-obra e duram indefinidamente sem
nenhum trabalho de manutenção, sem despesas de
pintura, sem nada.

Se desej'a orçamento para instalação de pare-des divisórias Codeplac, na capital e no interior,
consulte

RENOMAD
REVESTIMENTOS NOBRES DE MADEIRAS LTDA.
Rua Emiliano Perneta, 182 -Tel. 4-6647

f codeplac
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DIARIO MILITAR
EXÉRCITO

CÇRTIFICAEOS
RÍMlTIDOS PELA 15.* CR

A 15.» CK Informo ao» ln-
tèrefíados que foram remetido»
•s DoUigsclas de Recrutamento.
os «egulntea certificado» do l»cn
çío de 3.a categoria:— HIO
BRANCO DO SUL: Agostinho
Àngèlo Trevlsnn, Antônio da
Cost» Melqulade», Antônio Ma-
rio Benato, Antônio Alve». Al-
fredlnho Slzlnoskl, Alçou Pinhel
ro. Alceu Cordeiro dc Umn, An-
tonlo Pereira, Aristcu Ferreira
da Silva, Alceu Nevou de Ollvol-
ra, BraaUlo Cordeiro Favorcto,
Francisco Leon Bonedot, Irlneu
de Lazari IachinsKl, Ivo Jew.
Joaé Geronlmo dos Santos .loné
Xent da Silva, José Pires, Jofio
Prio», Joarcz Ribeiro Rlachl.
João Jes», Jo&o Gaio Neto. Jo-
sé Irlneu Rosa do Amaral, Jo-
ai Rocha Barrou, Miguel de
Castro Trofelia, Manoel Kodri-
guea, Nelson Meira, Milton Ho-
drigües Machado. Osvaldo Kllp-
pèl, Paulo Roberto Martins. Hei
naldo dc Oliveira, Sebastião dn
Oliveira Rosa. Manuol Favoretlo.
Verolln Belào, Wernei- Alfrod
Sochaffcr, "Waldomlro Fernandes
Toblas e Wandrr Santos de LI-
mu.

Campo do Mourão:— Alberto
Caetano de Almeida. Avelino Al-
vka Ferreira Antônio .leronimo
de Lima, Alcides Ferreira da
Silva, Dari Xavier Mendes, Do-
riço Nogueira. Epitácio Ribeiro
Mendes, Euclldes de Morais Kc-
tro*. Felisberto Luiz da Silva.
Francisco Martins do Oliveira,
Getúlio Domlngues da Sllvn,
Gerson doa Santos Heis, Henri-
<jue Zlviani, Ismael do José liar
tosa, Izael Herminio Plcoli, .lo-
sé Vandevino dos Santos. José
Rodrigues da Cunha, .lesulino AI
ves Neres, José Emignio Rodrl-
gues, João Costa, Luiz Soares de
Luna, Masashi Miyada. Mario
EjUs Vieira. Manoel Cícero
Dias, Mario Eijumihy lagui. Ora-
elido de Caetro, Osmundo Nu-
ne* de Almeida, Oraciano Barros
Cavalcanti, Salvador dc Capu».
Sebastião Palhano.* Ulisses dc
Freitas Nunet-, Vicente Freire
Olímpio de Lima, Wilson Freire
da Silva, Antônio Gonçalves de
Oliveira, Antônio Rezende dos
Santos Filho, Antônio da Silva,
Aristides Garcia Rodrigues.
Athos Ivam de Andrade, Alaor
Machado de Matos, Antônio Bo-
telho do? Santos, Anezio Fclipin,

Alcillo Cellcn, Aparecido fontes.
Abel Luiz dc Kronca. Celao Pc-
treca, Casemiro" Galron, Cláudio
de Souta Pina*, Carlos Alves de
Freitas, Dlomar Pereira de Uma.
Dlòponea Ribeiro, Edis da Rocha.
Edvaldo José dos Santo». Ellaa
Kornazznri, 1'ldelclno Oliveira.
Gustavo Ferreira Machado, Ou-
mareindo Barbosa dc Oliveira,
Hldeo Wotnnabc. Heitor de 011-
veira, .loto 1'lnheiro. Joiié Ko-
drlgue* de Lima, José (lorgiis
dos Santos.. .lo*é Arlindo de Aca-
cio Filho. Joio Correu cie Anui-
jo, José Ferreira de Andrade.
Joíc Antonto d« Oliveira, José
Teixeira d» Silva, Joaé Martins
do Sacramento, Joaé Daniel Por
lírio, Joaquim Domingos de Fa-
ria, Juracy Cardoso José Carlos
Lopes, Jool Antunes Costa, La-
za ro Cruitlna dc Oliveira, Luir
Marquei Lucas Clilrein, Luzlano
da Silva Marques, L11I7. Silvestre.
Manoel Antônio Forreira. Manoel
Datfllào de Souza, Miguel Lucaa,
Maci Barbos» do» Santos. Mario
Clrlno de Miranda. Miguel Oug-
np. Natalino Antônio Corrêa», Os
valdo Pimenta. Osvaldo Pires,
Osvaldo Bcrnl, Olímpio dc Jo-
sus <ie Oliveira, Osvaldo Gulma-
rães Sllvu. Pedro Argemiro da
Silva, Pedro Gonçalves de OU-
veira lladir LatlilA, Raimundo
Bcneelo Coelho, Sebastião Apri-
glo da Costa, e Vital Antônio
Biatto. PARANAVAI:— Apareci-
do Crivelli. Adelio Zaros. Angus-
to Bezerra Pereira, Eapodltò Fio
renlino dn Silva, Francisco Go-
mes. Francisco Suplício Januá-
rio Geraldo Januário Fogaça, Ha
mlltim R. Santos, José Maria
Xenorio, João Bezerra de Lima
Neto, Jeu de Senc, Luiz Filho
Frncacio Lourival Teotônio dos
Santos, Nlcanor Batista Alves.
Nestor Pereirn, Olavo Antônio
de Brito, Paulo Gomes Carneiro.
Raimundo Gonçalves, Sebastião
Wilson Fernandes. Wulfhardi
Wcsterkamp. Antenor Moisés
Prevtdelli, Alcides Carlos, Age-
nor Oliveira dos Santos, Antônio
.Machado Dutram, Darci Rosa
dos Santos. Daniel Moreira da
Silva. Davi Cândido de Freitas.
Eugênio Corrêa, Elisbão de So-
na Be/.arra, Ivo Gazzola, João
Andrade da Silva, Joaé Ferrei-
ra <la Silva. José Ferreira, José
dos Matos Filho, Jorge Borges da
Silva. Joaquim Anionio Pereira.
Leonildo Fensor Filho. Nelson
Ribeiro Evangelista. Raul de 011-
veira e Valdir Lemes Borgea.

Governo Editará Livros
Para Distribuir a Preço
de Custo ou gratuitamente

Km decreto assinado, «Abato
último o presidente JoSo Goulart
autorizou o MEC a editar livros
didáticos cm todos o> nivela •
graus dc ensino, para dlstri-
liulção gratuita 011 venda ao
preço do custo cm todo o País-
E' a seguinte a Integra do de-
creio:

•a) considerando qne cempe-
le ao poder público assegurar
a Iodos o direito a educação;

li) considerando ser obrigação
do Estado o fornecimento de
recursos indispensáveis à pro-
moção da educação popular, d*
modo a assegurar iguais ornr-
mnldades a todos;

cl considerando que ns con-
dições dc ensino popular no
pais são multo precSrlas, nen-
do comum a ausência de II-
vros nara alunos * meimo pro-
ressóre* nns e outros obrigados
a servir-se apenas de n notar fie*
e apostilas para os trabalhos
ci.colares:

d) considerando que o clií-
vado prr.ço do livro didático
impossibilita Mia aduttflq&O p«*
la maioria dos estudante" ou
onera de modo excessivo o or-
çamento familiar:

ei considernnrio que a subs-
tituição anual dos livros dldá-
ticos e suu diversificação con1--
tituem um dos fatore* de en-
cnréclmènto do ensino;

f) considerando que, na for-
ma do art. 146 da Constituição
e dn Lei Delegada n.o 4 dc 'J6
de setembro dc 1!K2, compete
à União intervir rio domínio
econômico para asvcrmrnr a li-
vre distribuição dc mercadorias
r serviço*; esseneinis an coniü*
mn c uso do povo;

Polícia Militar
— Apresentação —

2-0 Tenente— AYMORE P.
DE MORAES, com proceden-
eia de Ponta Grossa.

2.0 Tenente— LAUFRAN DE
GRACIAZ, com procedência de
Londrina.

2.0 Tenente— APARECIDO
RODRIGUES, com procedência
de Maringá.

Major— ALCEU NELSON
HILGENBERG, com proceden
cia do Cruzeiro do Oeste.

Ten. Cel— ADIR ANTONEL
LO, com procedência de São
Paulo.

1.0 Tenente— ROMANO
ORESTES, com procedência de
São Paulo.

Major Capelão— JAIR F'0.\'
ZÁR com procedência da Oua
nabara.

Ten. Cel— 1ZIDORO REI3-
KÁ. com procedência dc São
Paulo.

Coronel— HAROLDO COR-
DÉIRO, com procedência de
Maringá-
— TERMO DE EXAME —

Por determinação do Ten.
Cel chefe do S/3, íoi realizado
o exame de Seleção — para o
Curso de Instrutor de Educa
ção Física da Escola de Edu
cação Física do Exercito, e o
resultado foi o seguinte:

a) — PROVA INTELEC-
TUAL:—

2.0 Tenente— WILSON ODIR
LEY VALLA  Grau 6,90

2.0 Tenente— ROBERVAL
KIT.LERifeNDES.. " 4.30

bl - PROVAS FÍSICAS:
2.0 TenentL— WILSON

ODIRLEY VlALLA.. " 4.17
2.o Tenentt— ROBERVAL

KUGLER MENDES.. -' 7.S6
CLASSIFICAÇÃO
l.o líugar: — 2o Tenente—¦

ROBERVAL KUGLER MEN
DES, Módin  6.0S.

2.0 Lusar:— 2.0 Tenente—
WILSON ODIRLEY VALLA

 S.53.
— SUBTENÈNTÈS F,
SARGENTOS —

Determinação ,
Passaram â planto Sei-viço

de Fundos desta PM., por de
terminação deste Comando, os
seguintes Sargentos— José de
Souza n.o 4 e Tiburcio Soares
do Lima.
— TRANSFERENCIA —

Foi transferido do Batalhão
de Guardas para o l.o Batalhão
de Policia, o 2.o Sagt— JOEL
AMARO.

EXCLUSÃO POR
FALECIMENTO
Foi excluído do Estado Efeti

vo desta P.M.. o 2.0 Sgt— MA
NOEL NUNES, por ter sido as
sasslnado no Município de Tvai
poi'5.

DIARIO F0RE1
SESSÃO ORDINÁRIA DA

2,a CAMARA DO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA DO ESTADO
DO PARANA. REALIZADA
EM 24 DE FEVEREIRO DE
1.964 SOB A PRESIDÊNCIA
DO DESEMBARGADOR GUI
MARÃES CORTES E SECRE
TARIADA PELO BEL. ED-
SON DE OLIVEIRA MACEDO
PRESENTES OS DES. PA-
CHECO JtJNlOR E JAIRO
CAMPOS.

JULGAMENTOS
Recursos do Mandado de Se

gurança n.o 253/63, de Curiti-
ba.
Recorrente:— Dr. Juiz de Direi
to Ex-Ofílclo

Recorrida:— Esteve IrmSos
S/A Comércio e Indústria

Relator:— Sr. Des. Pacheco
Júnior

Unanimemente, negaram pro
vimento.

Recurso de Mandato de Segu
rança n-o 259/63 de Curitiba

Recorrente:— Dr. Juiz de Di
reito Ex-Offlcio ¦

R e c or r i d a:— Remington
Rand do Brasil S/A.

Relator:— Sr. Des. Pacheco
Júnior
Unanimemente, remeteram os
autos ao ogréglo Tribunal Pie
no. para conhecimento da quês
tão constitucional.

Recurso de Mandado de Segu
rança n.0 266/63. de Curitiba.

Recorrente:— Dr. Juiz de Di
reito Ex-Officio

Recorrido:—¦ Ulysses de Cam
pos

Relator:— Sr. Des. Pacheco
Júnior

Por maioria de votos nega-
ram provimento ao recurso.

Agravo de Petição n.o 49/63
de Ponta Grossa-

Agravantes:-- Theaphilo de
Oliveira Souza a Cozar Lame-
nha de Siqueira.

Agravados:— Os mesmos
Relator:— Sr. Des. Jairo

Campos
Unanimemente, nno conhece

ram do agrnvo do Dr. César La
menha de Siqueira por ter sl
do Interposto fora do prazo e
deram provimento ao agravo
de Thêophilo de Oliveira Souaa
para que as custas do proces
so sejam pagas pelo autor.

Apelação Civel n.o 159/63.
de Curitiba

Apelantes:— Morena. Nasci-
mento Slm&o e Aziz Simão

Apelados:— Og mesmos
Relator:— Sr. Des. Pacheco

Júnior
Revisor:— Sr. Des. Jairo

Campos
Unanimemento deram provi

mento ao recurso da ré e nega
ram provimento ao recurso do
autor.

Apelação Cível n.o 277/63.
> de Ponta Grossa

Apeiante:— Anastácia Felde
Andado:— Cine Teatro Ope

ra S/A
Relator:— Sr. Des. Pacheco

Júnior
Unanimemente, deram provi

mento ao recurso.
Apolação Cível n.o 2S7/63. de

Guarapuava
Apeiante:— Amantino Men

des Lustosa
Apelado:— Manoel Alves de

Lima
Relator:— Sr. Des. Pacheco

Júnior' Revisor:— Sr. Des. Jairo
Campos

Unanimemente, negaram pro
provimento ao agravo no auto

(Cenctnl na 4jl pág. do 2.0 cad.)

g) considerando que n art.
167 da Constituição dlsp&e que
ao poder público compute ml-
niatrar o ensino dos diferentes
ramos, siiliiiriliiiiindo-sc a ini-
elntlva particular ao respeito ãs
leia que o içglllom;

h) considerando que non
termos do nrt. 101 da Lei n.o
4.M4, dn 1962, compete ao Ml-
nlstérlo dn Educação a Culiu-
ra decidir dan questões suicl-
ladns pela transição entre o
regime osrolnr vigente .inte-
rlormcnte ii publicação da ro-
ferida lei o o sistema implan-
tado pela Lei rie DlrolrlrcB e
Bases d» EdltcociO Nacional;

11 considerando que a Lei He
Dirótfizes e tl^ses da Educação
Nacional estabelece em seu nrt.
109 que. enquanto ou Estudo* e
o Distrito Federal não nrgnni-
rem o ensino médio de acordo
eom essa lei ns rc«pectlv-s es-
colas continuarão subordinadas
á fiscalização federal;

j) considerando que inenm-
be ao Ministério da Educação
e Cultura evereer tn atribui-
eõos do Poder Púhileo em mn-
terta dó ednraoKo o vfllac «oln
observância rins leis tle onsinn
ffirts; fio f» 7.o da Lei n.o
4.024 de 19621, decreta:

Ari. to — O Ministério da
Educação c Cultura fica au-
lorÍ7iulo n editar livros dldáti-
cos dc todos o', niveis e «rans
de onsino. p*rn distribuição
grátttlta a venda » preço dc Cus-
to em todo o pais.

ParáRrafo único — A distrl-
buicão pi-nlulta serã feita a es-
tudajiícs rnrc^tss ds recursos é
ás liibliolc.-as escolares.

Art. 2.Ò — Os livros dtdttlcps
editados peln Ministério da Edu-
cação e Cultura serão ehrl-
gatorlaménte Incluídos pelos as-
tnbÈlecImentos do ènnirio. pú-
bllcos e particulares, ontro os
que forem selecionados pnrn an
diferentes disciplinas e séries-

Art. 3o — Cada estabeleci-
monto público ou particular
tlnré conhecimento a sons elu-
nns do direito que lhes nssiste
de escolha dos livros a que se
refere o artigo ftnt«rldr,

Art. 4.o — Os processos dldá-
tico» adotados permifrüo que
o« alunos realizem ns tarefas
escolares e possam fnzer o es-
tnrto reRular dn disciplina eom
a titHÍ7ncão (io?: Üvtòs paios
qünljf tenham ffiito oncão.

Art. 5.o — Ob éstsbelõoimon-
toi rie ensino rieverão pnssnir
pm biblioteca de üyre a^efi^o
«os nliinos, livros riidítieo^ em
oireuUeio .inclusive os edítA-
dos pelo Ministério dn Kdurn-
c*o e Cultura rom ampla va-
riecHdo de autores e em quan-
tidade suficiente mira atendrr
aos áíuhós que a eln recorreram.
rie modo a desenvolver o hnbi-
to de consulta e o espirito dc
pesquisa.

Art. 60 — O minl=lro di
JÇtlucfleS.0 f Cultura rientR i-sriS
1'ma comi5*^o efsijpeinl p*'rn e*«-
rotVn dos livros que serão èdi-
tados.

Art. 7o — O Ministério da
Educação e Cultura, pplòj fcus
órgãos próprios rísCâllr.afíi a
aplicação do disposto nesto De-
creto, para o que poderá utl-
lir.p.r os meios prevJítòs no pt-
ti?o l.o ria Lei DcVssda nò 4
de 26 de setembro dc 1362%

Governo Determina Estudos
Para Fabricação Padronizada
de Três Tipos de Calçados
Através de decreto que íir-

mou também sábado, no Palácio
das Laranjeiras, concomitamen-
te à assinatura da nova Lei do
Salário Minimo. o presidente
Joãu Goulart instituiu, no Mi-
nistério dn Indústria e Comer-
elo, o Grupo Executivo dil In-
dustria de Calçado» (GECAL).
sob a residência do titular da-
quela Pasta. com a finalidade
de estudar e aprovar a padro-
nlaição dc trís tipos de calça-
dos populares, para homens,
senhoras e colegiais, tendo pre-
Honte o objetivo precipuo de re-
duçSo dos custos de fabricação e
considerando a necessidade ina
diável de garantir o poder aqui
sttivo do salário minimo em vi-
Sor nas diversas regiões do
Pais.

O decreto do presidente da
República «stà vnsado nos se-
gulntes termos: .

pref ':"' '" República
usando da atribuição que lhe
cpnlero d .1,.. • -.'.-lso I, da
Constituitio, e. considerando a
necesaidede inadiável dc garan-
tir o poder aquisitivo do sala-
rio mínimo em vigor nas diver-
sas regiões do Pais:

Considerando o empenho do
Executivo em propiciar ao tra-
balhador rural e urbano o in-
tegral atendimento de suas ne-
cossttdades básicas dc subslstên-
cia e vestuário;

Considerando que a imodera-
da elevação dos preços do cal-
cado que ?.e vem verificando
reflete, além do natural agra-
vamento dos custos em geral,
também estrutura da oferta
alheia aos legítimos interesses
da faixa de consumidores me-
nos aquinhoados na distribuição

• da renda nacional;
Considerando que compete à

União o controlo da produçáo de
mercadorias essenciais ao con-
sumo e uso do povo, nos limi-
tes fixados pela Lei Delegada
número 4, de 26 de setembro
de 1D82, decreta:

Artigo l.o — Fica instltuido o
Grupo Executivo da Indústria

t de Calçados (GECAL). sob a'. 
presidência do ministro da In-

| dúetria e Comércio, integrado
& por representantes:
I' da Superintendência Nacio-
<; nal do Abastecimento;
| da Carteira de Crédito Agri-
'' cola e Industrial do Banco do
' Brasil S. A.

das Indústrias de Calçado da
Região Sul do País;

. das Indústrias de Calçado da»
j demais Regiões do Pais;
' do* Curtumes e Frigoríficos

nacionais.;
da Conferoderação Nacional

dos Trabalhadores na Indústria.
Artigo 2.o — Ao GECAL, com-

pete:.
— estudar e aprovar, ten-

do pregente o objetivo precipuo
de redução dos custos de íabri
cação a padronização dos seguin
tes tipos de calçado nacional:

a) — «calçado colegial» para
crianças e adolescentes, dileren
ciado segundo os sexos, cm côr
única;

b) — «calçado popular», para
homens, em côr única;

c) — «calçado esporte», para
senhoras, em cores diversas, até
três;

II — fixar por Intermédio da
Superintendência Nacional do

j Abastecimento o tabelamento'¦ dos calcados enumerados no in-
ciso I, a vigorar em todo o te*-

l ritórlo nacional;

IU — estabelecer as cotas de
fabricação doa calçados de ti-
po «colegial . ¦ popular» e «es-
portei, paro inda empresa, as
quais glbbalmontè não deverão
excednr ;I0 . 1 trinta por cento)
da produção normal do cstnbele-
cimento. cxceUmdna dessa/ obri-
gaçào apenas aa fábricas de
pequeno pniie e características,
arteáanalF segundo conceitua-
ção a ser fldniarin pelo GECAL;

IV — o; g.tnlzar b programa.
de fabricação de calçados dos
tipo» ccnioglali, '.popular» e
«•esporte c promover n efetiva
distribuição desses artigbs em
todo o território nacional uti-
Hzando Inclusive oa postos de
venda do Serviço de Alimenta-
ção da Previdência Social ns
serviços reembolsáveis das Fôr-
ças Armadas as cooperativas
de consumo: as organizações
fcind.cais. postos do SESC o
SESI c a rSde dc armazéns e
mercado*-- operados por governos
estaduais e municipais;

- proceder a imediato le-
vantamento das necessidades
de matéria prima das indústrias
(ie calçado e a;,ses*mar nos cur-
iumos. fr 'gari fico k matadouros
e charqueacias. que se dispo-
nham ii oferecer garantia de
regular'dade de fornecimento e
estabilidade dc preços, adequa-
das condições de financiamento
pela CREAI;

VI — recomendar aos esta-
beleclmentos oficiais de crédito
o financiamento preferenciai
destinado a aquisição de ma-
térlas pr mis e equipamento ré-
clamado pelas empresas que es-
tiverem cumprindo seus compro
mlssos de fabricação dos cal-
çados de tio ou lar;

Convênio com Forças Armadas
Visou Apenas a dar um ar de
Respeito ao Decreto da SUPRA

GOIÂNIA, 25 (Meridional)
— O deputado Getúlio Vaz li
der da Minoria na Assembléia,
Legislativa, tez pesadas criti-
caa contra a politica atual do
prosidento João Goulart e seus
reflexos na socledado brasilei-
ra, bem como sôbre o convênio
que a SUPRA assinou com as
Fcrças Armadas, no sentido de
promover a desapropriação de
*.•'rras às margens das rodovias
firrovlas, e açudes que afir-
mou aer absolutamente incons
ütuclon&l e inexequlvel e que
só poderia ser celebrado por
quem ignore completamente as
leis do pais.

Depois de analisar a nature-
za inconstitucional do convênio
e de criticar também vários
Ministérios asseverou:

«O único objetivo do presi-
dente da Repúblico ao asso-
lar as Forças Armadas nesF>a
absurda politica da SUPRA,
foi a de dar tini ar dc respeita
billdnde ao seu governo, que
a enta altura Ja não inspira
mais confiança no seio dos qüe
querem ver o Brasil grande e
rico, próspero e tranqüilo. A-
queles que porventura tenham
tido o cuidado c a paciência de
procurar conhecer os. detalhes
desse ato celebrado entre 09
ministros militares a o presiden

t» da República não ignoram
que o çr. JoSo Goulart for tâl
«convênio» apenas para, produ-
zlr efeito psicológico amedron-
tando os legítimos proprletá-
rios».

Afirmou ainda o parlamen-
tar qua desanimado de conse-
gulr a aprovação da reforma
agrária por êle preconizada o
sr. presidente da República
resolve agora baixar o mais
monstruoso decreto dc que ae
tem noticia nesta terra, decre
to êste que Consideramos pior
do que a reforma agrária, pois
que além de inconstitucional,
não limita as áreas a serem
desapropriadas, tendo assim
um efeito genérico, que a nos-
so Ver e à luz do direito c ine-
xequivol, desde que nenhuma
desapropriação pode ou poderia
ser generalizada — concluiu.

CURITIBANO
Colabore com a Sócio-

dada, «Socorro aos Neces.
sitadot», inscrevendo-se
como sócio • contribuinte
pelo fone: 4.1555.

ECONOMIA

Sete Quedas: A Missão Jobim
Inicia ei Assunção Gestões
Preliminares Para o Acordo
* IVlimiMHmwa» obictlvo do est.aboloc

ASSUNÇÃO — 24 (DIARIO
DO PARANA') —• Na noite do
ontem chegou a esta Capital a
dologaçáo brasileira, chefiada
pelo embaixador José Jobim.
que negociará com as nutorldu.
des paraguaias os pormenorcn
da eenstrúção dn usina hidrelé
trica de Sete Quedas. A Mlsslo
Especial do Brasil foi roceblibi
no aeroporto Presidente Strocs
ancr por funcionários do Mlnla
tcrlo de Relações Exteriores e
membros da Embaixada do Bra
sil cm Assunção.

O embaixador José Jobim foi
recebido na manhã de hoje pe
lo presidente Alfredo Stroofd-
ner, a quem fez entrega de
uma carta pessoal do presiden
te Jo&o Goulart.

RIO, 24 (Meridional) — A
Miàflfto Especial do governo
brasileiro quo tratará com as
autoridades paraguaia sobre os
pcrnlenOres da construç&o da
hidrelétrica de Sete Quedas já
se encontra em A.ssunçáo. Ou
tros componentes da delegação
viajarão pnra a Capital para-
cuain. no fim do mes.

Os técnicos do Ministério de
Relações Exteriores c do Minis
tório de illnns o Energia ini
ciarfto em A.ssunção intensa
campanha visundo ao csclurecl
mento do público sobre as van
tagens que advirão para os dois
paises da construção da usina
de Sete Quedas.

GUAIRA — Em dias passa
dos estiveruni nesta cidade ã
convite das autoridades brasi-
leiras. o ministro de Viação do
Paraguai, general Marcial Sa
manlcgo e o presidente da Co
missào Nacional Demarcadoro
de Limites do Paraguai, Gene

. rál Milclades Ramos Giméncz.
acompanhados de uma comiti-
va de 34 altas autoridades des
se pai? amigo.

A referida comissão aqui es
teve com a finalidade de estu
dar o local da futura ponte in
ternacional que deverá ligar o
Brasil ao Paraguai um pouco

VII —supervisionar e fiscal!-
wir por iniciativa própria ou
em colaboração com os órgãos
competentes da Ãdministraã.d
Pública a fabricação é dístl'1-
buição dos calçados referidos iio
inciso I.

AHigo 3.o — O Ministério da
Educação e Cultura adotará as
providencias necessárias no sen-
tido de tornar obrigatória a in-
clusão do «calçado colegial),
padronizado pelo GECAL nos
uniformes dos estabelecimentos
escolares sob fiscalização da-
qtiolc Ministério.

Artigo 4.o — O Gtupo Exe-
cut vj da ani-tria de Cabia-
dos (GECAL) terá um Secis-
tário Executivo, designado pelo
ministro da Indústria e Co-
mércio o qual ter.4 a seu car-
RO a chefia dos trabalhos da
Secretária e dará execução às
deliberaçõea do Grupo.

Artigo õ.o — Todos os órgãos
da Administração Federal, Au-
tarquiai e Sociedades de Eco-
nomia Mista devem prestar ao
GECAL toda a cooperação que
lhes fôr solicitada, inclusive no
tocante i requisição de funcio-
nários.

Artigo 6.o — O ministro da
Indústria e Comércio fará baiqar
imediatamente o regimento in-
terno do GECAL e tomará as
medidas necessárias à instalação
do órgão e ao suprimento dc
recursos para o seu funciona-
mento.

Artigo 7.o — Dentro de 10
dias da data da publicação dês-
te decreto deverá estar conclui
do o programa de fabricação e
distribuição dos calçados de ti-
po popular o qual será subme-
ido à aprovação do ministro
da Indústria e Comércio.

abaixo dos salto» das Scto Quo
das bem como tomar contato
coni a região, ondo futuramente
deverá ser construída a maior
usina hidrelétrica do mundo,
em colaboração ontre o Briildl
e o Paraguai.

A comitiva foi recebida pelo
preleilo Augusto Vicente BrlI
lante, e outras autoridades cl
vis e militares.

O entusiasmo demonstrado
por aquolas altas autoridades,
deixou entrever á população lo
enl, o ambiento amistoso c cor
dial sob ns quais desenvolvem
atualmente Os gestõeir entre au
toridades dos dois países com

o objetivo do est.abolccer um
acordo que pormltn o Inicio rins
gigantescos obra» quo tfarfto
Imensos benoflclns a osta jre-
gino.

Durante a palestra mantida
com ns autoridades de Guaira
tanto o ministro do Vlnçüo ge
naral Samanlego como o presi
dento da comissão de Limites
general Ramos Oimcnez Infor
inurnin sobre a satisfação do
presidento Stroessner sobre o
uncnmliihamcnto da questão,
após n conferência quo mnnte
ve, na Fazenda Tros Marias,
em Mato Grosso, com o presi
dente Jofto Goulart,

Portaria da Fazenda Tida Como
Autêntica Sentença de Morte ao
Transporte de Carga por Avião

RIO. 24 (Meridional) — Porta
ria baixodn pelo então ministro
da Fazenda, prof. Carvalho Pin-
to. mns que somente entrou rm
vigência no dia 18 do mis cm
curso, ostá causando sérias apre-
ensões n»s emprês-as aéreas na-
cionais qJe já registraram da-
quela data para cá, sensíveis
decréscimos no volume de neu
transporto de cargas, cm conse-
quência do referido ato mlnia-
teriri qne t apontado, nos meios
aeroviário». como autêntica sen-
leilça de morte ao transporte de
carga ror avião.

Tal portaria torna obrigatória
a expedição de guias dc expor-
lação de embarque de mercado-
rins, por via aérea entre loca-
lidados brasileiras," renwtldaa
por comerciantes «qualquer
que seja seu destinatários,
«considerando que o grande vo-
lume desse transporto não do-
ve continjar a ser sonegado á
computação estatística» e «con-
siderando a imperiosa neeessida-

dc dc tornar efjtiva a fiscaliza-
ção aduaneiras.

CONSEQÜÊNCIAS NEGATIVAS

Afora o aspecto de queda no
volume do transporte de car-
gas por avião, cm decorrência dn
parlaria esta apresenta várias
conseqüências negativas, das
quais se destacam como prin-
cipais segundo ponderações ex-
pressas por chefes de Deporta-
mentos do Cargos das emprfi-
sas aéreas, as seguintes:

1) dificuldade para o cliente
em atender à nova modalidade,
pois os empresas só aceitam
mercadorias acompanhadas do
quia dc expedição, que êle té-
rá dc conseguir com qualejuer
despachante adurmeiro, mas que
retarda o embarque do merca-
doria, p"lo menos em um dia;
o cliente ficou ainda com a res-
ppnsabilidade de dirigir-se an-
tas do embarque, para pagar 4%
do valor à Alfândega, a título
de taxa sôbre «serviço de cabo-
(Conclui na ,l.a pág. do 2.0 cad I

Convênio IBC-GERCI:
de açúcar em fSreas
Lavoura do Café ê

Em cerimônia realizada no
gabinete do ministro da Indús-
Iria e Comércio foi assinado um
convênio entre os Institutos Bra
sileiro do Café c do Açúcar e
do Álcool (que estabelece o fi-
nanciamento para a implanta-
ção e instalação de usinas de a-
çúcar nns áreas de lavouras de
enfé deficitárias. Os recursos se
rão originários do Grupo Exe-
cutivo de Racionalização da Ca-
íeicultura (GERCA), cujos téc-
nicos hã dois anos percorrem o
interior do pais, visitando as zo-
nas cafeeiros em missão de es-
clarecimento aos lavradores en-
carecendo a necessidade da su-
bstitulção das plantações im-
produtivas por outras de maior
rendimento. Ao ato estiveram
presentes o ministro da Indús-
tria c Comércio, Egidio Michael-
son; senador Nelson Maculan,
presidente do Instituto Brasilei-
ro do Cnfé; Manoel Gomes Ma-
rnnhfto, presidente do Instituto
do Açúcar e do Álcool; Walter
Lazzaiini, secretário-execulivo
do GERCA; Marcial Dlns Pe-
queno o Omer MonfAlegre,
respectivamente chefe do Gabi-
nete e assessor econômico do
ministro da Indústria e Comer-
cio.

GARANTIA
DE ABASTECIMENTO

O convênio firmado entre o
IBC-GERCA e o IAA decorre de

estudos feitos pelos dois órgãos
da necessidade de sor amplia-
da a produção de açúcar no
país, cujo parque Industrial «a-
tá capacitado a produzir no mo-
mento, 60 milhões de sacos,
quando a demanda prevista pa-
ia 1970 será da ordem de 100
milhões de sacos, sendo 80 mi-
lhões para o consumo interno a
20 milhões para a exportação.
A ação conjunta dêsao dois ór-
gãos governamentais visa pro-
porcionar aos lavradores que er
radicaram seus cafezais anti-
econômicos, a plantar um pro-
duto agrícola dc real valor. Sô-
bre o acordo assim falou o mi-
nistro da Indústria a Comércio:
«Sinto-me feliz por neste mo-
mento, referendar, na qualida-
de de representante do sr. pre-sidente João Goulart, esse ato
de tanta valia para & economia,
do nosso pais. Sua excelência, o
presidente da República, ante-
dormente determinara medidas
urgentes para garantir o abas-
tocimento de açúcar à popula-
Ção e proporcionar também,
aos produtores, uma renda com-
pativel com os seus esforços.
Devo assinalar — prosseguiu— que essas novas usinas pro-
porcionarão a 50 mil trabalha-
dores, novos empregos capazes
de elevar o seu padrão dc vida.
O convênio que ora assinamos,
entre o IBC-GERCA e o IAA tra
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 Caffi, 
documento, pd„ instituto Brasileiro do

rá, com o esforço conjunto, o
melhor caminho para esse sotor
da vida do pais. Com a instala-
ção de novas usinas — final!-
zou — teremos u. elevação das
rendas dos produtos agrícolas-».

NOVAS CONDIÇÕES
DE TRABALHO

Em seguida usou da palavra
o senador Nelson Maculan, que
afirmou: 'O IBC o o GERCA
sob a orientação cio Governo do
presidente João Goulart, alio.111-
se ao IAA no sentido de pro-
mover, de acordo com os planos
do GERCA, novas condições de
trabalho para os lavradores dc
café que tiveram suas planta-
ções erradicadas. E' para mim
uma satisfação assinar tão im-
portanto documento.;..

E prosseguiu: «Pelo acordo.
a concessão de financiamento a-
través do GERCA para Instala-
çâo e implantação de usinas de
açúcal-, obedece ao critério de
facilitar ãs cooperativas com o
maior número possível de co-
fcicultores, a obtenção de quo-
tas de açúcar, flcartdo essa no-
va fonte de riquezas distribui-
da ao maior número de homent
que labntnm a terra».

Em conseqüência do documen
to as quotas de açúcar deverão
ser pleiteadas em concorrência
pública de acordo com Edital a
sor publicado pelo IBC e que es-
tabelecerá normas para tanto.

' 
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amara vai
Guerrilh

SAIOON, 25 - (UPI ~- DIAIUO
DO PARANA') — Correm rumo.
reu entre o» observadores dlplo- .
mátlco» locais dc quo a projetada
viagem do secretário de Defesa
dos Estados tinidos oo Vietnam
do Sul, torln ligação com os pro-
jetos do fontes militares vletna-
niltas do empreender umn opera-
çâo «lc grande onvergudura para
ninlbnratar as guerrilhas dns co-
munlatas no pais. Inclusive, se
viável algumas Incursões pelo tor-
rllório do Vietnam do Norte, om
pcrseguIçSo s essas guerrilhas.

Assegura-se que o secretário de
Pefesa Robert McNamara chega-
rá a esta no fim da próxima «b-
mnna ou em principies da sc-
guinte, para discutir a situação
entes do tomar uma decisão do-
flnltlva.

Sc fír realizada com êxito uma
grandn incursão ao território do
Vietnam do Norte, os Estados
Unidos dariam disso ciência nos
diplomatas neutros ou mediante
outros moioH, para conhecimento
dos governos desse pais, do que
seriam feitas Incursões profun-
rias se continunsso prestando aju
ria nos guerrilheiro» comunis-
tn? do Vietnam do Sul.

Essns incursões teriam, entre
fsrtros, os seguintes objetivos:

Intimidar o Vietnam do Nor-
te rançando graves danos ás
suas fábricas; o governo de Ha-
nol precisou 10 anos para cens-
ti-uir seu parque industrial, do
qual dopende o pais, cm grande
parte; a perda dele no momen-
to em que estão caindo o nivel
de vida do povo e a produção agri
cola, e está aumentando a cares-
tia de alimentos, seria para o
Vietnah. do Norte um golpe de
grandes proporções;

Desmoralizar o governo do
Vietnam do Norte; as incursões In

eiros
jetariarn um elemento de inscr-urança no Vietnam do Norte quoconseguiram infiltrar gúcrrl-lhelros no Vietnam do Sul; mos-truriam aos vietnamitas do Nor-W qu» elos também tém pontosvulneráveis.

Dessa forma - segundo urdemos oficiais norte-americanos evio namltas do Sul _ obrigar-se-la nos vietnamitas do Nortedesistirem do sua pressão, queaifora estão exercendo sobro oVietnam do Sul; ao mesmo tem-
po, informam os meios mais uu-torlzados, a pressão oéreo rioVietnam do Sul aumentou multonas última» semanas; per causadessa pressão, os guerrilheiros comunlstos ostão sendo obrigados aimar armas mnls posadas- a es-tsbelener postos fixos do defesaaéren e coordenar seus dispa-ros de armas antiaéreus; «los20.800 guorrllholros comunistas
que perderam a vida nos últimos12 meses, a terça parto foi vlli-
mada pelo fogo da aviação; poraenfrentar a aviação, os guerri-lhelros tém quo renunciar a sua
mobilidade, condição principal
para a eficiência da guerra lio
guerrilhas.

SAIGON, 25 (UPI — DIARIO
DO PARANA') — Três norte-
americanos e vários vietnamitas
foram levemente feridos oo ex-
plodlrem uma granada e bom-
bas colocados pelos guerrilheiros,
numa operação contra estes, a
55 quilômetros ao Norto desta
Capitol.

Na Capital houve tranquill-
dade, depois de dois domingos
consecutivos com atentados tor-
roristãs; domingo passado, três
norte-americanos morreram o 40
foram feridos, ao explodir uma
bomba no interior de um cine-
ma e no domingo anterior, uma

ooresenar a
Comunistas

Ofensiva /"** I Casal Rachel-Rex Harriaon
VJ-Ci dl (.andicIato ao prêmio «Oscar»

no Vietnam da Academia de Hollywood
bomba explodiu sob as goraisde um osládlo ondo sa desonreis-
va uma partiria do beisebol, duas
pessoas morreram «* 23 forem
feridas,

J. Balaguer
quer retornar à
R. Dominicana
NOVA YORK, 25 (UPI —

DIARIO DO PARANA') — Jott
qulm Balaguer, ex-prosldento
provisório da República Doml-
nlcnna, pretenda rcgreanar ao
plano «Io atividade política de
seu pais, revoltado com o ext-
lio que lhe foi Imposto há apro-
ximadnmente doía anos. Infor-
maçfies Jornalísticas de ontom
assim diziam, ao mencionarem
um ato celebrado domingo num
hotel desta cidnde no qunl com-
pareceram 500 simpatizantes
do ox-alto funcionário domínl-
cano, cujas palavras foram
multo aplaudidas,

Rnlaguer, que dlsae presidir
o Partido Reformista Dominl-
cano, colaborou 25 anos com o
regime «Io ditador Rafael L.
TruJIllo Mollnn, que o elevou k
(Conclui na 4». pág. do 2.0 cad.)
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POSTO DE OBSERVAÇÃO
BERLIM — Um pojlo do observação, a prova de bala, é levantado na zona ocidental de Berlim aolongo dos limites com o Leste da cidade. Reina ainda ien«6o na antiga Capilal germânica. A» fSrçsssxmadas da ambas as «onas de Berlim men.6en.-ie eonstaniemenie alertas. (Folo UPI).

Para o «World Telegram», há
sensação de que os E. Unidos
perdem último amigo: França

Espanha vai
Comércio com
Contradições no Ocidente/""> 1 /em-

NOVA YORK, 25 (UPI—
DIARIO DO PARANA') •— O
diário local íWorld Telegram
and Suns, publicou em sua edi
ção de ontem um editorial, sob
o titulo de «Bom Dia, amigos*
no qual dizia que «tal como
Be foram desenvolvendo aa coi
sas nilo temos que censurar
os cstadunidenseH por terem
de quando em quando, a sen-
í-fição de que esto país perdeu.
.seu último amigo-». <í;0 presl-
dente francês De Gaulle torpe-
deia-nos na Organização do
Tratado do Atlântico Norte, e
no Suleste da Ásia. A Grü-Bre
tanha vende ônibus para Cas
tro. O Panamá provoca inc.l-
«lentes pelo canal. Quase a
cada hora há uma manifesta-
ção antlestadunidense na Afri-
ca. .».

'Mas agora vem o presiden
to do México, Adolfo Lopez Ma
teos* a dizer que seu país con
sidera que 03 Estados Unidos
é um grande ^migo. As rela-
ções nunca foram tíío boas e
continuam nnihorando. O pre
sidente Johnson está «excepelo
nalmcnto qualificado» para 11-
derar o mundo livre». «O úni-

eo problema sério em aua men
te, disse Lopo». Mateos, è quo
o rio Colorado é salgado demais
quando entra 110 México, e na
região de Palm Springs, John-
üon prometeu-lhe procurar rá-
pida solução a esse problema.

«Lopez Mateos introduziu
uma nota com goHto de sal em
sua entrevista de Imprensa de
pois dos reuniões de Palm
Springs. Sugeriu que as difi-
cuidades entre os Estados Uni
dos e Cuba deveriam ser aub
metidos às Nações UrSldas em
vez de serem debatidas ante a
Organização dos JSstadoB- Ame
ricanos. isto ignora o fato de
que a Cuba de Castro é uma
ameaça direta k paz do hemls
ferio ocidental.

«Mas se tudo o que falto, pa
ra .cimentar a amizade com o
MóxJao é menos sa! no rio
Colorado, então o Congresso de
veria estudar com in tarasse
qualquer proposta que Johnson
faça. Parece que o preço é mui
to conveniente a pagar por
uma amizade e poderia ajuda-
lo a persuadir o México a ser
menos cordial para com Cas-
tro».

MADKID, 25 — (UPI — DIA-
KIO DO PAMANA') — Chegou
ontem uma delegação comercial
cubana, presidida pelo diretor de
Comércio Exterior. Schening h pelo diretor du politica exterior
do Ministério de Comércio, Mon-
tos de Oca. No mesmo avião cho
gou uma delegação espanhola
que esteve em Cuba e ambos os
grupos evitaram formular decla-
rações.

Em fontes informadas aqui
constou que a missão cubana
está interessada em adquirir bar
cos, locomotivas c livros. O go-
vêrno espanhol disse há somente
dois dias que as divergências po-
lítieas entre os paises não de-
viam prejudicar o comércio eco-
nônilco.

ADVERTÊNCIA
MADKID, 25 (UPI — DIAKIO

DO TARANA') — Com poucas
horas de diferença chegaram on
tnm à Espanha o diretor geral do
Comércio Exterior de Cuba. Ro-
dolfo E. Shcning, e um bereo-
mão de submarinos nucleares do.s
Estados Unidos.

O «Proteus» ancorou na buse
de Rota, situada 110 Sul do pais e
o funcionário cubano chegou por
via aérea pela Ibéria, a Ma-
drid.

Os dois fatos, que ocorreram
quase simultaneamente, não íêm
correlação alguma, mas desper-
lou a atenção dos observadores,
uns levantando a suposi«;êo do
que fosse medida política por
parte dos Estados Unidos o en-
vio desse barco abastecedor á ba
se de Rota.

A delegação comercial cubana
veio a esta Capito! para tratar de
vários convênios de comércio
entre as duos nações, inclusive
o fornecimento de viaturas au-
tomotoras à ilha.

POSIÇÃO RIDÍCULA
WASHINGTON, 25 — (UPI —

DIARIO DO PARANA') — O fa-
to de que a Espanha tenha dei-
xado de ouvir ao conselho esta-

dunidense de não comerciar com
Cuba deixou o Departamento de
Estado numa «posição bastante
ridícula*, dizia num dos edito-
riais de ontem do «Washington
Post*. «Mas, dizia o jornal, og
flertes do generalissimo com Cas-
tro deixam os defensores do cau-
«lilho numa posição multo mais
ridícula ainda».

«•«Quantas vezes temos ouvido
dizer que Franco é o mais en-
carniçado anticomunista do mun
do ocidental, que foi o homem
que salvou a Espanha de cair cm
mãos dos vermelhos. A verdade
acerca de Franco é que há anos
é um dos supremos oportunistas
dn diplomacia mundial. Serviu
aeu seus propósitos, trabalhou
com a Alemanha Nazista e com a
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Comissão da OEA Prossegue
em Washington Investigações
Sobre Incidentes Panamá-fiUA

PANAMÁ, 25 — (UPI — DIA-
RIO DO PARANA) — O govêr-
ho panamenho deu a conhecer
uma declaração na qual apon-
tava q-ae a Comissão da Organ
nização dos Estados Americanos
(OEA), quo recentemente visi-
t°u o país continuará em Was-
nington seu trabalho de invés-
ligação, contando com a colabo"¦ação do representante paname-""ho, Miguel J. Moreno. O co-¦nunicado íoi foitp pela Seero-
taria de Informações da Presi- '
d*"ncia, e diziu:

«A Comissão da OEA visitou0 Panamá continuou em fun-
J°*"s sem interrupção em
Washington, de acordo com in-formações telegráficas recebidos""¦'o embaixador Miguel More-
19». «A mencionada comissão,
acrescenta, prepara atualmente
? ralatorio que deverá apresen-
«"* à Comiesão Geral do órgãodo consaltaa sóbre o trabalho deinvestigação efetuada em nosso
Pois em relação com a acusa-
SSo de agressão formulada peloPanamá contra o« Estados Uni-
dos.

fAposar de que as atividades
oficiais foram suspensas em

Washington desde sexta-feira
passada, a comissão continuou
trabalhando intensamente, o
mesmo que o embaixador Mo-
reno c os membroa da delegação

panamenho. «O embaixador Mo-
reno celebrou entrevistas com os
membros da comissão investi-
gadora e com outros embaixado-
res dos Estados americanos>.

Coop
Ecou
Peru

eraçao
ômica
-A. Latina

RtÍPS"10' 25 (UPI — DIA-
£° dO PARANA') — Os en-
tin -aPonôsas nos países la-
Un?"am,"rlcano3 e nou Estados
4 

«aos estarão reunidos em 3,
jy s de março em Lima, Pe-
ffómmS tratar de problemas de
rrtica ° e cooPeração econô-
rnercad e3tU(lar a situação dp
n(g_ ,°- Comparecerão & reu-
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ROMA, 2o (D.- Ernest Sakler
da UPI — DIARIO DO PAEA-
NA) — O mercado de valores a.s'-sinalou ontem accntuadiiü altasem face das medidas nntiinfla-
cionárias do governo, mas o pa-norama econômico italiano con-tinua pertubando ante o prosse-
gu1 mento* das grove?.

A bolsa de valores apresentou
um dia sem procedentes no ano
na primeira aessfto depois' d'a
notlcin do governo, durante 'o
fim da semana passada verifi-
cando-se a retenção de impostos
sobre dividendos para aumon-
tar o fluxo de dinheiro para as
operações do mercado de inver-
soes.

As medidas antiinflacionárias,
entre as quais maiores preços
para a gasolina, restrições s6-
bre as vendas a prazo o tributos
sobre as compras de -automóveis
e barcos a motor — tím a fi-
nalidade de reduzir os desem-
bolsos em operações não esson-
ciais.

Entretanto, o governo ainda
t<'m que enfrentar a força in-
flacionária da alta de vencimen-
tos e preços, enquanto a frente
operária continua pressionando
em suas exigências de aumento.

O governo» teme que esta Btl-
tude possa agravar ainda mais
a situação econômica nacional;
o peseoal de ônibus Iniciou on-

tem sua terceira grevo do ano
exigindo mais aumentos e me-
nos horas dc trabalho; a gre-vo será de 96 horas, escalonada
até março; o£ dois mil técnicos
de rádio e televisão que foram
à greve no principio do mês,
deixaram novamente aeus em-
pregos ontem e anunciaram que
manterão a nova greve entro as
11 horas da noite e as 9 da
manhã diariamente, até que
sejam acatadas suas exigências.

Mba dissolve
governo e
adia eleições
I-IBREVILLE, 211 (UPI —

DIARIO DO PARANA') — O
presidente do Gabão, Leon M'ba,
dissolveu ontem o Governo e,
pela segunda vei desde a revol-
ta militar da semana passaria,
adiou as oleições parlamenta-
roü.

Em discurso a nação, M'ba a-
anunciou que ontem «e consti-
tuiu um gabinete interno paraatender aos assuntos governa-mentais pendentes.

Itália fascista, mas durante a
guerra manteve-se neutro, com
o que desgoütou ambos os ban-
dos. Depois da guerra passou ao
outro lado e cooperou com o« de
mocratas e conseguiu 2 bilhões
de dólares dc ajuda estaduniden-
se e cm troca permitiu que êste
país, Eslados Unidos, constrnís-
sem algumas bases, mas dc acôr
do com seus próprios termos,

O generaiíssimo conhece mui-
to bem o valor da base -«polaris»
em Rota. Seu problema princi-
pai não são as relações com
Washington, mas sim com a No-
va Europa e especialmente com
o presidente De Gaulle. *De tal
forma, o astuto dirigente espa-

. nhol está agora efetuando cia-
ramente a política de Madrld e
contrária aos desejos estnduni-
denses, pretende comerciar com
Cuba, e disse recentemente que a
Espanha, é livre para comerciar
com qualquer naçSo que lhe
aprouver; isso é uma forma dc
esporte internacional que não vai
desgostar aos franceses».

América Latina
coordena frente
única para GATT
ALTA GRACIA, CORDOBA.

25 (UPI — DIARIO DO PA-
RANA') — Pouco depois de sua
chegada a esta cidade, para
participar das deliberações da
Comissão Especial de Coordena-

çâo Latino-Americana. (CECLAl
o secretário-geral da Organí-
zação dos Estados Americanos,
José A, Mora, teve urna breve
entrevista com jornalistas de-
clarando que a conferência tem
uma significação especial para
n organizarão hemisférica; a-
pesar de que neste momento de-
vem ser estudados assuntos de
.suma importância, espera que
das deliberações possa surgir
um novo conceito em matéria
comercial para a América La-
tina.

Mencionou que poderia se es-
perar a obtotiçtto de formulas
qua facilitem uma frente co-
mum dos países subdest-nvolvl-
dos; esta frente, teria sua prin-cipal ação na conferência mun-
dlnl de comércio e tarifas ..,.
(OATT). a so reunir em mar-
ço próximo em Genebra.

Sobrevivente de Auschwitz:
Carrascos sé Dormiam Após
Matarem Vítimas a Pancadas

O JULGAMENTO DE RUBY
DALLAS Taxas — O julgamento de Jack Ruby, assassino da La*
Osivald. «íue por >ua vei «ra suspeito ia ttr assassinado o pre»
S' lennedy, prossegue na justiça criminal d. DalU.. S.us

advogados tentaram faxer com que Ruby íâsse julgado am Iribu»
«»i A. oulra cidade do Texas. Ruby, à esquarda, e visto a«rai oom„al d. outra «^^^ 

mljia Be,u. (Fote VPl).

FRANCFORT, 25 (UPI — DIA-RIO DO PARANA) _- O primai-ro sobrevivente judeu em decla-for como testemunha no julga-monto rio» 22 guardas do com-
po de eoncentraçSo nazista deAuschwitz, disse ontem quo osmembros da GeslaPo «nSo po-diam dormir sçm matar a pan-cadas algumas de suas vitimas,.O médico Otto Wolken apon-tou os acusados com mSos trê-mulas ao relatar as condiçõesreinantes no acampamento em

que de dois e meio a quatromilhões de pessoas ns maioria
judeus — foram afogadas mor-tas a tiros ou a pancadas pelogcarrascos nazistas.

Outros julgamentos por cri-mee de guerra ae realizaram cm
Braunachvvlg « Llmburgo; o

primeiro incluiu cinco membros
das tropas SS acusadOB de cum-
1'licldadc na morte de 5.200 ju-deus russos; o segundo, um ex-
médico nazista acusado da «m0r-
te piedosa» de prisioneiros se-
gundo um plano de Adolfo Hi-
tler para purificar a raça.

«Agiam eomo animais na ida-
de da pedra... anim-rs que sú-
bitamente tivessem provado osangue*, disso dos guardas deAuschkitz o médico Wolken; s
maioria dos acusados — 21
membros da Gestapo e um re»
negado que se afirma oa nuxi-
liava — inutilizara uma vista
do pequeno médico vlcnense.
que concluiu dizendo que «Aua-
chwitz era o inferno e os aju»
dantes, da diabo eram os ratos;
estavam «ta toda parte; não 36

roubavam as migalhas de pfiodos bolsos dos prisioneiros como
mordiam os agcnl7.a"t'\i e en»
fârmos e rolam os cadáveres»
e explicou que os prialon-irosmortos a pancada eram dados
oomo mortos de sineope e oa
mortos a tiros, como se tlveasem
tentado fugir.

No julgamento de Limburgo,
o mélico Hans Hefelmann ad-
mitiu que desempenhou «.um
papel decisivo no Programa de
outanâsia por minha convicção»
de que Hitler tinha razfio ao
determinar a morte dos mental
e fisicamente incapazes e disse
que <*só Deus pode me julgar e
às minhas convicções; sab*rei
se cometi ou não pecado, quan»
do .estiver perante o Juiz 8u-
premo depois de minha, morte».

HOLLYWOOD 25 mm íi'or
Jostpli rirnigan,'UPI «. UIA-
RIO DO I*A«ANA) — MeTí liar.
rison « lUdicl Bobaria cpnivr-
teram-B» ontem no secundo casal
na Idstóri», proposto «imultíuiCH.
menle para receber os «oícars»
da Academia de Artes » CISn-
cia» Cinematográficas, Harríion
foi premindo por sua stu<tcA->
como César cm iCIçópatre» eu-
quanto w« capésa foi propoiH
por seu papel em «The Sp0rtln«
Life». 1

Oleópatro, cujo orçamento do
produçfto subiu ,'. soma sem
precedentes de 40 milhões de dó-
lares, seguirá entre o» cinco can-
dldatos à melhor película do
ano. Paro competir polo «Oscar,'»
ao melhor ator também foram
selaclonado,, Albort Pinney (por
Tom Jono*), 3'chard Harris
(Thls Sportlng Life), Paul N«w-
man (Hud) Sldr.ey Poitlcr
(Lilleg Of The Ficld.)

Juntamente com Ilaohel Itobe-

r» eatío «ntre ns aspirante» «o
premiu .. melhor «triz, Loslla
Caron (Th» Bhnncd rioom), finlr.
ley MncLnlne (lrma in Doueti),
in/lrleia Neal (Hud) e Natelle
Wood (Lowo Wlth The Propo-sr
«ranger). O» candidatos em
outros categoria, suo os «eguln-
toai Melhor filmes Cleópatro.
América, América, Iíow The
West, Lllien Of The Flold e Tom
Jones*

Melhor diretor: Elia Kazan.
(Américo, Américo), Otto Pre-
rnlnger (O Cardeal) Federlco
Keilini íOito e Mela) Martin Hltt
(Hud) e Tony Rlehardson (Tom
Jones).

Harrison c sua esposa formam
o primeiro cimal escolhido nes-
taa listas dcade 10Í2, quando ti-
guraram nelas Alfred l.uiil e
Lynn Fmilaiiie por sue etuaçao
em «The Guardsman», Os «O»-
cais*, porém, foram ganhos «n-
tão por Fcderic March e Helen
Hnycs.

Fidei oferece negociações
com a Shell para debater
indenização por encampações

Intensificar
Cuba: Crescem

LONDRES, 38 (Por Peter
Knox, UPI—DIARIO PO PA-
IlANA') — O primeiro minla-
tro de Cuba, Fidel Castro ofe-
receu Iniciar discussões com a
8he)l Oil Company, sobre com
pensaçfio pela sua refinaria de
petróleo de Havana encampe.,
da pelo governo revolucionário
cubano. JCm meados de 11)01
eakulava-so em 10 milhões de
libras esterlina» (cerca de 28
milhões de dólnres), o valor da
referida refinaria.

No mis de Janeiro passado,
quando a Grã-Bretanha concer
tou a venda do ônibus a Cuba
no valor de 10 milhões do dó-
lares, Castro deixou saber, por
melo da Embaixada Britânica
de Havnna, que estaria dispôs
to a entabolor conversações
com a empresa Bhell, A «Shell»
nfio confirmou de imediato es
ta versfio e nüo sc sabe ae
respondeu à oferta de Castro
A operação dos ônibus provocou
em 19U1 provocou o ponto mais
baixo de que há memória na
história das relações entre a
Gra-Brotanha t Cuba e alterou
gravemente a fé dos homens dc
negócios britânico» quanto a
tratar eom o governo caatrista.

Ma»i em meses recentes, a
Grã-Bretanha começou nova-
mente a entrar em alguns no-
góclos importantes com Cubo.
A operação dos ónibius provecol
fortes críticas «m Washington.
Km fontes oficiais j; aqui subli-
nhtou-se que, se htnn quo A
oferta de Castro sóbre a Shell
surgiu coincidindo com o fl-
nal das negociações doa ônibus
não houve rciação direta entre
uma e outra questão.

Em círculos financeiros infor
mados constou que não pare-
cia provável que a Shell acei-
tosse discutir com Castro até
que a empresa tenha confercn
ciado com outras grandes com

REPÓRTER
Telefone:

panhlas petrolíferas, cujas re«
finaria» em Cuba também fo-
ram desapropriadas. Acrescen-
taram que outras refinarias
norte-americanas foram confia
í-adas por Castro, aproximada-
mente ao mesmo tempo que •.
da Shell c não Se acreditava
que a Shell aceitaria lnlrlnr
negociações com o regime cuba
no atá que Castro promote.
o mosmo cam respeito ãs rerl
narlas norte-americanas.

Na opinião de funcionário*
autorizados aqui não sc trata
agora de uma questão para
tratar pela Shell. O regime de
Castro upodernu-so da refina
ria britânica depois da Shell
ter recusado rafinai* petróleo
russo. No« últimos dois ano».
Cuba acumulou um elevado
saldo «a seu favor na balança
comercial com a Grã-Bretanha,
devido a quo o preço do aqú-
car que vendo aqui subiu eon-
:.ideràvelmente.

Em 1003 as vendas de Cuba
para a Grã-Bretanha foram
no valor dc 12.300.000 lihras ea
terUnas (cerca do 30 milhões
de dólares), enquanto que a»
britânicas a Cubo subiram a
alimente dois nniU-ões de li-
hras (0,600 milhõCB de dólares)
do que resultou um saldo a fa
vor de Cuba, dc 10 milhões do
libras (28 milhões de dólares).
Em comparaçílo com o ano do
1062, o saldo, também favori-
vol a Cuba, eievou-sa a cinco
milhões de libra» (14 milhões
de dólares).

LONDRES, 35 (UPI—DIA-
RIO DO PARANA') — O Ml-
nistério das Relaçôea Exterlo-
re3 não fez comentário algum
acerca das informações do a-
côrdo com aa quais o governo
cantrlsta do Cuba tinha ofe-
recido negociar uma solução
da desapropriação da Compa-
nhia Shell, k qual também não
chegou nenhuma comunloação
oficiul.

ASSOCIADO
4-3611

Instituto Brasileiro do Café
Agência de Curitiba

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA TRANSPORTES DE
CAFÉS DESTINADOS A ANTONINA, PARANAGUÁ,

PONTA GROSSA, FLORIANÓPOLIS, PORTO ALEGRS
E PONTOS DESTA CAPITAL

AVISO
O Presld*nt«! da Comissão dc Concorrência designada peln

portaria n.o 7/64 do sr. Ageate de Curitiba, faz saber a todos o»
Interessados que a dota da abertura des propostas dos aollciton-
tes k concorrência pública de que trsto o edital publlesdo nos
diários oficiais de 8 a 9 de janeiro de 1.964 e om outros Jor-
nais da c!da<!e, fica prorrogada por 30 (trinta) dia», a partir
desta data, fleando desde já designado o próximo din 25 de
março, às 15 horas, o Inicio da concorrência, prorrogadas.
Igualmente, tòdus as cláusulas do referido edital.

Curitiba. 24 de fevereiro dc 1.964.
Anísio Eunápio da Conceição

/¦residente da Comissão

SECRETARIA DA FAZENDA
CÂMARA SINDICAL DA BOLSA OFICIAL

DE VALORES DO PARANÁ

EDITAL N.o 2/64
VENDA DE AÇÕES DO BANCO COMERCIAL

DO PARANÁ S/A.
O Corretor Oficial de Valores, Sr. Adir Caron Picanço

de Miranda, designado pcla Câmara Sindical desta. BMea,
tendo om vista o Alvará concedido pelo Juiz de Direito de
õrfios e anexos, e conforme processo protocolado sob ir» ..,.
0505/64, vendera em público pregAo, no dia 3T de fevereiro
de 1©04, às 10:00 horas, na Sala de Pregto da Bolsa Oficial
de Valores do Paraná, sita k Rua XV de Novembro, 621, 4»
andar, 1.872 (mli ontocentas e setenta e duae) aeõe» do BAN-
CO COMERCIAL DO PARANA S/A pertencentee ao Es-
póllo do Sr. Primo Lattes. Todas as aç6es têm o valor no-
minai de Cr? 1.000,00 (hum mil cruzeiros).

BJ, para que chegue ao conhecimento de todos, publica»
se o presente EDITAL, que também bot& afixado no recin-
to de pregões desta BOlsc.

Curitiba, 34 de fevereiro de 1.96».
a.) PERCY EDUARDO ISAACSON

I ¦"! Presidente.
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Camponeses Passando Fome
e Escravidão o Resultado

Ucrânia
Direito Católica
tem 26 Calouros:
Segunda Chamada

-
r í.,-1 íi*

da Vitória Rissa
«iFul professora nn Ucrânia, ondo loclonavn língua o litcratu-

Va. Era o tempo do Stulin o u UHSS já dominava o meu pnis. Em
todas as cadeiras, desdo Matemática, Física e Química o, prlncl-
palmento cm História, os «deuses» da Revolução Russa deviam ser
«exaltados»». Havia ordem expressa do se ensinar marxismo-leninis-
mo, nestas nula» dirigidas. Além do mais, nfio existia vida piirticu-
lar ,nem liberdade, nem comércio individual. Meu marido foi
assassinado pelo regime».

Estas as declarações da escritora Olga Makl (pseudônimo), que
desde 1047 está em Curitiba, pois cm virtude, de razões políticas foi
obrigada a fugir da Ucrânia, onde nasceu. Seu nomo real não in-
formou, pois tem parentes naquele país e teme represálias, por par-
?o das autoridade, comunistas.

Indagada se escreveu algum livro, na Ucrânia, respondeu que
lá nfio existem tais liberdades, pois ou se escreve como quer o re-
gime, ou não se pode editar nada. «\qui, entretanto, escreveu vá-
rios volumes, sóbre sua experiência pessoal, todos, relatando, em
linguagem ticrálna, o que aconteceu durante sua permanência nn-
quelo pais.

as atrocidades cometidas pelo che
fo de polícia dos comunistas, de-
nunelei os crimes praticados, pois
ninguém podia abrir a bóci con
tra o regime, e »s que o faziam
eram fuzilados ou passavam, pe-
Io menos, 20 anos nn prisão. Meu
marido foi assassinado por êfte
homem».

OS .KOLKOSES.
Uma dns experiências realiza-

das pelos soviéticos, no setor ru-
ral. foram os «kqlkõses», fazen-
das coletivas, ou mais explicita-
mente, cooperativas rurais, com
a participação de camponeses. Na
Ucrânia, na cldado tle Knrko, mui
tos problemas de ordem econô,-
mlcn íoram enfrentados, cm vir-
tude tíesta experiência.

«Nos éramos proprietários 
dli Dona Olga — e com o novo
sistema rural tivemos nossas pro
priedades despojadas. A ordem
«ra fazer os colonos escravos do
Estado. A produção ia para os
armazéns do Governo, o o pouco
que sobrava, em trigo, centeio ou
produtos similares, era a nossa
alimentação».

OBRIGADOS A VF.NDA
«O colono era obrigado a ven-

der o pouco que tinha, pari eom-
prar outras coisas que necessitas-
se. A alimentação era escassa e
mal dava para as nossas nocessi-
dades. Passávamos fome».

«Os moinhos eram do Governo
e não havia comércio partlcu-
lar. Quando os armazéns fica-
vam abastecidos, logo ficavam
vazios pois filas enormes oram
feitas parn se comprar n escassa
alimentação»».

«Ninguém vai acreditar no que
passávamos, o que sentíamos,
sem liberdade e sem alimenta-
ção. Os problemas eram graves
demais. A própria mulher do
presidente dos Estados Unidos
(Eleonora Roosevelt), que vls-i-
tou o local, achou tudo uma ma-
r&vilha. sem conhecer a reali-
dade e as nossas necessidades».

INIMIGOS
«Durante a Segunda Grande

Guerra não fomos amigos dos ale
mães e contra eles também lu-
tamos. Quando a Guerra ter-
minou, todos voltaram para ea-
sa, somente o.s que estavam na
URSS é que não desejaram vol-
tar. Por que? Porque não po-
diam»;

«Num dos livros que escrevi
(«Dos Tempos de Ycjow»), sobre

K.^': ::'i v'.í::;.^^

mW^^mmwS^^^^^^^^^^^^mWSlBmmWÈ8mÈmÈyA+. -:
_H__Kís*M^«s_!yÍ!íP *w íS
i •__¦_SèSÍWcmA TJ—KíSs^íS

PgjffjHjhTfi)7r"" 
" " "' '

V **í , ii/"' ¦.- -¦> \
;,,./- >. . ? -,->¦» r-Vv

jmjk' *aMA

wAAAyyAA a

í-^iiv^

ATROCIDADES
A sra. Olga Maki (foto) nar-
rou ao DP, o que aconteceu du
rante sua permanência na Ucrà
nia, quando esta já estava sub-
jugada pela União Soviélica.
Muitas atrocidades, principal-
mente as praticadas pelo chefe
de policia Yejow, foram cometi
das. Nas escolas, havia ordem
expressa de ac ensinar maneis-
mo-leninismo c não havia líber-
dado de se escrever o que se
pensava. Tudo irso ela nos con-
ta, além do muitas outras coisas
interessantes, nesta sétima re-
pori.gem sobre a vida airás da

Cortina de Ferro.

Apenas 2G cniiflldolos foram
nprovndo» no Concurso tle Hatil
Iltaçfio dn Faculdade tle Dlrolto
da Universidade Católica tln Pa
nuui. Conformo deliberação do
CTA daquela Fuculdado, sorií-
realizada 2.a chamada parn o
preenchimento de vinte o qua-
tro vagas restantes, cujas ins
ei-ições estarão abertas nos dias
25, 26 o 27. Os respectivos exa
mn. torilo inicio dia 28 com n
prova de Português;

AIMtOVADOS
A relação dos aprovados d

a seguinte:
1 — Álvaro de Oliveira; 2 —

Antônio Ab.rao Sobrinho; 3 —
Antônio Luiz de Freitas; 4 —
Carlos Gomes do Prado; 5 —
Humberto Augusto Miranda Eu
pindola; 0 —¦ Ivan Mario Kaoli
7 — Ivcne de Jesus da Fontou
ra; 8 — João Carlos Pires da
Fonseca; ü — João Nester Ju
nior;; 10 — Joaquim Lopes; 11
— José Augusto Alvos Pinto;
12 — José Ferreira; 13 — José
Guido Corrêa Machado; 11 —
.Toso Virgílio Castelo Branco
Rocha Filho; 10 — L-oriVal Cos
ta Silva; 16 — Luiz Solou Lom
bardi Bastos; 17 — Margarida
Bacil; 18 — Maria Luiza Wil-
lunsen; 11) — Mauro Ci.l Nu-
nes da Cunha; 20 — Miguel
Kosienski; 21 — Nei Barreto;
22 — Nilton Spartiilis Teixeira;
23 — Orlani.-ii- Teixeira Grego-
rio; 24 — Regina Helena Gui
marães; 25 — Roberto de Sou
za Pereira; 26 — Sérgio Are-
nhart

CAHS Prestará
Última Homenagem
a Professor

O Centro Acadêmico Hugo
Simas está convidando a todos
os seus associados paia que a-
companhem o féretro do profes
sor Pedro Mona Barreto Mon-
elnro. falecido ontem, que p;u-
tira da rua Marechal Decdoro
n.o 2041. prestando assim a úl-
tima homenagem ao seu mes-
tre.
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CASA CAINDO, C RIANÇA SEM LAR
O probloma das fnvoloa d* Curitiba continua eaqu
Residencial do IAPC, um novo núcleo ae formou,
(entoa. Eata é uma daa multaa, iguala àa demala
derrubá-la um dia. Conslilui-ae de algumaa tábuaa,
6 uma mulher, com uma criança de cinco anoa (via
fotógrafo lho apontou o «flash» e nem conhece o a
Tom todas aa condições para ae tornar um futuro

¦ ¦¦¦-— —— —— —— ¦¦—- esquecer o

ecido. No Bacacheri, proximidades do Conjunto
colculando-Bo em 100, o número do malocas ali exis-
ali localizadas e um vonto um pouco forle poderá
zinco», lutas c varas quo a apoiam. Quem ali resido
tas aqui na foto), O guri chorou muilo quando <
«u pai • n&o tom o carinho e conforto de um lar.
m.rglnal. aos olhos du; autoridades, que procuram

Continua Ignorado
o Problema das
Favelas: Mais uma
Cerca de 100 barracos de ma-

deira, nas piores condições, de
higiene e do segurança, consti-
tuem a novn favela que se for-
mou em Curitiba, lio Bacacheri.
proximidades do conjunto resi-
dencial do IAPC, já denunciada
em reportagem publicada tem-
pos atrás, quando iiiiidu • estava
cm formação e sem que as au-
torldades responsáveis tomassem
providências para evitar o seu
crescimento.

Curitiba, com o novo núcleo
de favelados, acrescido dos inú
meios outros que já se forma-
ram em outros locais da Capital
paranaense, tende a ter agra-
vado um problema, que já é de
proporções- assustadoras, tal o
número de necessitados que, nos
últimos tempos, vem aumentan-
do, reunindo-se nestes núcleos,
sem qualquer condl«;ão humana
de existência normal.

PROMISCUIDADE
Na favela do Bacacheri, maio-'

cas de madeira, ameaçando desn
bar a qualquer instante, com
cobertura de latas, papelão e ai
gumas varas de apoio, num es-
paço de, ãs vezes, quatro metros
quadrados, chegam a abrigar cin

COMÉRCIO NÃO CRÊ
NO CALÇADO POPULAR
QUE GECAL CRIARÁ

MM " ¦_>*wmmm
Curitiba, Terça-feira 25 de fevereiro de 1964

A propósito do decreto presi-
dencial que cria o Grupo Execu-
tlvo da Industria de Calçados, fa-
hricantes de calçados em Curi-
tiba disseram à reportagem que.
o alto custo -dos sapatos, está
afeto à matéria prima empre--
gada e nilo à industria do ramo
propriamente dita.

Informaram que devido ao alto
preço dos couros para a confec-
ção dos calçados acrescentados,
os impostos e salários, será di-
fícil colocar em prática certas
medidas a serem adotadas polo
governo federal. O imposto de
consumo incide em 12«Jó sobre
os calçados que a partir ée hojo
serão majorados em mais um.
por cento correspondente a em-
prestimo compulsório estadual.

Presentemente, o quilo de cou-
ro para as selas custa aproxima
damente Cr$ 600 e cada sapato
utiliza meio quilo dc couro ape-
nas.

CALÇADOS
iPOP-XARlíS

Comerciantes ligados há vários
•nos no ramo da venda de cal-,
Çados, afirmaram que a fabrica-
Çao e padronização de calçados
populares há vários anos não
vem dando resultados se bem
que o consumo por capita» ie*
calçados baixou para um sapato
por ano. Este ano, em relação
a vendas efetuadas nos anos an

teriores caiu em 40% a procura
de calçados.

Na opinião de muitos todas as
tentativas de lançar calçados,
populares, e colegiais não deram
resultados. O público prefere es-
colher apesar do preço novos mo
dclos e novos padrões. A venda
de calçados de luxo e médios é
superior ao dos artigos do
«maior carregação»,

PBECOS
No mês passado houve uma pp-

quena alta de 5%, c é aguardada
para breve uma nova majorà-
ção devido ao novo salárli. Pie-
sentemente, o sapato mais caro.
encontrado nas casas do ramo
é de Cr$ 21 mil, sendo confece.r,
nado de cromo importado. O cal
çado esporte para senhoras em
diversas cores é encontrado a.
Cr$ 3.590,00 e o tipo colegial c
de Cr$ 5.490,00 (para mèntivis).

Por outro lado os mais otlmls-
tas expressaram que bsns resul-
tades serão alcançados se forem
tomadas medidas concretas lm-
pedindo a elevação Imoderada
dos preços da matéria prima e
for contida a ganância do comer
ciantes, que auferem grandes lu-
eros na venda destes artigos.

A importação de maquinarias
para a industria e maior volume.
-'e produção poderão baratear o
produto e em conseqüência maior
consumo;

SEC ADOTARA OS
LIVROS EDITADOS
PELO MINISTÉRIO

«A Secretaria de Educação e
Cultura, dentro de sua esfera de
competência, adotará os livros
editados pelo MEC, nos estabe-
lecimentos de ensino estaduais
no Paraná», declarou à reporta-
gem o sr. Jucundino da Silva
Furtado, secretário de Educa-
ção.

Acrescentou que a medida to
mada pelo Chefe da Nação, na
qual o Ministério de Educação
e Cultura, fica autorizado a edi
tar livros didáticos tle todos os
níveis o graus de ensino para a
venda a preço de custo cm to
do o pnis, «é louvável e merece
todos os .encômioss-.

Segundo o texto do decreto,
será gratuita a distribuição de
livros didáticos a estudantes ca
rentes do recursos e às bibliote
cas escolares.

A fiscalização da aplicação do
decreto, cabe aos órgãos regio-
nais do MEC, ,e não à Secreta-
ria de Educação e Cultura.

O ministro Júlio Sambaqui,
designará uma comissão espe-
ciai para a escolha dos livros di
dáticos que serão editados o dis
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MUDANÇAS DE DOMICILIO A DOMICÍLIO, URBANAS
E INTERESTADUAIS. MUDA NÇAS VIA MARÍTIMA -
ENCAIXOTAMENTO APROPRIADO. RUA MARECHAL

DEODORO- N.o 275 - FONE: 4-1049

tribu idos à venda em todo o
território nacional, sendo obri-
gatória a sua adoção.

A determinação do Govêrno
federal visa possibilitar aos alu-
nos adquirirem livros a preços
módicos ou mesmo gratuitos
para aqueles que não possam pa
gar, uma padronização na ado-
ção de livros didáticos- O alto
custo dos mesmo onerava mui-
to aos estudantes, obrigando-os
a procurar bibliotecas para con
sultas, ou mesmo servirem-se de
anotações feitas em aulas ou
de apostilas. Há professores de
estabelecimentos públicos e particulares que sem se importa-
Tem com as condições econômi
cas dos alunos, adotam cada
ano um livro de autor diferente,
impossibilitando que os mes-
mos sejam utilizados por ou-
tros alunos,

Faltam Recursos
Para que a SUNAB
Possa Funcionar

Estando em fase de organl-
zação e sem contar com recur
sos materiais para atuar ener
giêamente_ a Delegacia da SU-
NAB cm Curitiba não eonse-
guiu até o momento Impediria
sonegação de açúcar e de arroz
nem as manobras que objetl-
vam o desvio destes produtos
para a venda posterior com pre
a preço majorado. Enquanto"

Não conta com meios para
controlar os estoques destes
produtos existentes na cidade
evitando que adquiridos por'
custo Inferior sejam vendidos
ao preço majorado. Enquanto
isto. varejistas atribuem a es-
ca«>se_ destes produtos ao au-
mento do consumo * à forma- -
ção de estoques domiciliares.

FALTA DE PESSOAI»

Além disso a Delegacia, da 
'

SUNAB >aão dispõe de pessoal
necessário. Conta apenas com '.
alguns funcionários da extinta 

'

COAP, e as compras de mate- ,
riais de expediente não poderão '
ser feitas porque aquele órgão
ainda não está .oficializado,

co ou mais pessoas. Alguns tra-
pos também constituem o telha
do e moscas, tal a uüjeira e a
promiscuidade do ambiento,
ameaçam a própria vida das
crianças que ull dormem, eo-
mem u fazem suas necessidades.

O local desta favela é amplo
(entre a avenida joan Uualber
to e Aniia Uartuuldi) e em lren
te á primeira, cerca de -u bar-
racu_ ütíse tipo. construídos as
pressas, alguns ate com ordem
ua Prefeitura, conforme af.ança-
ram seus moradores, estão loca
íizados. Adiante, subindo um
pequeno monticulo, ve-se um
panorama geral, de grande nu-
mero de malocas, nas mesmas
condições das demais.

Alguns de .euu habitantes fi-
zernm questão de dizer à re-
porlagem, que trabalham e ali
moram, por não ter um outro
local. E' o caso do sr. Severino
Vf-náncio em cuja maloca mo
ra ioda a sua familia, constitui-
da, inclusive; de três menores.
Dormem num só compartiniento,
antl-hlgiênico, eujo e sujeita
mesmo à chuvas, pois no telha-
do podem ser. observados alguns
claros, onde, em tempos de tem
pestáde, deve entrar grande quan
tidade de água.

Cachorros, com doenças do
sua espécie, dormem ao lado de
seres humanos e crianças, que
possivelmente nunca chegarão a
ter uma oportunidade de sobre-
vivência sadia, pois têm alimen-
tação insuficiente, nào têm opor
tumdade de estudar, ali também
habitam em grande quantidade.
Futuramente, serão marginais ou
criminosos, porque ali o que
podem aprender, é ter ódio dos
mais afortunados.

INTERIOR

Grande parte dos habitantes,
provém de cidades do Interior,
muitas vezes atraídos pelas
«maravilhas» da Capital, das
quais ouviram falar. Outros, são
marginais, criminosos, ou sim-
plesmente vadios. Conforme foi
denunciado à reportagem, mui-
tos ali somente mendigam e a
culpa não é sua, pois, segundo
o que a sociedade lhes ensinouú.
essa é a única maneira de que
podem viver.

A Secretaria do Trabalho e
Assistência Social e PLADEP,
cm conjunto com a Prefeitura
Municipal, elaboraram tempo3
atrás, um plano para a elimina-
ção das favelas da cidade, o que
até hoje não trouxe resultados
objetivos, pois elas continuam a
proliferar.

O problema continua esqueci-
do. Crianças faveladas continuam
sem estudo, a saúde da popula-
ção está ameaçada e seres hu-
manos têm sua própria vida em
perigo.

Designada Ontem
Comissão que vai
Estudar Anuidades
Fei designada ontem a Comis-

são Mista, que estudará a mo-
dicidade des tabelas de anuída-
des dos estabelecimentos do en-
sino em nossa Capital.

Dc acordo com o decreto feda-
ral, através do Ministério ue
Educação e Cultura a referida
comissão deve ser composta por,
diretores professores, alunos e
pals.de alunos o proprietários
de estabelecimentos du ensino
particulares. A Comissão está
constituída pelas seguintes pes-
sous: presi den te-pixfessoia Ciou-
za César de Paula da Inapctyria
Seccfon.V, Uo 5-.3C; Roborval da
Monte Carneiro e Zagonel Passo».
pela Associação de Pais e Mes-
tru e o estudante Alceu Sul-
ves da UBI2S, representando os
alunos.

Representam os proprietários
de estabelecimentos a Irmã _3i-
retord do Colégio São José e o
professor Dalton do Oliveira
Vianna, da Associação de J_.'i.;i-
no Novo Ateneu o Sindicato dos
Estabelecimentos Particulares re
presentado pelo professor Oscar
Alex o ainda pela Inspctolia Soo-
cional os professores João de
Souza Ferreira e Carlos Alberto
de Carvalho.

A Comissão voltará a sn rou-.
nir na próxima quinta-feira às
17 horas no 2.o andar do édifició
ASA para dar seqüência aos es-
tudos das anuidades escolares".

Crise de Fan:
Poderá Ocasionar
Falta de Pão
«Uma aguda crise no abastsci-

mento de trigo em todo o país é
esperada pára o principio do pro
xht.b mês em virtude de um ro-
tardamonto no estabelecimento
de novos acordos para sua Im*
portação disse íl Reportagem urh
dos panificadores de Curitiba.

Adianta-se per outivi lado, que
durante a próxima crise pode-
rá faltar pão mesmo que, os pa-
dei ros consigam para os proxí
mos dias uni aumento tio 20%
nos seus preços atuais pois segun
do declararam os panificadores «o
novo aumento pleiteado, é reflc-
xo do custo da mão de obra im-.
postos c matérias-primas.

ATITUDE

Conforme veicularam pessoas 1Í-.
gadas ao abastecimento de trirp
a Curitiba «em conseqüência,?-da
futura crise no abastecimento
deste piotlulo, já a partir da pro
ximo mês em virtude de um re-
gorosas medidas para o raciona
mento anunciado c.mo medida,
capaz de t.V-pedir um colapso no
fabrico de pão e do massas».

Em Curitiba, até o momento
segundo apurou a reportageró,
não houve redução no forneci-
mento de farinha às paaificado-
ras e padarias.
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Conhecidos os.novos calouros do Instituto Politécnico Estadual, os
veteranos fiaeram-noa decfliar pelas ruas centrais. Ontem à noile.
deram verdadeiro «show» do alegria cm frente ao DIAHIO DO
P-ARÀNA*. como pode ser visto pelo semblante da jovem, que sor-
sindo o com o-rosto pintado, ensaiou alguns passos de músicas
,, carnaraloscaa. mesmo após lerminado o Reinada de Momo. .

"DIARIO" SINDICAL"Não 
Houve Entendimentos

na Reunião dos Professores
Nfio se chegou u um -ntcndlmentô, nu rpuntao de onlom,

, i. Hniflonnl do Tniballiii. entro o hiiuncuio uos Pr,
DalogaçlaBflgWjffA. Pr.mnrlo8, Sec.indúrioa o Como

t„Mrêrcií"Eítnboloc!montoi

as imi tes, o a ret
„ndo-iò a classe patronal

ntie o Smdicuto dos Pro.
er-

, fni-itllm com a respectiva entidade putronal. Desde oa
Cl S 

n-AAlaInuto tí. debates, Houve intransigência de ambas
pnmeii-os ?_»«??».," 

"ènâltatdrlo 
resiMou cm Jracasso, recu-

1 a assinar a r.tn dó comparoclmenlo,
DISSÍDIO E GREVE

O, óròíessoros primários-, secundários o comerciais estarão

re.udlo Me a noite, em assembléia geral, para estudar _ de.
.1,1 -i-cvü geral. Antes, a Diretoria do Sindicato provi-

SS Cr& dissídio coletivo no «Tribunal Uegio.

ni dó Trnb.lHo dò São Paulo conformo determinação de assem.

_16Ia onS, Os professores estão pleiteando aumento salarial

de 180 por cento.
baüba está aguardando pronun-
ilamcato do Centro do Comer-
cio (Io Café o do Sindicato dos
Jarrogadoros o Etisacndores de

Café daquela cidade, que eslão
em litígio devido no pigamenln
|o adicional do insalubrldadc
que min está satisfazendo a cias
«o cmproBatlcla. A DRT nRuar.
da unia explicação do nno com-

O sr. Hiiriiclo Martin*,
UFB
presi

lonlc da Uniiio dos Ferroviários
lo nrasll, regional do Paraná dl-
ftilgou, para cunheclmenlo do
mpronsai copia dn ata N o 1 dn
itscmblélà geral de InstalasDo
laquelo orgío, ronllíada om 2a
le mulo do 1054; segundo a mini parocltiiolito dns duns classes ,,
n Diretoria Beglónaí ler., nu-
onoinln oconomlco-flnandelra c
lão será admitida Interferem
ila nu intervenção cm sun vi-
In, orgnal7.ação e funciona-
nénto, tle outras associações de
liasse'ou congêneres, ou Dire-
(orins Regionais, ou Central ou
Nacional da União dos Ferrovia-
«los do Brasil»),

reunião conciliai ária que seria
realizada na semana passada.

Gráficos
Para tratar dc assuntos inter-

nos da entidade, estiveram reu-
nldos em assembléia geral, do-
mingo ultimo, os associados do
Sindicato dos Empregados nas
Industrias Gráficas do Painná.
\ reunião contou com a presen-
ça do sr. Nilton de Oliveira, pre-
sidente da Federação nacional da
classe.

Sindicaüzação
Na oportunidade, foi estuda-

da a campanha de sliitlUnlização
de gráficos a ser iniciada pelo
•Sindicato, bem como a criação
le novas entidades similares i-m
odo o interior paranaense, com

/istas a fundação de um;; Fe-
leracão estadual. Também a
lei que regula a aposentadoria
ios gráficos foi discutida.

Arrumadores
Para tratar do convênio eom

i IAPETC, seguirá hoje para c
lio, o sr. Leonardo Vieira de
Lima, presidente do Sindicato
tkis Arrumadores do Ciirüiliri.
Após o regresso do dirigente, os
arrumadores se reunirão com a
classe patronal, na Delegacia ile
gional tio Trabalho, pam tratar
sobre o aumento das tarifas rli
carga e descarga de mercado-
rias e produtos.

Greve
Os ensacadores de Paraiiáguí

estão reivindicando o pagamon-
to do adicional de insalubrida-
le (-1(1 por cento) sobre os sa-
farloa reais percebidos, e a clns-
.c patronal está pa/ando sobre
os salários mínimos regionais.
Os trabalhadores ameaçum gre-
ve geral que poderia inclusive,
nralis.-ir aquele ponto tio escoa-
mento.

Financiamentos
Encerram dia .11 de marr,o. os

nscrlções para pequenas e mé-
lias Industrias que queiram par"icipar da quota destinada ao
Paraná, pela «Aliança Para o¦•rogl-esso», parn financiamanlo
ndustrial. O interessados rece-
oerâo informações no Centro
le Produtividade Industrial ria
í*e de ração das Industrias, enti-
dade que está orientando e cn-
r.-iminh.-indo os requerimentos
dos industriais paranaenses.

Congresso
Será realizado em Curitiba,

ios dins 11; 12, 13 n 14 de ju-
iho. n I Congresso Estadual de
rrabal ha dores, sob os auspício.

i'o recém-fiintlado Comando Ge-
ral de Trabalhadores do Para-
ná. A finalidade do conclave é
ílém de discussão do assunte,!
»S? interesse imediato provocai
uma aproximação maior do*
trabalhadores parana'rhst»?.

Assembléia
A fim de reivindicarem o pa-

gamento do salário profissional
da categoria, estiveram reunidos
em assembléia geral, domingo, os
associados do Sindicato des Tra
balhadores 

' 
nas Industrias de

Construção Civil de Curitiba do
setor do Olarias e Cerâmica.

Na oportunidade, foi aprovada
>or unanimidade a instaurarão

de dissídio coletivo contra as
firmas patronais, porque estão
pagando salário mínimo e não
i profissional, conforme çstnlio-
lecido no ultimo acordo ecle-
brado entre as classes.

Comerciárics
Associados do Sindicato' dos

Empregados no Comércio tle
Curitiba estarão reunidos hoje.
às 20 horas, na sede dn enlida-
de, pnra debater a próxima tam
panha de salários que será ini-
ciada ainda êste mês. A propôs-
ta da Diretoria do órgão prevê
um aumento mínimo dr» 120 porcento sobre os atuais nivc's.

Curso
Não foi realizada, conforme•stava anunciado, a aula tnailgu

ai-do Curso de Legislação Tra-
fialhlsta instituído pelo Minis-
ferio do Trabalho, que lera nor
base situar os trabalhadores i,nte

Consolidação das Leis TÍ-abá-
bistas. A aula inaugural seria
ninlstrada pelo sr. Amaury
áilva, titular do MT e versa-
ria sôhrc o «Direito do Traba-
lho>». A abertura do Curso foi
transferida isiné die».

Comissão
A Comissão Executiva do Co-

nando Geral dos Trabalhadores"lindado sábado ultime, ficou
constituída das seguintes ir.Cda-
dos: Federação dos Trnbalnado-
res nas Industrias- de C.onstruçãc
e Mobiliário José Lopes dos San-
tr-s), Fetteracão dos Empregados
em Estabelecimentos Banca-
rios (Trlstão Fernandes Fernan-
do). Federação dos Servidores
Públicos do Paraná CRondon
Goulart), Fórum Sindical de De-

Dissídio (,otcs cIe Paranaguá (Vitor Cos-
ia). Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários (Odahir Cos
nos). Sindicato dos Jornalis-
:as Profissionais do Paraná (Mil.
on Cavalcanti), Sindicato dos
Empregados1 cm Industrias Ore-'Icas (Antônio Marques), Sin-
licato dos Professores (Fran-
dsco G. Cardoso), e Sindicato
tos Empregadas cm Industrias

Químicos (Expedido Rocha), to-
alizando 225 entidades sindicais
le todo o Estado.

CiS
Já se encontra em funciona-

nento, a nova Delegacia da Co-
nissáo de Imposto Sindical Inau
luradii sábado, pelo m'nistro do
Trabalho. O novo órgão conta
.om moderno departamento mé-
íieo-odontologico que atenderá
gratuitamente aos trabalhado-
res. Da mesma maneira, n CIS
(á está providenciando a dist.rl-
Ouii-ãn do bolsas de estudos a tra
(ia'hndores ou dependentes, para
cuisos primário, secundário ou
técnico.

Avulsas

Lavradores
Londrina (Sucursal) — O pre-idente do Sindicato dos Traba-

hadores na Lavoura de Londri-
na esteve orientando uma cen-
ena de trabalhadores rurais da

região e que se encontram nes-
fa cidade para apresentar queixana Junta de Conciliação e Jnl/;a-
mento de Londrina. Todos são
camponeses oriundos de fazen-
das próximas a este município,
despedidos pelos pat-âe
Indenização.

A Comissão designada pe!;,União dos Ferroviários do Bi a-sil para intervir na Regional doParaná, desmentiu que tivesse«desaparecido de Curitiba»
acrescentam seus membros que«só regressarão a Guanabara
quando cumprida, em Curitibaa missão para a qual fornm de-signados».

Ensacadores
A Delegacia Regional do Tra-

¦"" ¦ ¦_—————_________.
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Com a recente decretação
dos novos níveis mínimos, as en
!''indo« sindicais já ss movimen-
i™ visando a reformularão de
jalários do várias cateSorias.
lue ficaram com salário Infe-
rior nos recém-decretados.

O ministro do Trabalbo pro
meteu, durante o jantar de sS-
bado na Sociedade1 Morgenaii,
decidir o quanto antes o pro-
Mcma da nomeação do novo de-
(•'gado regional do IAPETC.

Continuam abertas as ins-
crições, no IAPB para banca-
rios candidatos a financiamento
ie cnsn própria.-— Sem solução ainda o pro-
olema do reconhecimento da As¦~ iociaçãn das Catadeiras de Ca-

Comissão f6 uo Paranaguá!
Nada decidido ainda sftbre

) aumento salarial pleiteado pe-
'os marceneiros e empregados
da construção civil de Londri-
nn.

Para Sua Orie/ação
De toda decisão que impuser

Tuiltn por infração das leis «
disposições reguladoras do traba-
lho rural, cabe recurso a auto-
ridade hierarquicamente supe-
fior, no prazo de dez dias.

sem

CURlTIBANOT
AJUDE A POBRESA DESTA CIDA ^ 

*
CIDADE INSCREVENDO.SE««AD. *«m3*SS3g^ a5°'

Rua Conselheiro ...rindo - 792/824'"«ricões Pelo Fone: 4.1555
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IBC Pede Apresamento do «Altamira»
Desvio de 35000 Sacas de Cafépese

COPFX CONTRATA
25 ESTAGIÁRIOS
COMO OPERADORES

A Dlrotorla do Instituto Bra
tillciro do Cafó já adotou todas
o» providências judicial» com re-
lação ao desaparecimento do na*
vio «Altamira» que transportava
35.000 sacas do café do porto do
Bio de Janeiro para o do Ma-
naus,

A propósito da solicitação da
Federação Paranaense de Coc-io.
ratlvas de Cnfoicullnrce sobre a
adoção Uo provldênclnn relaclo-
nadas com o caso, formulada em
20 do corrente, a Diretoria do
l.B.C. já no illa 6 do fevereiro
tornava público o Comunicodo
n.o 12-04 esclarecendo que «o
IBC. por intermédio da Agên-
cl» Marítima Catarinense, con-
tratou, como o faz habltualmcn-
te com outras empresas, a. re-
mossa de 35.000 sacas de café pe-
lo navio «Altamira», de proprie-
dado da «NAVEBKASCA», do
porto do Rio do Janeiro para o
de Manaus.

Decorrido o prazo normal do
tlagcm, como o referido navio
Hão houvesse entregue a mer-
cadoria k Agência do IBC cm
Manaus foram solicitados escla
rocimentos tanto à empresa co*
missárla como à transportadora,
os quais não foram prestodos
com a clareza quo seria de de-
sejar.

A par dao medidas do ordem
judicial, o IBC solicitou e ob-
teve a colaboração da Diretoria
de Portos e Costas do Ministério
da Marinha, no sentido da loca-
llzação e apresamento do refe-
rido navio, o qual em face des-
sas medidas, encontra-se retido
pela Capitania dos Portos, na

Ex-Embaixador da
Inglaterra no Brasil
em Curitiba

Chegará amanhã à
Curitiba, «Sir» Geoffiey
Wallinger, ex-embaixador
da Inglaterra no Brasa e
atualmente integrante da
Diretoria do Bank Of Lon.
don & South América Li*
mited, em Londres.

A visita do ilustre visi-
tante, prende.se a estu-
dos sôbre as possibilida*
des de incremento das
relações comerciais entre
os dois Países, e que se.
rão pormenorizados em
relatório que deverá apre*
sentar ao Banco em seu
regresso.

Embora furta sua per*
manência nesta Capital,
«Sir» Geoffrey Wallinger,
além da visita à S. Excia.
Governador do Estado e
ao Exmo. Sr. Secretário
da Fazenda, estará em
contato com a imprensa
e os altos dígnatárlos do
comércio exportador e
importador, na oportuní.
dade em que será dome*
nageado pela Filial local
— no «Cocktail buffet»
que será realizado na
quarta-feira, nos salões
do Graciosa Country Club
e almoço no dia seguinte,
no Clube do Comércio.

bafa da Guanabara, desde 18 de
janeiro próximo findo.

A fim do ressalvar direitos, o
IBC. Ingressou no Juízo da 1 a
Vara da Fazenda Pública do Rio
de Janeiro com uma Interpela- ;
Vilo judicial, com editais publl-
cados no Dlarlo da Justiça c cm
jornais de grande cldculacio no
Klo de Janeiro, no Recife, Belém
o Manaus.

Como decorrência desse pro-
cedimento judicial, o IBC re-
ecbeu corros.ponilèncla da truns
portadora Informando quo, em
luci! de avarias sofridas, o meu
cínado navio arribara ao parla
llacoiitiitrii e ali fora o café en-
tregue a quem teria se apresen
tado como representante da Au-
tarqula. Conquanto tal informa-
tão não merecesse maior crédito
nem por Ihho negligenciou o
IBC. tanto quu procedeu a ave-
rlguação no local constatando k
ausência de veracidade dessa ln
formação.

Durante todo êsse tempo fo-
ram feitas Investigações que ao
estenderam no Norte do Paio «
a Paramaribo as quais confir-
num que a mercadoria foi des-
caminhada pela própria trans-
portadora, dispondo, agora, o
IBC de elementos suficientes pa-
ra Instruir a representação cri-
minai que esti sendo encaminha
da ao secretário de Segurança
Pública do Estado da Guanabara
solicitando a üutauraçio do com
potente inquérito policial capaz
de definir responsabilidades, a
paralelamente, determinou a ins-
tauração de inquérito administra
tivo, sendo certo que, sabre o
mesmo assunto ji se encontra
iniciado inquérito marítimo.' Conclui o Comunicado n.o
12-64 da Diretoria do IBC dizen-
do que «no terreno civil, manl-
festn é que a transportadora
responderá judicialmente pelei
danos causados a esta Autar-
«juia»

Como se verifica pelos escla-
recimentos acima, a Diretoria do
IBC adotou prontamente todas
as medidas adequadas na defesa
dos interesses do Instituto, sen-
do, portanto, improcedentes as
acusações que vêm sendo publl-
oadas por alguns jornais de
Curitiba.

IPE bate novo
record e atende
14 mil em janeiro

O Departamento Médico do
Instituto de Previdência e Assis-
tência aos Servidores Públicos
atendeu, em janeira, t 14 mil
funcionários c dependentes que
brando o recorde-de 13 mil, ai-
conçado em dezembro do ano
passado

No mesmo mês dc janeiro, o
ambulatório médico atendeu ....
2.841 servidores e o serviço
odontológico, 1.425; o» interna-
mentos hospitalares foram fei-
tos cm número de 166 enquanto
o Serviço de Prevenção ao Can-
cer, nos seus diversos setores
(colposcopia, biopsia o diatermo-
coagulação do colo utcrlno) aten
dia a cerca de 50 consultas fe-
mininas; o Laboratório de Aná-
lises Clinicas, procedeu a 552
exames e a Farmácia vendeu me
dicamentos a mate dc 8 mil ser-
vidores as chamadas para aten-
dimentos domiciliares foram em
número de duzentas, entre o peri
do diurno e noturno; as ambu-
lâncias do IPE transportaram

CRESCIMENTO
O IPE. de mês a mês está au*

mentando o número de atendi-
mentos médicos, em proporções
das mais apreciáveis. As diferen
ças de atendimentos, de ano pa
ra ano, elevam-se a mais de 300
por cento, o que vem demons-
trar o interesse que está des-
pertando no meio do funciona-
mais de 400 enfermos,
lismo público o serviço assisten
clal-previdenciário desenvolvido
pelo órgão. As previsões dos di-
retores do IPE, calculam, até o
fim do ano, um aumento de ins
crição na ordem de 200 por cen-
io sôbre as atuais, rendo a aflu-
ência de interessados aos diver-
sos setores, bastante apreciável.
Em mais um ano de funciona-
mento, o instituto estará dando
pleno cumprimento ás suas fina
lidades, realizando as perepectl-
vas delineadas pelo atual govêr-
no, no sentido da ediflear no Pa
raná, um órgão a altura dos ver-
dadeiros anseios da comunidade.

CONTADOR
Empresa de âmbito nacional precisa de

um elemento jovem, para chefiar seu De-

partamento de Contabilidade. Horário inte-

gra!. Os candidatos deverão escrever para
"Contador" (aos cuidados do "Diário do Pa-
raná") dando pretensões e experiências an-
teriores.

Companhia de Desenvolvimento Econômico do Paraná

CODEPAR,
celada a ^^oca^pamaA^eimé^tal^ ^
ria, que seria realizada, aos 28 de reverem,
ras, em sua sede social. i

Curitiba 21 de fevereiro de 1964.
a.) IEONBOAS W)PES BORIO

Diretor Presidente.

Reunião de
professores do
pré-primário

Mais de 120 professores parti-
riparam, sábado, da prlmolra
reunião de professores dc cur-
ins pré-primário, realizado na
Faculdade de Filosofia da XInl-
versidade do Paraná

Essas reuniões, que su reoli-
zam aos sábados, fazem parto
dos Curuos do Vorão, promovi-
dos pela UP.

Mormons mostram
o que fez a
Seita no Mundo

Uma exposição da Igreja doa
Mormons foi inaugurada domin-
go no Imll da biblioteca Pública
do Paraná, mostrando o progra-
ma d» construçio da seita cm
todo o mundo, A mostra ficará
aberta até dia 4

PETER POTOCKY
No Salão de Exposições, ter-

reo, da BPP, continua aberta à
visitação pública, diariamente, A
exposição do pintor Peter Po-
tocky. reunindo 28 trabalhos do
artista.

REFLORESTAMENTO
Uma exposifão sóbre reflores-

tamento » combate a erosão se-
rá inaugurada no próximo dia
27, pelo Lions Clube Curitiba-
Centro. Fotografias gráficos pai-
néis diversos, farão parte da
mostra, que visa colaborar com
as autoridades, na criação de
uma nova mentalidade flores-
tal. Dia 28 às 18 e 20 horas no
auditório da BPP, promovido
igualmente pelo Lions, terá Ini-
cio am Seminário abordando o
metano tema, com a preannça do
prefeitos, vereadores c autorida
des estaduais.

Curso de
Administração
Municipal
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A COPEI, ucnbn do contratar
25 novos funcionário* que oxnr-
corfio as tariifiij do operadores
de gubajíoçÍM, Tais olcmento"
foram recrutados no Norte do
Eslndo e estagiaram, durante um
¦mês o melo, em Curitiba, fre-
-quentt/ndo curso int"n«lvo ml-
nistrodo no Centro do Treina-
mento da Empresa, Constaram
do curso matérias «obro elctro-
técnica, tecnologia, aparelhos do
nudldns elétricas, rmitcmática o
aegurançn:

Findo o período dc aulas teó-
ricas, os participantes do cur-
so percorreram oa subestações
do Sistema Norto, ondo asslrti-
tfjm a prelcção sôbru o funcio-
nan.anlo especifico dc cada su-
beataçáo e executaram opera-
çõ"» do Moves, disjuntores «
outros aparelhos do comando,
aplicando os conhecimentos nn-
torlormentc assimilados.

O roteiro dos estagiários, que
foram acompanhado» pelo eng.»
João Laurindo de Souza Ntto
(Chefe do Centro de Treinamen-
to) e pelo eng." Eduardo Mo-
relra (Chefe do Setor do Trans-
missão do Sistema Norte) abren-
gou as subestações definitivas
dc Maringá, Apucarana e Lon-
drina. todas de 132 kw.

Consoante declarações do eni?.»
JoSo Li/urlndo do Souza Noto,
esta é n quarta turma do opa-
radorco de subestações foim:i-
da p*lo Centro de Troinom-nlo
du COPEL. É objotlvo da com-
panhla continuar capacitando
novo» clsmentoj paro o exetcí-
elo daquelas fur.çOos, umn vez
quo a éxpansSo dos serviços da
COPEL por todo o Estado ro-
nova cempre na necessidades ds
m3o do obro especializada. No
primeiro Bernc»tre dôsto nno, por
cx*mplo começará a funcionar
o amplo sintoma do IrnnsmlssSo
Implantado peln COPEL na re-
gião Setentrional, interligando
quase sessenta localidades. Além
da» subestações primária.- lo-
cnlte.udas em Londrina, Folrcí-
tópolis, Maringá, Apucarana «
Alto Paraná estüo prestos a ser
concluídas dezenas do subesta-
ções secundárias qu* permitirão
a distribuição dc energia n cada
localidade do sistema. Patenteia-
se assim, a necessidade de ele-
rnsntos capazes dc oporar a»
novas subestações- Graças ao
Centro do Treinamento, a
COPEL tem conseguido formar
seus próprios quadros, em ei
cala conücnlânea com tal ne-
cessidade.

PRÊMIO "ARLEQUIM

Aqui Mias os iria prêmios «ARLEQUIM» (beliiilma estatueta em
lorra-cota de autoria d* Ethel Farras;, quo serão entregues no pró-
ximo sábado a lrti artistas d» nono teatro qua mais se distingui-
zam. por suas »'ividad« noa últimos lrôi anos, em favor da divul-
gaçio a •naltecimento da nossa arte cínica. A entrega será pro-
cedida após a apresentação da peça de Tennetsae Wiliami, «Um
Bonde Chamado Desejo», no Teatro Guayra, pelo elonco do Maria

PRÊMIO "ARLEQUIM"
SERÁ ENTREGUE NO
PRÓXIMO SÁBADO

Pimentel
inaugura
Postos Rurais

CODESUL DEBATE
COM UNIÃO SÔBRE
FINANCIAMENTOS

Será isiciado dia 2 de março
• Curso de Administração Muni-
cipal, destinado a funcionários
das prefeituras paranaenses,
promovido peln Universidade do
Paraná, em colaboração com o
Departamento de Assitência Téc-
nica aos Municípios.

O Curso, cuja duração será de
cinco dias, será ministrado pelos
professores Arnaldo Bebelo, João
Amaral de Almeida, Fernando.
Cadilhe, Hélio Buck Silva e
Antônio Alves de Oliveira Neto.
As Inscrições, que como c Curso
são inteiramente gratuitas, pode
rão ser feitas na sede do D. A.
T. M., sita à rua Mariano Torres
n.o 135. quase esquina com a ma
15 de Novembro (proximidades
do Teatro Guayra), ou no De-
partamento de Educação e Cul
tura da Universidade do Paraná.
Aos inscritos que obtiverem ire-
quência superior a 2-3 das aulas
dadas, será conferido um Certifi
cado de Freqüência, expedido pe
la Reitoria da U. P.

Agricultura
compra suínos
no Rio Grande

A Secretaria de Agricultura
comprou, no Rio Grande do Sul,
22 suínos da raça «Duro», para
integrar seus planteis e desen-
volver o plano de fomento à sul
nocultura, a ser executado pelo
convênio Paraná-Aliança para o
Progresso.

Esses animais, da melhor pro
dência, filhos de suínos premia-
dos nas exposições nacionais, ini
cialmcnte ficarão nas pocilgas
do Ginásio Agrícola Lyslmaco da
Costa, do Departamento de Ensi-
no Agricola da Secretaria da
Agricultura, em Rio Negro.

Os produtos dos planteis ora
om formação serão distribuídos
aos suinocultorcs do Paraná, mo
diante troca por animais co-
muns, visando à melhoria dos
atuais níveis qualitativos de nos-
sa sulnocultura.

Há. cerca de dois anos o DIA-
RIO DO PARANA' instituiu
um prêmio de teatro destinado
aos artistas da nossa ribalta
que mais se distinguirem, por
suas atividades em favor do
desenvolvimento da nossa arto
cênica, seja qual fôr o setor de
sua especialidade: interpreta-
ção, direção, cenografia, figuri-
nos, iluminação, autor, etc. ou
mesmo quem, embora não tra-
balhando ativamente no palco,
contribuía, de forma direta ou
indireta pelo maior desenvolvi-
mento do teatro paranaense.

Ef,so prêmio, intitulado «Ar-
lequims., por representar a fl-
gura tradicional das artes, é
representado por uma belíssima
estatueta em terracota, de auto-
ria da escultora gaúcha Ethel
Ferraz, sendo que essas primei-
ras três, a serem entregues no
próximo sábado logo após a re-

, presentaçáo da peça «Um Bon-
de Chamado Desejo», pela Coro- .
panhia de Maria Fernanda, no
pequeno auditório do Teatro
Guayra, foram doadas por Ne-
rio César Rani, de quem, aliás,
nasceu a idéia dessa premiaçâo,'.encampada» pelo nosso jornal.

A par da entrega das estatue-
tas do «Arlequim» (que estão
expostas na Galeria de Arte
COCACO, à rua Ebano Pereira),
ser&o entregues também meda-
lhas aos melhores do teatro pa-
ranaense durante os anos de
1961, 1962 e 1963, ou seja, pa-
ra o «Melhor Ator», «Melhor
Atriz», «Melhor Diretor», «Me-
lhor Autor», «Melhor Cenógra-
fo», «Melhor Figurlnista», «Me-
lhor Iluminado», «Melhor Coad
juvanto Masculino», «Melhor
Coadjuvante Feminino», «Revc-
lação de Ator», «Revelação de
Atriz» e «Revelação de Autor»,
num total, portanto, de doze me
dalhas e três estatuetas. Note-
se, no entanto, que o «Arle-
quim» não se destina a um ator
ou atriz por uma determinada
interpretação, mas sim àqueles
que, pelo conjunto de seus tra-
balhos, Isto é, por suas ativida-
des, mais tenham contribuído
para enaltecer e engrandecer o
teatro do Paraná. As meda-
lhas, ao contrário, destinam-se
exclusivamente a um artista
por um determinado trabalho,
específico.

JULGAMENTO
Uma comissão especial, cujos

nomes só serão tornados públi-
co após a entrega dos prêmios,
apontará os merecedores dos
«Arlequins» e das medalhas, ba-
seando-se. para o julgamento,
nas normas acima, e computan-
do todas as realizações teatrais
apresentadas em Curitiba no3
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DIPLOMATA INGLESA
Para estabelecer contado com os órgãos de divulgação da cidade,
encontra-se em Curitiba a sra. Tereza M. Cullins. chefe do setor
de Divulgação do Consulado Geral da Inglaterra em São Paulo.
Ontem, a sra. Cullins — que aparece ao lado do sr. Aluiiio Fin-
xetio, diretor artístico do Canal E. foi homenageada cem um ai-
moço no Clube do Comércio, ao qual compareceram o sr. Procik.
cônsul honorário da Grã-Bretanha, em Curitiba, sr. Slewart Smith,

- diretor ia Cultura Inglcia, jornalistas a ladialiilna.

últimos três anos. Aproximada-
mente uma centena de artistas
terão seus trabalhos apreciados
em mais de uma dezena de cs-
petáeulos, dentre os quais lem-
bramos (apenas como exem-
pio) «Entre Quatro Paredes»,
de Jean-Paul Sartre, «Eles Não
Usam Black-Tie», de Gianfran-
eesco Guarnieri, «Um Elefan-
te no Caos», de Millor Fernan-
des, «Uma Mulher e Três Pa-
lhaços», de Mareei Achard, além
de outros. O resultado a que
chegar essa comissão só será
dado a conhecer no momento da
entrega, isto é, no próximo sá-
bado à noite, logo após a apre-
sentação de «Um Bonde Chama-
do Desejo», de Tennessee Wil-
liams, na interpretação de Ma-
ria Fernanda e seu elenco. Di-
versas personalidades deverão
estar presentes, dentre as quais
o doador dos primeiros «Arle-
quins», Nerio César Rani, e a
escultora das estatuetas, Ethel
Ferraz, especialmente convida-
dos para a solenidade.

O secretário de Agricultura
visitou, no fim da sremana, as
cidades do Ivaiporã, Wenceslau
BrazÉ Cascavel c Guaraniaçu,
inaugurando novos postos rurais
e visitando instalações dc assis-
tência à lavoura. O sr.'Paulo Pi-
montei debateu problemas com
ruralistas e nutoridKles e dia-
tribuiu 80 touros nclores ao
criadores de Guaraniaçu,
ond« íoi recebido por uma comi-
tiva dc 10 cavaleiros em trajes
típicos, O sr. Paula Pimentel,
cm Guaraniaçu. foi saudado pe-
!o deputado Egon Pudel do
PSD.

Ney debate
hoje sôbre
telefones

O governador Ney Braga es-
tudará hoje, a ampliação da re-
de telefônica de Curitiba, em
reunião com o secretário de Via-
çã"- e com diretores da TELE-
PAR e da Companhia Telefôni-
ca Nacional. O assunto vem sen-
do debatido entre autoridades c
dirigentes da CTN, sem que. atè
agora, sc tenha chegado a solu-
ção satisfatória.

Um novo encontro entre o
CODESUL, e a Assessoria tin-
nica da Presidência Pública ficou
acertado para a<Guanabara, om
prlnsiplo, a fim de quo Heja ilefl-
nirla a formula de financlamen-
to da União aos programas re-.
gloriais do extremo sul de estra-
das e energia elétrica Na sema-
na passada realizou-se um cn-
contro em Brasília apsó um ou-
tro preliminar, em Florianópolis.

Inicialmente, a Assessoria Téc
nica se comprometeu a estudar
a participação federal de SOÇí,
nou financiamentos para a con-
clusác» do estradas de Santa Ça-
tarlna, Paraná e Rio Grando do
Sul, O próprio DNER, através
de seu representante afirmou
que dará prioridade âs BRs-59
(litoral) e 14 (interior) nelas <ipii
cando a maior parte das díspi-
nibilidades de 64 reservadas pa-
ra a região do £xtremo-Sul.

Os diretores de departamentos
dos Estados-membros do CO-
DESUL setor de energia elétrica,
apresentaram à Assessoria Téc-
nica, em Brasília suas programa
ções regionais cada um rcssal-
tando a carência momentânea do
potencial em vista do grando de-
senvolvimento estadual. O repre-
sentante da Eletrobrás falou em
nome da União, explicando seu
plano de ação em relação a Son
ta Catarina, Paraná c Rio Gran.
de do Sul. "' V:

As perspectivas dc uma proxl-
ma reunião visando não só. po-

sitivar auxílios federais aos pro
gramas de estradas regional»,
mas Integrar Estados e UnlSo,
em matéria de energia levaram
os três Estados sulinos a enca-
rar como altamente satisfatório
para a região, os rc.iuitados dal
conversações de Brasília.

Elementos diretores dos DERs
Ministério da Fazenda, BRDE,
BNDE o Banco do Brasil deve-
rão comparecer ao novo encon-
tro marcado, em princípio, para
a Guanabara.

Da mesma forma o sr. Alcides
Abreu representando a secreta
ria-executiva do CODESUL, nas
suas palavras &o final da reu
nião, destacou a importância dea
entendimentos e que o saldo, pa-
ra todos, era deveras positivos.
Disse, ainda, que o Conselho de
Desenvolvimento presidido pelo
governador catarinense, tem con
díçôes para ínstrumentar os três
Entados à ação, a fim do serem
alcançados os objetivos mato*
riais da próxima reunião.

O sr. Alcides Abreu, ao agra-
decer^o Interesse e empenho d*
Assessoria Técnica da Presiden-
cia que se fazia representar pe-
lo prof. Vitor Márcio Kond.T,
disse que cabo ao CODESUL, so-
mar esforços para lograr junto
a União as reivindicações dos»
Estados-membros. E,' tambem,.
que uma integração dos progra-
mas regionais englobados ,jelo
CODESUL junto ao Governo Po
deral se torne realidade, mui-
to em breve.

FATOR IMPORTANTE NA SUA INDUSTRIA
Com iluminação racional (suficiente e bem distribuída), obtêm-se aumenlo de produtividade, diminuição do índice de aci-
dentes e menor despesa de consumo e manutenção. As lâmpadas fluorescentes PHILIPS "TL" F, de luz dirigida e "TL" M,
de partida rápida, são eficientes fontes de luz artificial para a Iluminação de sua Indústria. As "TL" F, são dotadas de uma
camada refletora interna que evita seja sua luminosidade afetada pelo acúmulo de poeira. A lâmpada "TL" M, de par-
tida rápida, graças à sua construção especial, dispensa o uso do interruptor térmico '(starter) e, assim, acende prontamente.
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Lutando com Empecilhos
de Toda a Espécie, vai
o Circo Desaparecendo

« DIÁRIO DO PARANA * Curitiba, Terçafelra 25 do f.veüatro «Ie 1944

RIO, (Especial para o DIA-
RIO DO PARANA') — Esla
morrendo nos poucos, causando
opreensílo aos artistas o próprio
tarlos, um gCnoio de diversão
que, antigamente, possuía grun-
do público e centenas de apre-
clnliorcs; o ClrCO, Pouco a pou-
«o, vilo desaparecendo o» úih-
mos remanescentes dessa arte,
sufocados por outros untreteni-
mentos modernos, como o cino-
ma, a televisão e o próprio tua-
tro, do qual o circo se utiliza
cm parte, com suna chanchadas
a pantomlmas.

Dos dois circo» que, ultima-
mente, foram armados mi Gun-
nabuni, Inclusive criando dcsa-
vendas cnlro sl, um acusando o
outro du sabotagem, o conheci-
do «Águias Humanas» nüo re-
sistíu a Indiferença do público.
Localizado na Avenida Presiden
to Vargas, durante esta soma-
iia proferiu buscar melhores
paragens, indo cstabaleeer.se
em Caxias. O outro, «Gran-
Circo Mexicano*., situado na
Avenida Chile, e que foi mesmo
Incendiado em Niterói, em 1DB1,
nfto tem sido feliz em .suas a-
preaentagües, inclusive sofrendo
novo Incêndio, que destruiu boa
parto de seu toldo.

DECLÍNIO

Varias razões podem ser in-
Vacadas para justificar o len-
to desaparecimento dos espeta-
culos circenses, que foram tão
aplaudidos em décadas não mui
to distantes, A principal delas,
apontada por alguns arti.stH.s cio
«Grarl-Circò Mexicano.*, foi aci-
ma mostrada: o advento de di-
versões mais aperfeiçoadas, co-
mo o cinema e a televisão, além
de uma grande evolução sofri-

. da pelo nosso teatro, hoje uma
arte capaz de ombrear-se com
o que de melhor existe cm pai-
ses mais adiantados e cm me-
lhor situação econômica. No
Interior, até há pouco tempo um
reduto inexpugnável do circo,
nota-se a influencia do palco
sufocando o pieadeiro: compa-
nhias teatrais, os chamados
«mambembes», levando a todo
o Brasil algumas peças de ca-

CURITIBANO
Colabore com a Socie-

dade «Socorro aos Neces.
sitados», inscrevendo-se
como sócio - contribuinte
pelo fone: 4.1555,

legoria, catão educando o povo
e contribuindo pura a clovnçuo
tlu seu nível cultural.

Mas outras razões podem ser
alinhada», como causa da ilecn-
deliria do circo: a dificuldade,
sempre crescente, para Importa-
ção do feras, atração quo dospei*
ta ainda a curiosidade do pil-
bllco; o desinteresso das pus-
soas, que abandonaram ou não
so dedicam mais a aperfeiçoar
números acrnbãtlcos e outras
diversões, cm que o circo se es-
peclallznrii, E a pouca prote-
ção concedida pelas autorlda-
des governamentais, abandonan
do k sua própria sorte os nr-
tlstas c empresários, que são o-
brigados 6. suportar enormes
despesas. Não se falando do des
prestigio que certos arremedos
de circos, onde são apresenta-
dos espetáculos de ínfima eatc-
goela, conseguem diante do pá-
bllco, afnstanilo-o enda vez
mais das arquibancadas.

ESPECTADORES INFANTIS

O verdadeiro admirador, o
grande amigo do circo, ainda é
n criança, cuja alegria é toda
demonstrada nos números dos
palhaços, do domador de feras,
do aerobata ou da moça que an-
da na corda bambu. Mas até o
público infantil está sendo n-
fastado desse gênero de dlver-
são, untusiasmando-se mais com
os programas infantis da tele-
visão, as peças infantis dos tea-
tros, ou os esportes praianos.
Na Guanabara, os pnls e res-
ponsáveis pelas crianças, evl-
taram levá-las ao circo, nesta
temporada, tendo presente a
catástrofe que vitimou tantos
inocentes, em Niterói, c que es-
ta ainda bem viva na memória
de muitos.

O circo para sobreviver, ago-
ra. tem um gasto de muitos mi-
Ihões de cruzeiros. Suas insta-
lações — toldo, armação, ar-
qulbuncadas, cadeiras, picadei-
ro c palco — custam fortunas.
Certas exigências das autorlda-
des, a fim de garantir o fundo-
namento sem riscos, elevam
ainda mais a sua manutenção.

As feras requerem grandes cul
dados. Os artistas são, atual-
mente, melhor pagos, tendo em
vista o reduzido número de pes-
soas que se dedicam a fisse gê-
neio. Não se falando de má-
quinas e operários especializa-
dos, além do transporte, que tor
nam o circo uma empresa qiia-
se sempre deficitária e caml-
nhando. dia a dia, para o desa-
pareclmento total.

17h AIIERTUHA
nii.tm ( IMJMIMIA
CANAI, 0
nitüllm TEVELANDIA

programa variado produzido
por Clemente Chnn

IHIilOm FAVORITAS DA
iniVBNTÜDIO

audição musical com artistas
quo eslôo aparecendo

18h«0m WAMO ERI SEU
LAR

conselhos domésticos com Nice
ta Bruno

lOh ZE' OOLMJUA SHOW
fllmu dosonho pnrn rrlnnçns

lUliilfim HHOWZINIIO
KliM.OliS

desenhos com Jnmbo o Ruivfto
lOMOm TELENOTICIAH
TRANSl-AKANA'

as principais noticias do glo-
bo

Em Destaque

anil nm TIN TIN
apreclndns aventuras do Cabo
Husty, Tle, Ripo Manter* • o
fumoso cão.

SOhllOm ERONTEX DA'
SORTE
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THE REBELS
E' um dos maiores conjuntos Instrumentais Uo Untsll atual. Os seus componente* apresentar-
se-ão hoje, no programo. Fãvorltns ila Jiiieiilude. Além dos visitantes estarüo Dirceu Grneser,

Jciinete, Leila .Ir. e João Luiz.

ão se Penteia, Gosta de
Carros de Corridas, mas

a ser James Dean
(Por Dulce Damasceno de Brito para os "Associados")

Ã^J$^s^
qua! é

a notícia?

HOLLYWOOD, fevereiro — O
grande valor du arie sempre es-
teve na criação — diz Steve Mc-
Queen. Portanto, nada mais ln-
jurioso para um ator do que ser
apontado como cópia carbono de
outro, por mais famoso que és-
tí seja...

Tais observações vieram a pro
pósito das costumeiras compara-
ções enlie Steve e Marlon Bran
do ou James Dean. De fato, êle
estudou no íActi)r's Studioí. Do
íato, é apaixonado pelas corri-
das de automóveis. De tato. pare
cc querer viver a Mia própria
vida. sem interferência dos me-
jteriqueiros hollywoodlanos. Mas
aí cessam as semelhanças. Sua
personalidade é tão diferente do
Brando e Dean, que seus arai-
gos mais Íntimos protestam con
tra a comparação.

CONFIANÇA
— Quando o público me co-

ntiecer melhor, poderei me im*
por' — comenta Steve esperan-
coso, lembrando se do caso de
1'aul Newman, que também foi
tacnado de imitador de Marlon
Brando e que agora, possui
mas «füs>. do que o famoío
interprete de «Viva Zapata»!
Ademais, ninguém sequer penea
em Brando quando comen-
ta o Paul Newman da atuali-
dade. Por isto. Steve McQueen
acha que to seu dia chegará»,

Talvez êsse dia venha cm
1964, depois da exibição dos
dois filmes que terminou recen-
temente: «Love with the Proper
Strangcrj, feito na Paramount
com Natalie Wood a «Soldier
ln the Raln», realizado na Allied
Artists, com Tuesday Wetd e

"JARDIM LOS ANGELES"
Vende-se residência em final de constru-

ção.
Tratar à rua XV de Novembro, 556 l.o

andar conj. 701.

ESTADO DO PARANÁ

Instituto de Previdência do Estado

EMPRÉSTSMO AO FUNCIONALISMO
O Superintendente do IPE comunica aos senhores funciona-

rios do Estada que, nesta data baixou portaria sobre empresti-
mos, cujo teor é o seguinte:

Considerando quo, até o presente, não foi publicado o Ke-
gulamento da Lei n.o 4.766. de 33/33/63;

Considerando que o regimento interno relativo àquele ainda
não foi elaborado, nem aprovado, por conseqüência;

Considerando mais que dia a dia se avoluma o numero de
requerimentos de empréstimos no Protocolo Geral deste Ins-
tituto;

Considerando, finalmente, a tntempestividade desses reque-
rimentos desprovidos das condições e documentação a serem
exigidas pelo Regulamento e pelo Regimento Interno deste nrgão;

RESOLVE
NAO TÊM VALIDADE OS REQUERIMENTOS SOLICITANDO

EMPRÉSTIMOS, DE QUALQUER NATUREZA, ATE' AGORA EN-
TKEGUES NO PROTOCOLO GERAL DO IPE. SALVO SE, DE-
POIS DE OFICIALMENTE INSTALADO O DEPARTAMENTO DE
APLICAÇÃO DE CAPITAL. FOREM OS MESMOS INSTRUÍDOS
DE TODOS O.S DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À OBTENÇÃO
DO EMPRÉSTIMO, NA FORMA QUE FOR ESTABELECIDA PE-
LO REGULAMENTO E PELO REGIMENTO INTERNO DIRIGIDO
À MATÉRIA.

Cumpra-se
Instituto ds Previdência e Assistência aos Servidores do Es-

tado do Parana em Curitiba, 22 de fevereiro de 1964 — Dr. Ma-
noel Eduardo Corrta Costa — Superintendente.

Nestas condições, a ordem de numeração dos requerimentos
solicitando empréstimos só será levada em consideração após a
publicação do Regulamento relativo a Lei n.o 4.766 dc 13/13/63 e
a aprovação do Regimento Interno do IPE e desde que obedeci-
das todas as exigências neles contidas, exigências essas que se-
rão amplamente divulgadas pela imprensa.
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DR. MANOEL EDUARDO CORRÊA COSTA
SUPERINTENDENTE

UM BONDE NO GUAYRA
Tennessee Wi33Iams volta ao palco do Guayra, desta ?« com a
Companhia de Maria Fernanda, que encenará, a partir do dia 27,
a peça «Um Bonde Chamado Desejo». Tr6s paranaenses desempe-
nharão papóis importantes na representação: Sale Wolokita. Laia
Schneider e Wildc Quintana. Maria Fernanda, que interpreta Blan-
che, foi considerada a melhor atriz de 1S63. pela critica especiall-
zada da Guanabara. Reparte com Carlos Alberto líols) e Julio"orner ot papéis mais sslisnis» i.o conhe:idissimo trabalho d*

___ _ '.  T. Williams.

Jackie Gleason. O primeiro, po-
rá ii prova o seu grande talento
dramático: o segundo revelará
sua veia cômica

REBELDIA

lndlvuallt.ta desde a infância,
êste loiro de cabelos encaraco-
lados diz que pode contar nos
dedos as vízos em que usou pen
te na sua vlda. N6o acha íalta
de higiene pessoal porque lava
a cabeça diariamente, quando
toma o seu bonho de chuveiro
matinal. Sua rebeldia talvez pro-
venha do lato de jamais haver
tido uma vida em íamllia, com a
disciplina imposta pelos mais
velhos. Seu pai morreu quando
Steve contava meses de idade e
sua mie casou-se- novamente
quando êle completou 6 anos.
Devido a implicância do padras
to, o garotinho viu-se «exilado*
para a fazenda de um tio, no in
terlor de Misoourl. Lá. cm conta-
to com a natureza, Steve apren-
deu a «conversar» com os ani-
mais, que lhe pareciam mais
compreensivos e bondosos do
que os seres humanos. Esta ati-
tude também provocou a Ira do
seu tio e, aos 14 anos, Steve
viu-se enviado para a «Junior
Boys Republic of Califórnia»,
pois nenhum parente o queria
em casa. Esta associação — se-
melhante à «Boys Town» do Pa-
dre Flannagan — não é para
órfãos propriamente dito, mas
para meninos desprezados pelos
pais. seja por falta de recursos
ou de amor. Steve permaneceu
na «Junior Boys Republic» du-
rante dois anos, mas depois can
sou-se da monotonia c disciplina.
Confessou, francamente, ao dire-
tor que se sentia como em uma
prisão. O bondoso mestre deu-
lhe 10 dólares, três livros sobre
literatura Inglesa e aconselhou-
o a viajar para encontrar o ca-
minho certo.

ESPERANDO
A fim de ganhar o seu sus-

tento, Steve trabalhou como ope
rário em campos de petróleo e
como foguista de um navio car-
guelro com rota pelo Pacifico.
Sua primeira experiência no mun
do do «show business» deu-se
aos 17 anos, quando arranjou um
emprego de camelô em um par-
que de diversões. Mas logo em
seguida Tio Sam recrutou-o pa-
ra o serviço militar. Steve alit-
tou-se no Corpo dos ITuzileiros
Navaia, onde serviu como niecâ-
nico o chofer de tanques. Rece-
beu baixa em 1850 e fixou resi-
dência em Greenwich Vlllage. Es
tava firmemente disposto a ten
tar o teatro, mas antes, teve que
se satisfazer com toda a sorte
de empregos, desde o de chofer
de taxi até lavador dc carros
ém uma bomba de gasolina. Fi-
nalmonte, um amigo apresentou-
o a Sanford Meiener, o célebre
mestre de arte dramática, que
viu lovo o grande potencial de
Steve para o .gênero. O primei-
ro papel do rapaz foi em uma
peça em Yldish, na qual só ti-
nha uma linha de diálogo. Mas
serviu para provar a sua pre-
sença em um palco. Dal por dian
te. Steve passou a estudar na
«Neighborhood Playbouse» à noi
te, enquanto continuava como
chofer de taxi durante o dia. a
fim de poder manter-se Graduou
se por* aquela Playhouse em 1952
e ganhou logo uma bolsa de es-

(ConclusSo da 8.3 pág. do Z4> cg4)

Mil Réis Conteve Ssei oMape de
Troperito Teueido a 8.a tarreira

Sr , ., •¦_ „ ih„ nnôz tonaií rc
Com apreciável resultado fl

niincolro, consld,ornnri°-i<o ti fra
queza do programa, o Jocliey
Club do Paraná ten desdobrar
na tarde de domingo no pni-
qun do compotlçõou do Tam-
mã n oitava reunião do turfo
da corriinln tomporada,

As carreiras tiveram resulta-
do» normal», reglstrando-nn
bom Indico dlsolpllnar o por ni
sa razão a jornada apresentou
um aspecto normallnslnio, regis
trando-Ho ainda a pontualidade
de seu deadobrnmento, fato quo
de hA multo não era verifica-
do. I/*uve-so aqui o trabalho ae.
reno do pessoal da Casa do A-
postas, Hccc;ão de controlo o dc-
mais sntorcH, que propiciaram
esto fnto. digno do registro.

Mil Réis desenvolvendo de
forma convlncnnto, conflrmo.i
nosacuj provisões e vencou cato
p-ftrlcnmente o páreo central da
jornada, defcnilendo-sc multo
bem do forto assédio dc Tro-

Resultados de
Uvaranas

Com um extraordinário mo-
vimento da opostas, tivemos
sábado em Uvaranas os seguiu-
tes resultados técnicos:

1,1 Páreo — 1.000 metros
l.» — MERUOCA
2o — DAMA ALEGRE
3.» _ VINHEDO
1.9 _ NERUOCA

Dup. (13) — 3R.00 - Piac. (51
11 00 e (1) 10.00.

Tempo: Ofl" 3/5.
2.» _ Páreo — 1.200 metros.
1 ,o — MAU MAU
2.» _ VEVEY
3." — CAMPO COMPRIDO
Raleios: Vene. (5) — 27,00

Dup. (23) — 20,00 — Plac. (3)
20,00 c (6) — 20,00.

Tempo: 79"
3." Parco — 1.100 metros.
¦i.i .- FIIjAMAR
2." _ GOOD WHISKY
.V — GAROTO
Rateios: Vene (1) — 23.00 —

Dup. (12) — 28,00 - Plac. (1!
14 00 c (2) — 16.00

Tempo: 72"3/5.
I 3." Páreo — 1.200 metros.
(Conclui na l.a piíg. do Z.o cul)

Programa
Fará Domingo

Programa Informativo para. a
9.a reunião domingo, dia l.o de
março dc 1064.

l.o Páreo — l.SOO metros
110.000,00 — 27.600,00 — 6.6O0.00

As 13,15 lionis — IX — 14)
1—1 Laurinho  1—58
2—2 Açú  1—3'!

Malhado  2—51
3—i Arco  6—50

« Nevr Dancer .... 5-50
4—6 Cloclosinha  4—5,

6 Lisongetro  3—'-
2.0 Páreo — 1.200 metros

130.000,00 — 32.500,00 — IS.Bttü.íl
As 34,16 horas (T — 13)

1—1 Mica  4—D*
2 Nabys  -li. S

2—3 Nova Serra  1—E
Montejadc  5—fl

3—5 Chuchu  7—o
6 Descrcnhtida .. *¦ 6—

4—7 Proconsul  - '
8 Apex  3—5'i

3.o Páreo — 1.300 metro»
130.000,00 — 82.500,00 — 19.50Ü.ÜU

As 14.50 horas (T — <J)
1—1 Big Man  4—57

« Gualton  2—57
2—2 Demanda  3—."0
3—3 Aii-oua  6-55

4 Luna Madrid .. 7-55
4—5 Li rio de Madrid 1—51

6 Bardhai  5—57
4.o 3'áreo — 1.200 metros

Hl.OilO.OO — 40.000,00 — 24.000.00
As' 35,25 hora* (T — 2)

1—1 Big Rose  5—54
2—2 Indeciso  3—56
3—3 Coimína  1—51

perito, que Iho "P*-*
«luténclu, .

Na outni carroll* de algum
destaque Ua Jornada tlvemoH

firmo triunfo de Maestro do

Madrld animal quo evoluiu mui

to nos metro! doitadelroii pn-
ra vir den-olni- eom aiitoi-ldu.lo
oo ató então ponteiro Ufljonto,

Oh i-eaillndou du pro|:r«»i'i-
ção de do.nln:;o no Colofso fo

uliitei':
1.300 metro»"(A 

Zanini

ram ou
l.o 1'iireo

l.o — Dcrlrtida
Vicüs Oa. Hodrl2.0 — Vea

gllOB), , ,
3 o - DiiinjA (.1. Vitorino)
Correram hiais: Negrinho, Fair
1,'iw o Sploroea,
Rateio»; Vim*. (2) - 1200 •-

Dup. (22) - 33,00 - Plac (9)
31,00.

Tratador: n Oumo • Tempo:
8'i" S'10 — Movimento: Crf
888,340 00.
Filiaqfio': Follndor t Katu»kala

- Propíletário: Slud Taipa..
2 o IVireo — 3.400 metro»
3.0 — Alro.m (J Vitorino)
2.0 — Demanda (li. J. Uma)
3.0 — B'!,' Man (U. Busripj
Correram mal»: aiiultmi, Oei

dente, Zé Mlnlioen. Andrimaco
Rutelos: Vene. i5i •¦ 65,00 -

-- Dup. (21) - 47,00 — Plac.
(01 — 17,00 o (2) — 31,00.

Tratador: A. Cirriel ¦ Tom
po: 91" — Movimento: Ci? ..
123.1.870,00.

li'llia<;ão: Dralisar e Mlrabele
Proprietário; Adir Ferreira.

S.o 1'Aroo — 3.300 nielroit
lo — Novacap (E. Bueno)
2.0 — Mica (A. Kanin)
S.o -

lliclro)
Montejadc (L. Cava-

Corieram mal»: Don Lelvu
o Comendador

Não correu: CATITO n.o t
Rnlolo» — Vone. (5) — 23,00

— Dup (24) - 84,00 — Plac
(B) _ 33,00 o (2) - 15,00.

Tratador: A Menogolo — Tem
po: 85 8/10 - Movimento: Cr$
1.290.030,00

Kinriçílo: Fornjox e Qiiiind Mo
mo — Proprietário: JoSo Jal-
mir Parolln,

4.0 Páreo — 1.400 metroa
l'o — Murajiin (A. M, Forrei

ra)

o.o — taurlnho (G. Santon
3o — Arco (VV. Nuno»)
Correram mais: Malhn.do, So

re.dlnlin, Now Dancor, Bncurl
o Don Mnlu.

Itntclo»: Vene. (fl) — 18.00
Dup. (12) - 30,00 -- Piai

(8) — 13,00 e (3.) — 12,00.
Tratador: 15. P. fíunso -

Tempo: 93" — Movlmonto: CrS
1.059.720.00.•FPIÜnção: Stronp 1'Th'Arm o
Fninjon - Proprietário: Ca-.
los Riiifciilo Contlm.

5o 1'árco — 3.200 metros
lo ¦ Calgoaté (O. Moura)
2o — Qunliipá (.'/. Cavalhet.

ro)
3.n — Roedèlra (li, J. Lima)
Correram mais: Montemore

no. Treviirllo e Aitllo.
Uateioii: Vone. (1) — 13,00 -

Dup (12) - 2600 — Pln.-;. il)
;i-00 e (2) - 14,00.

Tiatidor: E. Gngno — Tem-
po: 78" — Movimento: CrS
1.576 930,00

Filiação: t,ord Antlbco e Mo-
naida — Proprietário: Stud 2
Franclâcos,

'*'m*m

O.o
1.0
2o

ro)

PArèo — 1
Gaba (J
Antares

,3(M)
Pe

(L.

metros
¦eira)
Cavalhoi-

3.0 ~ Duval (E. Sampaio)
Correram mais: Chuchu, Gua

nol, Proconsul e G.iròto de Ou-
ro

Rateios: Veno. (11-35,00 -
Dup. (13)-34,00 — Plac. (1) —
23,00 e (5) — 25,00

Tratador — A. Bozza — Tem
po: 85" i/10 — Movimento: Cr}
2 136.680.00.

Filiação: Caluba e Camila —
Proprietário: Humberto Fio-
rt.

7.0 Páreo — 1.300 metros
l.o — Maestro de Madrld (J.

Vitorino)
2.0 — Urgente (A. M. For-

reira)
3.o — Big Rose (A Zanin)
Correram mais: Colmlna, Ko

rèneia, Montemê e Fantl.
Rateios: Vene. (1) — 20,00 —

Dup. (12) — 33,00 — Plac. (t)
— 12,00 e (2) — 13,00.

Tratador: A. Naboane — Tem
po: 85" 5/10 — Movimento —
Crí 2.349.130,00

Filiação: Madrllcfio e British
Flag — Proprietário: Haras
São Joaquim.

S.o Páreo — 3 5C.1 metros — Dup. (14) — 43,00 — Plac.
l.o — Mil Réis; (G. V. Silva) (1) — M,00 e (4) — 18,00.. 2.o — Troperito (E Sampaio) Tratador: D. Tleppo — Tem
3.o — Itajalense (C. Cavalhei po: 98" 3/10 — Movimento: Cr*

ro> 2.197.020,00
Correram mais: Mllord e Zi- Filiação: Eagle Paas e Pe-nho tllante — Proprietário: LuizRateios: Vene. (1) — 23,00 Carlos Mòlettá

4 Fanti  2
4—5 Hábari  6-

6 Korlin  4—56
5.o I'áreo — 1.000 metros

180.000,00 — 40.(I0U,00 — 24.000.00
As 38,00 horus — (T — 11

1—1 llontcmoieno .. .. 3—5G
Mama  5—54

2—3 Panalr  9—54
« Siliinia  G—3Í

3—4 Aitito  4—5li
<i Pcnclie Verde .... 1—51

4—5 Pachola  2-5";
« Resto  7—50
6 Trevigllo  8—56

O.o Páreo — 1.000 metros
160.000,00 — 40.000 00 — 24.000,09' A» 1635 horas (T — 1)

1—1 Roedèlra  5—54
2—2 Hlspjêrlco  3—50
3—3 Kaidafd  1—54

4 Malvis Madrid  4—54
4—5 Princczinha ... .. 6—54

6 Quinzena  2—54
7.o Páreo — 1.800 me xo»

200.000,00 — 50.000,00 — 30.000 00
As 17,10 horao ((T — 18)

1—1 Boqulrrubio .. .. -|- 60
2—2 Figaro  1—53
3—3 Don Patou  2—50

4 Mil Reis  4—50
4—Bico  5-51

6 Troperito  3—51
g.o Páreo — 1.000 metros

850.000,00 — 62.500,00 — 37.500 0,
Aa 1745 horas — Clássico

«CRIADOKKS»
1—1 Vem Cá  1—5:;

i Bespa .'.  3—5
3—2 Red Boy .,  8—5!)

I^agoinha  4—6
8—4 Newark  7—58

< Montenassau .. .. 2—55
A—5 Cosmonauta ,. .. 5—Ül~:

6 Bancroche  6—52
9.o Páreo — 1.200 mutros

330.009,00 — 32.500,00 ~ 19.500/10 |
As 1820 horas — (T — 15)

1—1 Antares  4—54
2 Marajan  6—56

2—3 Mcntalban  1—5,'l
Don Loivas  2—5S

8—5 Duval ..  7—53
6 Japéca  7—53

4—7 Garoto de Ouro .. 5—55
a Montells .. .'  3—50

O presente programa é publl-
cado a titulo Informativo, preva-
lccondo para &s apostas o oficial.
Não há descarga para aprendizes
nas 7.a e 8.a carreiras.

•op — 1.403 metro»
l.o — Expert (E. Ferreira)
2.o — Nurce (E. Bueno)
3o — LatlC (A. M. Ferreira)
Correram mais: Mar do Nor-

te, Zó Curiboca Breast Playt
e Esteio.

Rateios: Vene. M) — 52 00— Dun. (33) - 87,00 - ríac
(4) — 37,00 e (1) — 18,00.

Tratador: A. Cabreira —
Tempo: 92" — Movimento: Cr$
2.657.400,00

Filiação: Guaycurú e Royal
Warrant — Proprietário; stud
General. /

Movimento geral de apostas:
Cr| 15.986.510,00.

Pista Externa de Areia «S3Í-
CA».

SEGUNDA DO MAESTRO
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Dino Almeida
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QUINZE ANOS E TRfr.s GERAÇÕES _ O fia grante c da reeepçito (bonita o elegante) do 15anos de Mzabcth Kopp Mala Nele, tri» gera soe» de Kopp: Beúy, n natatidan e ,m. I Uavô«ei.hor João Kopp e «ms avós, casat Mfatao .1. Kopp. A es^erua, o caaal Manoel' X liTlu,

seus pais.

Recepção "rop" 
para Comemorar o•** Foi sábado e foi bonita e elegante a rocep-

ção <lo 15 anos dc ffilizabcth (Betty) Kopp
Mala.

Elizabcth era naquela nolto mais que um
<;brotínho» elegante: cia um convite de alegria
e satisfação ao receber, ã porta de sua resi-
dência os inúmeros parentes e convidados quelá chegavam.
¦"•• Trajando um bonito modelo côr de rosa,

Betty era b simbolo da felicidade, indo c
vlrtdo entre seus convidados, que a liomena-
geavám,
•**! Lá fora, nos jardins da residência do casal

Manoel Bley Mala (pois da nutallciante)
frrupo de amigos do casal entre «drinks» paios-
travam( enquanto no céu, limpo e azul, as cs-

Gente & Notícias

15.o aniversário de Betty. . .
trêlas parcelam movimentar-se também em
festa.
**' Grupo marcante do personalidades pontl-ficando: Henhor e senhora Máximo ,T.
Kopp (avós da anfitriã), senhor e senhora Ju-
cundlno Furtado (secretário da Educação e
Cultura), senhor e senhora Waldemar Monas-
Her, senhor e senhora Rubens Bedene, senhor
e senhora Arthur Glaudino dos Santos, e inú-
meros outros mais,
*•* Na jovem-guarda, meu càdernlnhò azul

viu e anotou: Dayse Camargo, Maiilia
Dias da Rosa. Maria Aparecida Farracha, Alda
Maria Alves o outras mnis.
*** Foi acontéctmtmto -ttop» na agenda social

do Planalto.

Tomando rumo do São Paulo, via «Vasp» o senhor Ronald
Sanson Stresser, diretor-superintendente do Canal 6 e diretor
do Canal 3 (TV COROADOS). Importantes -assuntos estiveram
em pauta, nas reuniões que terá com o alto comando <'Associa-
do» em São Paulo.

o OOo
Em recente reunião da diretoria da Legião Brasileira de

Assistência', o senhor Guerra Rego (vice presidente da Confe-
deração Nacional do Comércio) comprometeu-se a conseguir
para a direção da C.N.C. um «micro-õnibus» que será usado pelaLBA para o transporte de crianças internadas na «creche» da-
quela entidade. Dona Nice Braga, presidente da secção parana-ense da Legião ficou satisfeitíssima com a notícia.

ooOOoo *
Em princípios de abril, em um dos principais clubes da ci-

dade, o «Baile das 10 senhoritas Mais Elegantes do Paraná*,
qüe será promovido por esta coluna. Será uma das mais espe-
taculares festas do ano. Planos já estão sendo executados. De-
pois eu conto....

ooOOoo
Dia l.o de março, no Teatro Guayra, grande «show» do

Grupo Folclórico do Mercedes Batista. Apresentação sob o pa-
trocínio da Secretaria de Educação e Cultura.

ooOOoo
Os casais Mariano Campos Hidalgo e Edgar Cavalcanti de

Albuquerque estão convidando para o casamento de seus íi-
Ihos Marilia e José Cássio. A marcha nupcial será tocadi dia
12 de março, às 18 horas, na Igreja de Santa Terezinha. Recepção
na sede campestre do Clube Curitibano.

Jornal da Orla
t** Em Guaratuba, na residência do casal He-

raldo de Oliveira Mello, sábado aconteceu
movimentada noitada. Reunião park comemo-
rar a estréia dc 3.5 anos de sua filha, a, bonita
Maria Lúcia. Muita gente desceu ã orla para
cumprimentar o «broto».
*** Caiobá, a <Divina» muito cm pauta apesar

do pouco movimento. Uma das grandes
noitadas desta, última temporada foi a rocep-
cão do casal Guido Weber, sábado.*** As reuniões do «Esqueleto» estão pontifi-

cando apesar da temporada cinzenta*?* ULTIMAS
*** Regressando de Gramados, onde esteve

passando temporada de férias, o casal José
Carlos de Carva3ho.
*** Dia 9, na residência do D. Leda Leão reu-

nião de março, do Clube da Lady.•""> UM roít DIA
«O segredo da felicidade está um se fazer

de nosso dever, o nosso prazer»; (Leibnitz).
*** Stop. 'Temporada Cinzenta: «Cindy» não

voltou...

Tópicos
*** Circulando cumpri*;

mentos iiojc para José Cani-
pos 3lidalgo .Ir. Idade nova
no calendário. *** Aguar-
dada com expectativa a es-
tréia da Cia. de Maria Fer-
nanda no Guayra. *"* Novo
Hotel em Curitiba, nos pró-
ximos meses: --Hotel Presi-
dente*', bem ali no !nícb da
Rua Des. Westfalen. *•*¦
Falando cm Rua Westfalen: o
Cine São João (localizado ne-
la) levando verdadeiras mui-
tidões a sua platéia com o
«Festival da Fox». Grande
acontecimento clnematográti-
co. ••* Ontem, no Clube do
Comércio, jantar-festivo dos
associados, que aconteceu rob
o comando dos senhores Car-
los Alberto Pereira de Oli-
veira (presidente) e Roberto
Décio Leão (diretor social).
*** Multo concorrida a Ex-
posição Mórmon (Igreja de
Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias) na Biblioteca.
A mostra focaliza a constru-
ção da seita em todo o mundo
e partes referente à doutri-
na ensinada por Joseph Smith.

kméf déÃnfoni&MiiâÊ
AINDA KENNEDY!

li' uma pena quo njto tenlini.»04 espaço,
puni reproduzir a reportagem <lo Rnymoml
Ciirtter, publicada no «IHatah» dn ontem, xólirn
o •Impoftnfvnl» procenso «lo Jack Ituby. Toiln-
viu, portfrejiioH eomeníar alfriMB trechos, pnrn
quo o leitor tomo conhecimento do tiniu iilntó.
íln, quo num todos ou Jornal» estilo contando.
1'rlmclro que tudo: Ilnllas acha que nao devo
eliumnr dn Jolin Kennedy a nenhuma rua nu
viria da cldado o perg-uiita, uiNiiltoHnmente:
«Por quo Cio nilo foi morrer longo dnqtil'/». . .

Nilo emociona., nem Influi de maneira ulgii-
mo, no povo dn Diillns o fflto do aeroporto do
New Yorlc, llilli-ii-liii, o maior do mundo, ter
mudado do nomo, para John F. Kennedy. Mui-
to menos o Gnbo Cunav«ral, de ondo partirãoos nxploradorrs da Lua, chamar-se, agora, Jolin
F. Kennedy. Dnlln» diz quo nRo tem nada a
ver com Isso e proclnmn (nem lamentar), quedetenta a morto dn Kennedy. '

Quanto ao julgamento do Ituby, sou advo-
gado õ unia >aposa) de nome Melvln I»e31l| quefuril tudo para quo o processo seja ndlndn atóo outono, quando toda» as atenções estarão
Voltadas para as tlelçSos e ninguém se, nentl.
ril inclinado a se npledar do presldento morto.
Diz Belli: «Eu esperarei 26 anos, ne precisofor, pnra Milvar o meu client<*». Como todo«hom» advogado, Belli conheço a regra do ouro:
«K' iir^onln i-sperar».

O estranho «m tudo Isto, í qun Belli trn-hallin na hiisn dn 30» mil dólares, por detona.
A 100 mil dólaro», já salvou da prisão mal«e dn
100 criminosos. E, para Jack Ruby, estariatrabnlhando do graça.

O mundo nilo deseja, cspecialmnnte, queItuby so sente, na cadeir» elétrica, como pro-meto o promotor VVnde. Todos nós (TostaríamosIsto sim, quo Kuliy falasse. Ktiby nâo ó louco

•o aua» poutlvoln pi-riiirhiiçiir,i pNlqulcax nerlum
IijiuiK ou menoron an de qualqueir nloclnlia (ou
rapaz) menon pobre que, no Branll, freqüenta
on psleonallntas, da Zona Sul. Ituby nfto 6 do«-
mcmorlado. f:ln nilo w. lembra, apenas, d» quo
num gesto Inoplnndo, micou do um revolver e
matou Leo Oswald. Ênne homem snlio do multa
coi»». JOallas nfto deplora, detenta. Man o» ho-
menn do hem, dn mundo Inteiro, estilo conven.
«Idos ilo quo Iluhy entrou na Chefatura do
Bailas, com o pleno eonliocimento daqueles po-llelal» que, nns foto-rrafuin da cena do orliiir,
mio aparentavam o menor c«pantoi u menor
nurprCsa, foco no acontecimento (irravlnnlmo)
liiCHpeirailo.

E' desolador conntatar-no dia n dia, que so
adensa e ntlenclo nêbro a morto de Kennedy...
e, lemhrti-se, quo a fabulosa policia don içstii.
don Unidos, apcnnn apurou, quo Oswuld teria
sido o único nmtndor do Kennedy. E; para
que, im o rovcílver do Ituby, 1\ horas depol».
Inocentava OhwoIiI,

N'ok Fstodos Unidos hojo cm dia, lia cil-
ma imra que a mHo do Oswald mando dizer no
presidente Lyndon Jo3innon: «O senhor nilo
quis m« reeclx;r, mau nilo so esqueça de qué
re está na Presidência da llepúbllca ó no meu
filho quo o snnlior devo Isto».

Voltando a roportairem do Haymond Cnr-
tler, a Cínica voz Internacional quo nlnda cia-
ma (no deserto) contra a morto dc Kennedy:
«As flores, que continuam a ser depositadas no
local onde tombou Kennedy, vem do mfion es-
transira»».

Ma», o» homens do bem no mundo inteiro,
jnninin csquecorilo qao a semente da paz esta-
va sendo plantada, quando o «eu semeador foi
morto pelas costas. E estíXo absolutamente fer-
tos, os homens do bem, do quo nfto muitos, to-
dos ôlcs podcrosliislmo5 (ainda) os assassinos.

DE TUDO ÜM P0ÜC0
— (MAYSA VOLTA) —

Maysa foi escolhida parn fazer
«Irmã La Doucej.. Está feliz mns
perguntou ao cronista:

O que terei de fazer paraemagrecer?
Pasar fome.

E sôde também?
Também.

Ai, meu Deus!
M.-iyí-n voltará também h lá-

levisão e ao disco,. Uma boa no-
t!r:a poreje suo voz está faím-
tío muita falta.

- (E NINGUÉM CANTAI— VcJlamos ao assunto; atua7.-¦r.ei.tc, nr. Brasil o povo não
ca:i'a. E não canta, porque náo
há o que crtntar. Os lotristas aa
«bei-xa nova»( com exceção ,•;-
Vinícius, escreveram letras, quonão diz"m coisa com coisa. E
o povo só, canta, quando enten-
de as letras das canções e, ne-
3a.s se encontra.

A maioria das composições
sem sentido é tão esmaíi^dorn,
que o povo já escreveu jté o
«Samba Em Prelúdio:), lão bo-
nito.

Os «LPs», em sua maioria, vão
ficando nas prateleiras dns fá-
bricas de discos. Por que as íá-
bricas não são dirigidas por pes-soa de bom gosto (de bom gós-
tot nao «tidasí' como pessoas de
bom gosto), que selecionem os

Intrns das cançõo.<-? Si continuar
o que eatá ai. c brosllniro, quesempre foi um passarinho fi-
cará calado, para o ícsío da
vida.

3 — (REMODELACo.0) — Vo-
cés precisam ver rYj.oiná, co-
mo eatá moça e b'm:rr. Pode
.'••parecer em qualquer r^lcn em
qualquer <,.*;how» de TV fazen-
do uma mulher de (n: «náximo»
30 anos.

Claro Dulcina está vin-n do
uma operação Plástica, onde ga-
nhou (no mínimo) m?.is de 15
anos dc juventude o suceiso,

•í — (EM SÃO PAULO) --
Perguntaram a Nirma B-ncU'1!
(em São Paulo) que se d-ive
fazer para se checar ao ouces-
so. Notma respondeu:

Nada. Eu renuneÍL*i a tudo
que antes fazia mal, para ser
única e exclusivami-.t3 Norma
Benguel.

E acrescentou:

Por exemplo eu cantava.
E como cantava mal!

«II M-ifioson está sendo leva-
do .em. São Paulo e o papel leva-
Norma Benguel não é tão cur-
to e sem importância, como sc
diz por ai.

5 — (POR FAI.AP. EM CNE-
MA) — Voltamos a ver «A Noi-
te», de Antonioni para que che-
gássemos a uma' conclusão de-
íinitiva sóbre o talento dc An-
tonioni.

Antonioni raciocina cnm di-
flculdade. Êle Procura fazer tu-
do o quo Fcllini faz mas. não
con.tague... por íalta dc senso
de crítica. Por excesso dc lon-
tidão.

Os diálogos de Antonioni por
exemplo. Como êsse rapaz tem
facilidade em dizer coisas quo
não dignificam nada!

H — ÍO DOMINGO) — Escre-
vo, com 48 horas de antecc-
dência. Mas. é possível, que oin-
da esteja chovendo. Então fique
em casa, para encompridar o
seu dia. Mande fazer um jan-tar a se-4 gosto o cubra-se de
jornais, o dia inteiro. Nada me-
lhor que um domingo chuvoso
e a gente na cama, lendo todos
os jornais. Lá as tantas, cn-
quanto nos refazem a cama,
um jantarzlnho_ i'im convidados.

7 — (Oa ÓLEOS* — Na sexta,
feira, uma lata de »MazoIa»
amanheceu custando 700 cruzei-
ros.

Roteiro do Sul
0 BOM GERENTE

Hél
Blsllngulmo-lo dos vemnlatos porque velo no nosso encon-tro, deu boa-tardo, disse quo ora difícil lugar, nnu nuo íorla opossível para acomodar-nos. Quando percebeu quo não está-vamos muito inlcrcssado.s em ficar, fez-so Insistente, declarandoexcelentes ns acomodncõOH do hotel.
Nfio eriun excelentes. Há dez unos atrin, Blm; agoi-a mui-to deixavam a desejar, A mobília fora toda substituída porcndeirus e sofás ordinários; o restaurante, transportado dumdos salões intcrrjp para o saguão, à frente, npresontava mesascobertas de oleado e cadeiras nüo raro desconjuntadas. Um barfora improvisado ao lado, cum um balcão de madeira pintadode azulío, cm contraste com o «mareio ridente do um depósitodu sorvete, numa combinação de mau gosto que dava mal-estar.O nssoolho estava riscado, sem trato; 03 corredores, sujos.Ainda nssim, o gerente (camisa esporte, calça sem vinconr de praiano) era tão agradável, tão convincente, que concorda-mos em ficar.
Homens do calção ou «shorU transitavam livremente polorestaurante. Garotas do todos os tipos misturavam-se às crian-

ças, àa famílias.
Após rodar quatrocentos ou quinhentos quilômetros, numdia, a gente aceita dc tudo em troca dum bom prato dc comi-da c uma cama limpa.
Assim, o jantar servido pelo garção desleixado não deixoude ser divertido, porque a luz apagou c comemos com velas ace-sas, numa penumbra romântica...
Programava-se um baile para a nolto, motivo pelo qualpreferimos um apartamento no fundo do pátio interno, aos do

primeiro and;:r, sobre o salão do danças.
O gerente acompsinha-nos até lá:

Aqui descansarão magnificamente. A Boate, ao lado, to-ca cm surdina, de modo tão agradável, que dormirão melhorainda. Quanto ao baile do Clube, do outro lado da rua... bem..
quase nenhum ruido chega até aqui. B termina cedo — lá pe-las duas horas da manhã está tudo acabado

E conclui, com um sorriso:
A mocidade dança todas as noites... Não agüenta atémuito tarde!

Assim catequisados, não temos coragem de dizer-lhe quenão há uma lâmpada de cabeceira, nos quartos; nem água, nosbanheiros... Amanhã, amanhã...
Puxamos as cobertas e preparamo-nos para ferrar no so-no. Mas, quando a colcha cai, lençóis sujos, marcados pelo suorde corpos desconhecidos, entremostram-se descaradamente.
Nem o riso melífluo, nem as palavras amáv\s do melhor

gerente do mundo conteriam nossa indignação (diga-se dc pas-sagem que pagávamos de diária o mesmo preço dos melhores
hotéis de Porto Alegre).

O gerente chamou o encarregado, o encarregado chamou o
dono do hotel e todos duvidaram de tamanho disparate, mas
concordaram humildemente à constatação do fato. A arruma-
deira que nos enviaram com roupa de cama limpa (o então jaeram 11 horas da noite) abanou a cabeça, resmungando:

E' sempre assim... As preguiçosas do serviço diurno se
esquecem. Depois, 03 hóspedes reclamam e a gente tem de sair
da cozinha para vir fazer o serviço deles.

Mudadas as roupas, o sono foi maior que a repugnância.
Para sossego nosso, desabou uma chuva violenta. Um raio

queimou o gerador de eletricidade e tudo ficou às escuras. Na
«Bc-atei, não puderam enganar a policia, fingindo que dança-
vam no escuro, enquanto jogavam à luz das velas: no Clube,
também às escuras, não houve baile.

No outro dia, mal saimos do quarto, o gerente bonzinho es-
tava á nossa espera. E coníortou-nos, carinhosamente, dos dis-
sabores da noite passada:

A sra. reclamou com justiça da faita de água, da luz, das
camas duras, do garção descuidado e dos lençóis í.ujos. Reconhe
ço que tinha túda razão, mas tenho a lhe dizer que teve muita
sorte. Dormiu bem a noite inteira, não íoi? Pois no quarto dum
engenheiro, com a tempestade o teto desabou em cima da ca-
ma dele. Foi muito pior, não acha?

E o bom homem nos felicitou ,com um sorriso cativante.

Senhores Arthur Claudino dos Santos, Carlos
Orlando de l.n.rol» e Oscar Santos. A reunião

aconteceu cm recente jantar 110 G. II. M.

-*-FILMES EM CARTAZ-*-
^í Revolta em Alto Mar

(Damn the Defiant), filme da Colúmbia,
direção do Lewis Gilbcrt, com Alec Guinness,
Dirk Bogardo e Anthony Quayle. No Cino
AVENIDA às 13h45m — 15h45m — 17h45m —
101i45m — 2Íh4(3m. Censura Livre.

ííí Exodus
(Exodus), filme da nnitcd, colorido, dire-

Ção do Otto Preminger, com Paul Newman,
Eva Mario Saint, Ralph Richardson, Sal Mi-
nco e Jill Hawort. No Cine OPERA às 1-lh
— 20hlSm. Censura Livre;

% Muralhas do Pavor
(Tales of Tcrror)J filme da Imperial, colo-

rido, com Vlncent Price, Peter Lorre, Basil
Rathbono e Debra Paget. No Cine LIDO às
13h45m — 15h45m - 19h45m — 21h45m. Cen-
sura 18 anos.

% O Rei e Eu
Filme do Festival da Fox, colorido e Ci-

nemaseopo, com Yul Brinnor. No Cine SAO
JOÃO às 14h — 16h - 19h45m - 22h. Censura
Livre.

Os Três Etc. do Coronel
(Le Tro Etcetera dei Colonello), filme da

Art colorido, direção de Claude Boissol. com
Anita Ekberg Geórgia Moil, Maria Quadra.
Vittoi-io de Sica, Daniclo Golin e Farol o S op-

Pa. No Cine GLORIA às 13h45m - 15h4-nn -

19h45m — 21h45m. Censura 18 anos.

Estranho Malefício
(Where the Truth Lies), filme da Para-

mount, direção de Henrl De:oin, com Julieue

Greco% Jacques Dacqmine, LIaelotte Pulver. No
Cine PALÁCIO às I3h30m — 151i45m — 19h30m

21h45m. Censura 18 anos.

rjí O Amante da Morte
(The War Lover), filme da Colúmbia, dl-

roção de Philip Leacock, com Sleve McQuenn,
Robert Wagner Shirley Anno Field. No Cine
RIVOLI âs 13h45m — 15h45m — 19h45m — 21h
¦lõm. Censura 18 anos.

íjí O Ouro do Dragão
(Dragon's Gold), filme da United Artists,

direção de Aubrcy WIsberg. cem John Archer,
Maurltz Hugo) Hillary Brooke, Noel Gravath.
No Cine ARLEQUIM às 14h — 16h — 20hl5m

22hl5. Censura Livre.

»I> América de Noite
Filme documentário da Rank, focalizando

a vida noturna das três Américas. A FÚRIA
DE UM BRUTO (Never Let Go), filme de John
Guilhermin, com Richard Todd, Peter Sellers,
Elizabeth Sellers. No Cine RITZ a partir das
131i. Censura 18 anos.

íjí Festival de Desenhos
Filme da Universal, apresentando Pica-

Pau e Macacada. No Cine MARABÁ' às 13h
45m — 15h45m — -19h45m — 21h4Bm. Censura
Livro.

^í Taras Bulba
(Taras Bulba.)) filmo da United Artists,

colorido, direção de' Lee J. Thompson, com To-
nv Curtis, Yul Brinner e Chrlstine Kaufmann.
-vjo Cine VITORIA às 13h45m — 16h — 19hl5m

 22h, Censura Livre,

"" jdJW
ISTO É VERDADE...
A primeira máquina de escrever no Brasi! foi cons-
truída à mão pelo Padre Jo5o Francisco de Azevedo,
tendo figurado na Exposição Agrícola e Industrial de
Pernambuco, em 1861, e na Exposição Nacional do Rio
de Janeiro, em fins do mesmo ano. O Padre Azevedo
foi professor de matemática no Arsenal de Marinha,
sendo considerado o inventor da máquina de escrever.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Primeiro na preferência da maioria
dos fumantes brasileiros, pela exce-
léncla de seus fumos selecionados,
CONTINENTAL ó o cigarro que apre-
senta o mais alto índice de vendas em
todo o território nacional.

¦ '-1

¦ R E S O L VÃT]
SE * PU D ElR

uma preferência nacional • cia. de cigarro souza cruz

HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 — Rio da ilha Viti Lovu, do grupo daa ilhas Fidji, também
chamado Mba. 3 — Tumores moles entre a pele e os ossos das
bestas (sing). 5 — Abertura em frutos, etc, para prova ,0 mes-
mo que calado, nèstc último sentido). 7 — Instante; momento
(pi). 10 — Sufixo diminutivo tupi-guarani, o mesmo quc.i. H

Deus egípcio das trevas ,filho do Qeb e de Nut, irmfio e
inimigo de Oslris. 13 — (Alv.) Canto, quina. 15 — Camareira.

VERTICAIS
— (de-fogo) Peixe de mar da familia dos Haemulídeos (H.

sciurus Shaw), também chamado COCOROCA, e, também pei-
xe de rio da familia dos Ciclídeos (Acaropsis nassa Haeckel).

— Designação tupi do milho (Zea mays L.). 4 — Subdivisão
de artigo, indicada por um núme,ro ou letra que tem á di-
reita um traço curvo como o que fecha parênteses. 6 — Sigla
automobilística do Estado do Amazonas. 8 — Réptil sáurio
(Gecko), que vive de ordinário em esconderijos sombrios. 9 —
Cidade fortificada, entregue à tribo de Naftali por ocasião da
divisão das terras conquistadas por Josué. 12 — (filol.) Grupo
setentrional dns línguas africanas pertencentes à familia MAN-
D3NGA (menos til). .14 — 33 a letra dos alfabetos copta e
grego.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR:
HORIZONTAIS: 1 — To. 3 — Ara. 5 — Lma. 7 Odores. 10 —
Ar. 11 — Sac. 13 — Armim. 15 — Lua.
VERTICAIS: 1 — Talo. 2 — Orada. 4 — Amoral. 6 — Ar. 8Esma. 9 — Sai. 12 — Cm. 14 — Ru. (N.o 588).

CCBEU JÁ ABRIU AS MATRÍCULAS
PARA 0 CURSO DE INGLÊS

O Centro Cultural Brasil-Estados Unidos oferece o mais
atualizado método de ensino da língua Inglesa.

Se você,- realmente, quer aprender Inglês matricule-se no
CCBEU e assegure um futuro vitorioso.

Não espere mais; Inscreva-se hoje mesmo pois as matrícu-
Ias são limitadas.

Não se esqueça de que todas as portas se abrem quandovocê fala bom Inglês, por conseguinte, estude no CENTRO CUL-
TURAL BRASIL- ESTADOS UNIDOS e aprends realmente.

CENTRO CULTURAL BRASIL-ESTADOS UNIDOS
Edif. Gareez — 7.0 Andar
Av. João Pessoe, 103

II
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AGRADECIMENTO E MISSA
JOÃO SAV1SKI i- familia, flflradecom lenslblllitados .is má-

tdtudatrfies Au carinho «¦ ftmUnrte que receberam pnr ncnüISn «io
faMolmeato da Querida e sempre lembrada

CATARINA SAVISKI
. «• nu oportunidade convidam «na amigou e parentes para ftMIstlr

i nliM dé «íttroo dia que, em inionçiin a mm alma mira ceio-
Muda no prilxlmn «lin 20 (qii.irta-folrni, ás D horiit) no Altm-Miil'
dt ign'ja do Sagrado Coracto rie 'Maria,

Por mal* tsse ato tle ui a família penhorntU nsiiul  n
todo» que eomparaoaram.

PSD e PSP... Diário Forense

HOJE
em 5 sessões

às 13,45- 15,45- 17,45- 19,45 e 21.45 H
AVENIDA

Si «ttftM I V«-H > IV UM gW| «alIUi.«ww> o sitoia- a»!£ o dS£«« íaHa>.
Vlí «irK-Ktvitfc'?>R0CKH11DS0H

((..'«moltlsIK. ila .'11 |iil|!. do l.o enri)
linitllmi aa VAlUnfcellH pnni ti
parti do:

— O ucõrdo entro o PSP » o
PHD em Minas, com um cantil-
tlato pessepistn para a vlce-go-
vi'1'imiujii, asHiigururin a Vitória
contra an domalH agremiações
piirtld&rin» tòila» oIIih iioni
tmndldàlo próprio, O PEiP lo-
tia, iiuillo a literal-, ainda, da
popillufldaUl) tlO sr. Piiés du Al-
rnèlUfji «pn' sò HàilUirlft nos Vó-
tos (10 af. Botllo aoliçftlves, flhl-
boa com boa fteeltnçiVò niut cImh
ne» operrtrliis e mfitllit.

RIVOLI
Hoje

ès 13,45- 15,45- 17,45
19,45 6 21,45 horas
"Columbia Picturea"

apresenta

AMANTE
DA MORTE"

com
ROBERT WAGNER
STEVE MCQUBEN

GLÓRIA HOJE EM 4 SESSÕES
»» 13,43 - 15,45 - 19,45 c 21,45 horas

"ART-FILMES" Apresenta um Programa dê Comicidade num Filme
Diferentel"OS 3 ETC. DO CORONEL"

£m Eastmancoior com ANITA EKBERG * VITORIO DE SICA

MAR ABA * HOJE EM 4 SESSÕES
*s 13,45 - 13,46 - 19,45 * 21,43 hota»"Universal-lhtertiatiónal" Apresenta um Programa Diferente,.. Um

Verdadeiro Furacão de Gargalhadas!"FESTIVAL DE DESENHOS"
(PICA-PAU E MACACADA)

CINE ÓPERA
HOJE-SessÔe» às 14-16- 20,15 e 22,15 HORAS

ARROJO, AÇÃO, CORAG. .A E ROMANCE COM O ÍDOLO DAS
MULTIDÕES
Em

(5REG0RY PECK
"RESISTÊNCIA HERÓICA"

Elenco:
GREGORY PECK - GIG YOUNG £ WARD BOND

Domingo no cine ÓPERA às 10 horas da manhã em matinada — Ti-
TIO NÃO I SOPA — comédia nacional com Éliana e Procópio Ferreira.

CINE SAO JOÃO
OÜINTA-FÈIRA - Sessões às 14 - 16 - 20,15 e 22,15 HORAS
Conheça a tua terra assistindo ao filme que mostra a beleza, o pro-
gresso e a pujança do Brasil-Sul! Paraná, Santa Cataria e Rio Grande

do Sul estão focalizados em deslumbrante colorido em luxo em
"0 ROTEIRO DOS PAMPAS"

(Em deslumbrante colorido)
Urn filnie nacional que constitui um autêntico sucessol

cine
VITÓRIA

6. FEIRA PRÓXIMA

Sessões às 14 — 16

20,15 e 22,15

HORAS

Emoções e grâridiosi-

dade num filme para

adultos!

nada
tinha
feito
cie
BOM

¦ mas

budo
paraimá

UMA
HISTORIA

0UE
ARDE
COMO
FERRO

EM I
BHAZA!
INTER-
PRE-
TADA J
cem /
FOGO/

BffiN«r"',""riK
«- :tíl : :.'¦. r. '» ''.«NHI

l
NO

RNAL
FOI
ELA.
SUA

PRÓPRIA
ESPOSA
QUEM

0
VENDEU

N A VORAGÍ|M
DAS f*AJHUEB

CINE ARLEQUIM
r QUINTA-FEIRA - Sessões às 14 - 16 - 20,15 e 22,15 HORAS

Paixão e violência, amor e ódio, luxuria e vingança, numa história
.x empolgante do cinema espanhol apresentado pela Metro Goldwyn

Mayerl
>- "0 INDULTO"

Elenco:
PEDRO ARMENDARIZ - CONCHITAVÊLASCOe MANUEL MONDROY

K Iii-iI.i Illl, l.ii pA)t. dn l.o HAd)
mu |HUl!HH IO * Sa li|ll>llll.'.l".

AWailItçilO Clvol n.o 51IT/03, de
CiiiIÜIm

A|)ultililel— Artm 11. D. 0*
rmr,,u,

Afcllitiuti: |i'riiiii'iiii'ii Liiflt
Lu Iiuchft a nua imiilini- o Muni
i ip|i> iio Curitiba

fculiitor:— Sr. Dtm, Piiòhnrrt
.1 MIHIií

SPHfiím Orilliwiiiu iiu :i.m Oàmn-
rn Clvél dd Tribunal ¦ de .lim-
liou iiu lOiiliuli) «lo Piwniiil rillill-
«mi'* Bill 114 db foVol'oll'11 «In J.Uii-1.
na saiu Des. inala» Hovllnquii,
•oli it presidência «la lltmombui-
Hnili r Heijlitmundo Hi-ikIiiwhIíI è
IfOOvetarlrtüft pül» Bel. Qluuoo
Btoncbli PreBcntca oh iluri. QttÜ*
llt.-l ClllUuiO, a\|llll-.ill (!.lllla!l ia,
llplliuiüio diimuriíb I! BUflüo Ms
úhdõ,

.1UI..I.IAMB1NT08
Allul.atjrio Civel 11. 8Í1|BB| de.

Pniuiliiitil. A))«!lanlo: Paulo Fei-
iflrtl '1'itvni'aS. Apclutlo — Deus-
tlct 1'Vl'i'clt'a üe CnftiUtiltl. itftlli-
tut- ¦ IJuh. Scglslnurtdu Oií-
«ItSWõkl, Itovlsoi- -• De«. itílIttM-
lll li UilhliUBU, KcgUU |ll't)vlllieiUU
aa uiuttmu, DuòIhRu unaniiue.

AJuilitiJíla Givel ll. 487|dB, ilf
OitriUlM. ApBlanle "• Nolano Ou
buiilui Apuladii - Aguòila Afon
«u aínãiioi', llolatoi' — Dus. d«i-
álsniduiiu (íiadowaki. Rtjvlsor
3É5ÔÓ. líèliüfltnò Camargo. Negou
pr..viliiMHb au rnetlrPo. OeílÈflo
Uhullltllti.

Apeliujílo Civul II. 4<18|I13 de
CUIIlllm Apolanto — Islilo Yama
moto tt Cia. Ltda. Apelado
Cariou Cenar Rigollnõ. Relator
— Defi. Seglsmundo Qradowskl.
RóVláor — Des. Hellantho Oa-
margo. Negou provimento ao
agravo no auto do prooeBeo e
tleii provlnlbrttft em barte it Ape-
liKjão. Decisão unanimo. jDUi-Ah
te os debates «irais, fe» uso dn
palavra o ar. kiyossl Kanaiamú.

Apeluqão Clvol n. 485|6â üe
t.upu, Apélante — Antônio Pate-
icik. Apelada — Construtora L.
Quationi S;A. Relator — £>bs.
Guarita Cartaxo. Revisor — Dos.
itlutico Mnoeilo. Deu provimen-
tõ èm parte ao recurso. Doei-
:-ã') ni):ininif.

Alíuliujão Clvol n. ii\63, Ae Curi
tlb.1. Apélante ¦" JUIZ de Dlrblto
K\-oriició. Apoiadas — Juven.-.i
Ferreira da Rocha e aua Mulher.
Relator — Des. Hellantho Ca-
iiiaiSu. Htívlsor — DOS. OUftrita
CiutúMd. NügBlt pfbVIménta ao
rbciirsB, DeólíiiVO unaltlrtic.

PODER JUDICIÁRIO¦rlilllUNAL DE JUSTIÇA
PRl{tl4tftA CÃMAltA CiVtX

Soü>'áio éni ais Ue fevereiro üe
1'Jtí'i

l'Al IA DE JIiLOAMESMtÔ
EEltO.S

ReciliKO «le Mandado dè Se-
guraíiçà n* 25*5/6:1, de CUHtlba.' Recorrente — juir, dé Dlíèlto
Ex-Ofíício. Recorrida — An-
deison Clayton & Co. S.A.
Ind. ií Com. Relator — de«. I«i
dòro Brzezinski.

Apelarão Cível n1' 38S/6Í, de
Cmltlba-i. Apolanto — Murilo
CoHta Pinto. Apelados — Cláu-
dio e Renato Mandrletrilni. Rela-
tor Convocado — des. Cài-va-
lho Selxas, ReVlübi- — dês. iNl-
cioio Bizezinski.

ÂpelaçSb «Jivel n» 130/62, de
Apuem una. Apélante — ^reíci-
l.iua Municipal de Apucarana.
Apelada — Iiiiobiliáiia ApucT.-
rana Ltda. Relator — des. Isi-
«Joio BtíezInSltl. Revisor — des.
CarvàlHo Selxas.

ApelaçO» Cível n» 271/62.
«lc Cinlllbit. Apelftntes — juiz
de DÍl ito Ex-Offioio, Estado do
Pnra';', ultt. Btatillelra de írfli-
gin(,r:t> a ColonlJiaçao e Carlos
Otávio «Io Nascimento e Silva.
Apeladaà — LuiJia Bettega, Lu
cia toi-lac Colle e .Toafta viecéài
11 Colle. Relator — des. Pâti-
la XaVIâf Fllhõ. Revtsbr — dea.
Iíiidoro Diíozlnskl.

Apela<,!to CiVCl n» 419/fe2, tlé
Ciull.ibu. Apélante -- Bnlno
Ehnlt. Apelado — Molsos Lor-
íler. Relator — dês. Carvalho
Sslííási Revisor — deo. Paula
Xavier Filho.

Apelação Civel n» 449/62, de
Bocaiúva do Sul. Apelantes —,
Juvenal Boneti de Assunção e
nua mulher e Leonidas Vicente
dc Castro c sua mulher. Ape-
lados — Os mesmos. Relator —
des. Paula Xavier Filho. Revi-
sor — des. Ilildoro Brzeíinski.

Apelação Cível n» 17/6â, dè
Curitiba. ApelanteB — Valen-
tim Kobus e Êvandro G. Dó-
ria. Apelado — Demetrio Bliãs
Djèzi, Relator — des. Paula
Xavier Filho. Revisor — des.
Isidoro Brzezinski.

Apelação Civel n» 2ÍI5/B3, dè
Ponta Grossa. Apélante — Se-
bastião Ferreira de Oliveira.
Apelado — Generoso Crestani.
Relator — des. Carvalho Sèl-
xas. Revisor — des. Paula Xa-
vier Filho.

Apelação Civel n» 335/6Ü, de
Londrina. Apélante — Eufro-
nino Lázaro Santiago. Apela-
do — Ernesto Jorge. Relator
—• des. Isidoro Brzezinski. Re-
visor — dos. Carvalho Seixas.

Apelação Civel n' 354/63, de
Curitiba. Apélante — Edificá-
dora Paíanáénse Ltda. Apela-
dos — Mário Afonso Alvos de
Camargo e Evaristo Chalbaud
Blacaltt. Rolator — des. Isído-
ro Brxezlpski. Revisor — des.
Carvalho Seixas.

Apelação Cível tr> 476/63, de
Guarapuava, Apelantes — Ju-
venal Machado dos Santos e ou
tros. Apelado — Julí de Direito
Ex-Officlo, Relator — des. Pau
la Xavier Filho. Revisor —
des. Isidoro Brzezinski.

Apelação Cível n» 505/83, de
Guarapuava. Apelantes — Cia-
rindo Alves Carneiro e sua mu-
lher. Apelados — AfonBO Dlt-
zel e sua mulher. Relator —
des. Paula Xavier Filho. ítèvi»
aor — des. Isidoro BrzerinsJü.

ApeiaçRo Cível n» 511/63, da
Curitiba. Apélante — FraneiB-
co Ferreira dos Santos. Ape-
lados — Vitorio Tátara, sua
mulher c outros. Relator 
des. Paula Xavier Filho. Revi»
sor —. dea. Isidoro BrzezíiiBki,, -

HSociais-
,»— "•"*

A NlVtt USAMOS
Si'il liai rui

.,* Maria, ciípcsa. do fu'. Gilson
Prestes /,i'iii'ih, »««i«i:«i< «lo .'i.
Leandro Iloaalliiskli Alloo, napo-
ta do sr. Roberto Lopes! Re/;l»
na, esposa db «r, LoonldAs dft
fuhtoUra HuliniirAiiM.

Hniilinrlta»
Aliriiii. fllhu do enaiiil K.-ui"-

ralilu líCandio! Pftulliltl. fllhtt
«lo oasal Híltbr Andrade: L«!0-
nor, íllha do «iinftl tilndolfo Ma,n-
telli).

Scjllibrus
¦ lloiiniu Fftfla A. «lu Coaitll,

ênfc ityperldn» Jiatiaiio Jtinioii
Arthur Kluppòli Ney Móis, Ho-
mero Cereal da flllvu, Antônio
Nâielmentd José Maria ítlljas,

Monlnns
Rooseniary fllhu do ousai Ar-

tbur «lo Ollvelrii Vlnnii! I.ouialta-,
(ilha iio canal Heitor Otinha S-ib-
liógo; Berniiídétto, flllia dô <3U
«nl José Nlliiel dl Piorl, .^ilftdci
noatrix, filiiá «lo caiai! Ritth-JU-
lio aiinbSrti Marly, fllliã do cs-
.-•nl Eduardo FeriHli-D «16 Fftrlil.

MenliiOs8ei'nlui filho do eníial Eme!,-
tu llfiHonsI: Mario, filho db -.-a-
nrtl Mor.art Afónsoi Lhorteí, ti-
lhe do easal Juvertnj dimi Pau-
lino filho d«i easál Honorlno For
ioítàt

Fundo do Caie !
Verba foi
liberada

RIO, 38 (Meridional) — 0
Ministério da Fãzettda liberou
verba flo Fündò de Defêsà dò
Café destinada n rèá1i>iAçâo da
obra de Infru-entrUtura da* re-
Kiões oafecirofl do patn, A ab-
lução foi encontrac^ii OÔpois de
diversos contato? do presidenta
do IBC com o ministro da F*'
Zendá e autoridades da SV'
MOO,

A medida atenderá ftos recla
mos tios governos dos Estftdrt»
omunicipios cafeelro», tondo »l
do tomado segundo resolução
dft Junta Administrativa do
ÍBO, esciuemft da safra pnssü
«ia. de acordo com o plano
elaborado em fins dd MflS, pê*
lb Ministério da Fazenda.

Cwritiba, T«rç.*f«lr» 25 dii foviíéiro d. 1964

NÂO SE PENTEIA... J- Balaguer.

Plano de. ..
(Conclusão da 241 Mag. do 1.0 «aidl
canlpõlieset sinúlealltados, cnll-
dades ritrau cnti-osàdasa no ÉS-
quema comuno-sitiillcallsla e no-
tórios agitadores chegados à po-
litica goveramental. Por uma
ironia «le dramático ílfenUioaufl,
aa fòiças Armadas íiíeiSm 1'6-
presentar no at» du «'.liullio, «ie-
rain-lhe o nou aval o ubíaimitaih
o anoarsfo do asaiisiir tèmiicutiien
te ao plano, procedendo 'iai lc-
vantamento aerofotoiliramétrlco
dás área<4 B fflilítlB (íBISpíOpílil-
dis.

Não posso crer em que a dig-
na e inteligente olicialldadc co
nosso Exército temia coniienli-
do. e continue a presüijiar i*l-> cia
ros intuitos da SUPRA, de
acupar estrategicamente as esttá
das de comunicação entre as ie
des das Hegiões Militares, instn-
Itirido lioiiiens decididos e provo-
velmahte BtltÜdòs às suas rrtar-
gens. A tiitlca de guerrilhas
conSiitul exatamente nieoo —
dividir, separar, assustar, desor
ganlzAi-, inquietar c enfranq-.te-
cer as mllldas i*egülares, P en-
frentá-las Isoladamente, cstabule
condo foco» de resistência aqui
e ali, de modo a qtte não seja
poosivol sncdri-féretn-tc mutua-
mente. A determinado sinal,
em determinada hora, as rodo-
vias e ferrovias seriam literal-
mente cortadas. dinamitadas,
destruídas pelos homens da SU-
PRA — e ô Exército ficaria par-
cialmcnlc Imobilizado no Rio
tírandé db SUl, em São Paulo,
em Bra&Ütâ, cm Pernambuco, en
quanto a aiguerra revoluciona-
ria» tomasse vulto e alento ncí-
ses primeiros instantes decisi-
vos.

Sendo-me repugnante admitir
que as nossas Forças Rimadas
íajjam coniventes com qualquer
propósito golpista do atual 30-
vórno, e firmemente convicto de
qué o Exército, a Marinha e a
Aeronáutica nâo admitiriam se-
quer a hipótese de favorecer a
destruição da nossa estrutura
constitucional o democrática —
resta me pessoalmente estranhar
esrsOS preâmbulos revolucionários
dá. SUPRA, sob a vistas do Bs-
lado Maior e do Conselho de
Segurança Nacional, e lembrar
«jue o exemplo eruêl de alguns
povos já revelou ser exatamente
Igual a estratégia dás guerri-
lhas e Igualmente trágicos os
teus resultados. Hungria, Che-
coslovíqilla, Alemanha, Cuba.
Albânia e outros paises al estto
sofrendo até hoje as consequén-
cias dessa tática que a SUPRA
inaugura no Brasil.

Ponclii Aá da l.a pii«. íió í.ò BfiU)
tiki. » |il!in u lUU tlugcM llm-

,l>0rt llai'«hul lli'amatlo tíahoolv.
iniili' perilllilliHbil por du.s anos.
Sun íslfélu piatisslttllitl deu-mi
(in fou U'My Kutttín como tm-
lii i!e Mllfgarul. ü'llrlen, pco» «•
la iiioiuaoii om lluchchtcr, i-ogo
cm M.guidit. Iòí ilüili-noo.s.'. culii
Ktlicl Wulcrs u com «tílnlò Out
i'oi- illiiguii, uiiiit Melvyn Uuu-
glns, Km 11)34, tmlrou no cum-
po 1I1 tclnvlstii» e, após munii»
«Ifalitm pBlO vídeo, fui MíltO
ctitiib iiliiuu do fniitosii i-Aclor'*-
.SaUtllo", «''oi um tios clneu »elé-
imitados denli'« Us 11.000 qd«
luivliim fèltn exame IlíBUíll
aiiu, Pulleii ilepoln, snbslltltlii
ilcit (lamafa nu principal papel
tle «Hatrui of min» Ml tlrtmd-
way,

CONFIANÇA
«V|iiic o rurso do «Actor's-

Stvullti» rumou para Hollywood a
jlOfllCillOil d« M« lllntes classe
vil» «Nilver Luvo a SUmiacr»,
*B6Vani) ti Dutibi» e «THe st.
I.nul'1 llnilli ltiilii'1'.v . MflS In cie
bom ttblHGtfói Utn lt)8il, «paroueii
eni uni ep^údlo lla séi'16 de
aatvslertie» du TV íTratiltllbwn >,
«om llubcil Culp, Chamou tan-
10 a a eiiçfui etiltt sua tiiiliirelida
«le, que tis uumiios prodtllbres
criaram tiniu série de programes
cspbrliiliiüMitii paia êlo! «Wnnted
Hi',1.1 111 Àlive»i An «'abo dos
liiesníoi'. filmou tNtVtf Ku PeWa',
lift MetiU, Gottl t^rnlllt Slhâlra e
(ilnn Lollubrigldo. Foi. enliio,
qvie ou i'.Yiiàos Mlrish o contra-
tnTi\m paia ctncb (ilittes, dando-
1116 pnm:',sr.(, ue também tr*-
iiolhiir para outros estúdios. O
ponto cuimlnaiile tia carreira do
Steve Mcyüeeh será portanto, o
seu receillo lllnte com Nàtalle
Wood, lio qtlul Interpreta um
niü-ico büéralo o it responsável
que tnuaiit o tiasnmcnto como
uma siüitiiii;!! dfe penitenciária,

—¦ Jiu iHitihéiii ei-ai assim na
vida ivhJ — conics«(ni Stev«.
Mim Nelle me lor. mudar dé
iiiéiii,..

Nélle é A biillariiiá-éántorà
Neile Arlams. que Steve despò-
sou em otitabro tle lfiflft quando
ambos tiiibullinvam na Broad-
way: dle em <tll.itful of Ráin»,
ela ein ¦ Rajamà Gaimei1. O fcllr.
casal tem aaoro dois filhos: ã
gaiormlia Terry Lesllo, de 3 anos
è o in.n.iiiu Ciiad. dc dois,

Steve tem provado ser exce-
lente pai «le família, a despei-
to dü rebeldia tlô pásáado. Há só
u mà coisa que alhda lliè sér
ve òblllo pórite Üe eícâpâmentO
dos nervos c quft têm jldo h
«ór de «rabeca tlòs êstildlos e do

v. .1. 1.1 liaixfto pela» eovrldas

íütohlOtllIUH»**; "» n,;rt*/'",""
In 1'llat- « trá«li'« ntiitlc dn .In-

mes Deitn nn «"»' •1'owiha» *»¦

„ül-ie. Hiuve oopolul a mM*
cnm « fcKplleaíío ü« «o» ™tm'

— A VldÓ é táo Cltrln que,
iifto velo pm qun ¦l"''1 -w'lrl|,"r
o único mulo de extravnr.nmoii-
tu dn slsiniui norvoio quo on*
1'llllt 1 'Cl. a ,

Uvaranas . .
(Cbiiblucftu da 3,o pág. «In 8,0 <>»«.)

ii.» - I1KATR1Z
2." - MARISA
;i.- _ FANIA
Rateios: ene. (l) _ 12,00 —

Dup. 113) — 113,00 _ Plac d,118.00 e M) - 20 00
Tempo: 7ll"4/fl.
0." - Páreo •- 1.100 mcll-bs.
1 " — DON CÍCERO

2." - CLOCLOSINHA
Rateios: Venc (1) — 18,(10 —
3 ¦" — D1AHO

Dup. nai -- 20,00 — Plac. (1)13,00 n 141 - 13.Q0
Tempo: 71"2/S.

0.° Pareô — 1.500 melrot
1." - UÜMANlSTÁ
2.9 - SODüfi
3.» - aRAZA
Rateies: Venc. 2 — 32.00 ¦—

Dup (22) — 48,00 — Plac. (2)10,00 n 13) -- 23,00
Tempo: 0B"4/íj.
7.' Páreb — 1.400 nutro*.
li» — KINÉTICO
2." - DE3TROYEP,
3.» - DESDENHADA

Rateios: Venc. (2) — 88,00 ~
Dup. (231 _ 50.00 — Plac (2).15.00 e (3) — 35,00

Ti«-iiH0i Dava/iii
Movlmentr» geral tle aposta.»

Ctti 4.108.110,00.

Portaria da...
(ConnliisAo «1» 4.R pà)t. do l.o e*d)
mgèm aéjfet», 0 que veio òhe-rar o transporte por avião;

2) a obrigatoriedade da guiadi expedição vale, também pa-rn fí; Mercadorias que chegam«Io interior, caucando Isto gran-des transtornos, pois se sabe quen.-ao há organização suficiente emcertos aeroportos e a mrrrcado-rin fléáiro retlrl!>'ao chegar ,10
Rio, em face da ausência da-
quaüe documento;

3) da parte das empresas, adificuldade .<-e òjjféíiíhtá em ro-cnllíaçaio na hora de criibâr-
fiscalização na hora do cmba-T-
que. através da inspetorlà da
Alfândega que provoca retarda-
mento, om face «rirrr-.s grandes exl-
gflnola» pelos responsáveis; e4) provoca o retardamento de
dois e até mais dias na entrega
dhs mercadorias, tornando-se
sem efeito a maior vantagem do
transporte por aviso que é «
rapidez.

EDITAL
l .0 Cartório de Protesto de Títulos da Capital

Acham-se em meu Cartório, à Praça Tiradentes, 23Ô,
l.o andar, saia 103, para serem protestados, os títulos
abaixo discriminados:
MUHÁMETD HAMUD — sacado. Duplicata de fatura porindicação, emitida por Peter Pan do Brasil S/A, do valor de

Cri 47.774,00, vencida a 26.12.19153. Por falta de assinatu-' ra e devolução. ,
MOSES ZUMSTERW — comprador. Duplicata de fatu-

ra emitida por Josef Zílberberg, do valor de Cr$ 63.600,00,
vencida a 5.02.1864, com pactp adjecto de juros moratórios.
Por falta de pagamento.

Por nfto ter sido possível encontrar os referidos respon-
sáveiH pelo presente, os intimo para os fins de direito, o
ao niesmo tempo, no caso de nfto ser atendida esta Intl-
mm.ào, ox notifico do competente protesto.

Curitiba, 22 de fevereiro de 1.964.
».)¦ WILSON MAHAVAIaTIAS — Oficiai.

(Concl. «In da l'i'»lí. do i.o oafly'"
prlmolr» miKflntrnturtt Aa èc„
polii, pnifv *K"' ilnpoHto depois «io
urt«tiiiiilnn.to do Trtijlllo, declarou
dumlHffü que pretendo em hve.
ve regressar k Ucprthllca Diomu
nieiintt, talvoa na próxima pri.
movera, se 11 junta governante
rio pula oonooder uma anistia,
pura os exilados políticos, ó at.
h\»\ WM oandldato k presidiu,
nin da Repúblloa.

iiiwfnviriifirmf'1 >Mtrim<itmmm

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

AVISO N° 11/64
rt Diretor dewtl do Departamento tle ICstmdnn de Rbflft.

1 2\ L 10, il 1 ParnnA lorlia publico, pam conhecimento
gem do listado «» Ift,n l0" 

v|«t(1 on interesses do Depar.(lüf nurangof^ígS °n -ib iieoos, rwolvau deixar Um
ffivkdlUí""l/Ô4ftmSZ M DIArlo Oficial do IMe,
!i,li,eú il aii ,ia imièir > rto nno oorronle, bem como o Av|.

í" n fi/íi Ytítm A Ciineonênela Pública pam nqtilslçao,

^1 tCúmS ãd umt (>ntra. Tti.efOtUca P A B X.P' eu"tíbft' ¦-¦£-SjíffiS -^B4' S
D1RKTOR OtíltAL DO DKR/Pr.

REC9NDICI0NAMENT0
Reeondlcionamos UVanlímuntOl hldráulleoi. de nãnculante».

Guindaste, DempÉter, Uumpster dc qualquer tipo, com reposição

de Peças.

IRMÃOS FÜKdÒ.NlíSÊ S/A - R, . Ind. s Coméròift
tina Qiiv., ASaimeiioft MaK-ilViSes, 39

BS-2 — Cajtifti
Fone 4-1005

CUniTIBA

VESTIBULARES DE ENGENHARIA
Curso Preparatório "Centro Politécnico"

— Professores «elcelonadoê por concurso
— Mstainçoe? no Centro Politécnico
— Transporte em hòràfio exclusivos tios ônibus dn

DIRETÓÍIIO DE ENGENHARIA
Comunicamos «pie as matrlcUlii? .lá estão abertas, devendo os

Interessados dirigirem-se à rua Pres. Faria, 55 . 2-o andar 011
telefonar para 4-0117.

Departamento Estadual de Compras
EDITAL N.° 4/64

Concorrência Para Gêneros Alimentícios
»

Levamos ao conhecimento tías firmas às quais interes-
sar po»;rá, tpie se acha. aberta a Coitcól-ròlicia Prtblica n' 4/64,
referente à atjilLlIcflti dos gêneros nbáixo «lisrrlmlnados, para
suprir o estoque deste Depttrt.nmento, <i fim dé atdhder divèr-
sós ôÈtãbèiécimertlOs di> Eslndd.

A abertura das propostas dar-se-á às 14,00 Horas do dia
2 dc março do ano em curso.

Latas de Azeite, latas oom 1 litro,
Latas de Aceito, latas eom IS litros.
Latas de Banha de suino, latas com 20k|f.
Latas tíe Extrato de tomate, latas com H kfj.
Latas cie Extrato tíe tomate, latas com 5 kg.
Pacotes de Maizena. pacotes cOtn 400 g.
Pacotes dp Aveia, pacotes com 1 quilo.
Pacotes de Chá da Índia, pel. com 100 g.~ Pacotes de Açúcar de Baunilha, pct. com 20 g.Pacotes de Ameixa preta, pct. com 500 g.Quilos de Sagtt.
Quilos de Pimenta do Reino.

-- Qullou de Chocolate em no, em pct. de 1 kg.
Latos dn Manteiga ou Margarlnn, latas e/ 5 kg
Quilos de Quiiljo mole.
Quilos de Queijo duro,
Pacotes de Cíelatina, pacotes Com 1 kg'.Pacotes de Pudim, pacotes com 1 kg.Sacos de Polvilho, sacos com 60 kg.Socos dè Araruta, sacos com 00 kg.Sacos de Erva inato para cha, sacos com 40 kg.
Sacos de Farinha dc mandioca, socos com RO kg.Snoos de Earinha de milho, sncos com .10 kg.Sacos da Farinha de trigo, sacos com 50 kg.Sacos dê Arroz, Sacos com 60 kg.Sacos de Eíitata, sacos com 60 kg.~- Sacos da Açúcar moído, sacos com 60 kg.Satcos ds Açúcar refiliAdo. sacos com 60 kg.Sacos dt- Sai r«ílnado, sncos com 60 kg.Sacos de EubA «te milho, sacos com 60 kg.Sacos de Canjica, snoos e.om 50 kp,Caixas de. Bolacha, caixa* Com 5 Itg.'Quilos de Cefé moldo.
Quilos do Charqüé de gado.Quilos de Mol de abelha.Quilos cie Fumo em corda,Barris de Vinagre.
Garrafas de Vinagre.

v,,^*™ wíí1? de Pròpoxtás. como quaisquer esclared-
n evíviiP "61; 

obtldc"' na Divlsao «o comprae, duranteo expediente normal.

Curitiba, 17 de fevereiro do 1.664,
a.) EôNIO A.C. CU3VHA

Chefe da Divisão de Comprar

a.) IVAN A. MA1DA
Dlrctor-Geral
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l
Agradecimento e Missa de 7.0 Dia
blll«XÍlaS manit11,™*1" ^«'^ da Costa, affradece sensl-
coro", i flores 1 • ?°eS 

Ú,< C'a,i,,,,°- amluaae, bem como as

^:&3S5*3ã ^TTtZ" ~ "°fa,eci'
Professora ACÁCIA MACEDO COSTA

tl»U?™lmZJT¥Tn°, PesSlmf' de »«<* «Ü-de para aa-
da Igreja dò Bom Je™ 

*' ,Ue RMA Ce,ebrada no a"t"-mír
manhS, agmdee"™do ^ie"" prtx,mo ^ »7. »• « horas da
religloío Sde Ja' aos 1»e comparecer«?m ao ato

AVISO
- £2^ ^^ ^ • F-- .

G. MIRANDA LTDA.

/ /
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Goleadas em Profusão
das Equipes Curitibanas
Ajustando Suas Esquadras
Coritiba, Auua Verde e Pri-

niovoru estiveram /ora, apro-
voltando n folga proporcionada
pola disputa do título estadual,
Ajustando suas linlms, especial-
monte o Coritiba, que pnssa por
completa remodelação interna.,
não só de nomes como do.rné-
todos. E três iiolendas foram
curiscetiidus, demonstrando que
virtudes estfio sendo bom ex-
ploradni*.

GOLEADA CORITIDANA
Pela mutação completa que

sofre, o Coritiba é o que mais
curiosidade desperto, Venceu
-,or 5x2 no Operário, na can-
chu pontasrossensc. Su hoje o
Operário já não apresenta o
mesmo rendimento do têmpora
das passadas, não pode também
ser subestimado. O resultado va
leu como afirmação dc que o Co
ritlba está jo^undo outro fute-
boi. Menos pelo marcador alto,
que poderia ser maior, não /O-
ra a nçfio prejudicial do irbl-
tro VValdenuir Nadei-, que pro-
curou Impedir o bom desenvol
vim'-*nto dos alvi-verries. A con to
co que a atuação cin si, foi
boa. Em alguns períodos atú
ótima, surprertdendo pelu «or-
rcçSo, cíoalocnç-k-tf, posses cer-
tos e, priricfpulm- ntc, pela boln
no chão. Correndo sempro ren-
te a grama. O Operário fftz 1x0,
mas o Coritiba continuou nor-
malmente. Spm se importar
com o resultado, foi paulntinn-

mente dominando seu oponenlo
e mareando tentos. Moia cunclin
o nt.-ifiuu foram oa melhores pe-tores. Lá ntrás há defeitos. Raul
está saindo mal, Obcrdiin saln-
do muito dc. seu setor, sem co-
brir a árcu. São dois defeitos
que podem ser corrigidos. Em
cnmpenanção hA Nico em frun-
cu recuperação, Alvaclr quo pareco caminhar parn rimolver
nm problema. O resto vai se
urrumnndo bem. Ainda mala
que . Ronald volta à forma, a
nieia-cancha tom Fiuzn ótimo,
e Breno mostrando um futebol
que todos sempre esperaram qui*êle mostrasse. 6x2 é umn con-
legárn que pode falar almima
coles, mns o quo , entusiasmou
mesmo, foi o caminho novo poronde envereda a equipe. O Ope
rário não está bem. Tem duas
andorinhas fazendo o máximo:
Daniel u Jairo. Nndn mnis.

Também o Água Verde foi a
Mafra e uolcou. 7x2 sobre o Ope
rário local. Sofreu o primeiro
gol c empatou logo em ei-gji-
da, dominando o prélio. Tam-
bém auu ri.taKuai-da não está
bem. No prélio houve duns pe
nalldades máximas em favor
da equipe catarinense. As duas
fórum chutadas para fora. Ain
da cin Santa Catarina, nu cida-
de de Cimotnh.-is, o Primavera
também conseguiu golear, aba-
tendo a equipe local por 5x0,
sefn maior trabalho.

Coritiba
domingo
em Piraju

O Corlllha continuará domin-
go nua cérlu de pelejes, Vai Jo-
«ar na cldndo psullslii de Pira*
Ju, recihciifio 2'0 mil cruielroii
livres. A equipe eorlllbomi vul
usslm ajustando teus diversos
•otore». com o técMco J'imm-
nliara Tone» aproveitando para
observar eleminlos o tentar a
meüior formação para «ua cs-
quadro,

TRANSPARANÁ S.A.

DEMKi amento AGRÍCOLA

PROCURA:

Com bons conhecimentos de máquinas

e implementos agrícolas, de preferên-
cia com condução própria, para traba-

lhar na Capital e interior do Estado.

CARGOS DE CHEFIA
As EMPRESAS SLA VIBRO necessitam, com urgência, de ele-
mentos para assumirem cargos de chefia nos seguintes se-
tores:

ADMINISTRAÇÃO
VENDAS
CONTABILIDADE e
ASSESSOR DE DIRETORIA

Os interessados, munidos de seus respectivos documentos, de-
verão procurar o Sr. Elias, na Agência Ford Slaviero, à Rua
Comendador Araújo, 230 no horário das 8 às 0 horas e das
17 às 18 horas.

Coritiba Foot Bali Club

COMUNICADO
O CORITIBA F. C. comunica aos esportistas e ao

público ern geral que tendo sido sorteado apenas mais
um carro, correspondente ao bilhete n.o 16.335, de sua

promoção «5 AERO.WIUYS num só Sorteio», fará rea*
lizar, em data a ser designada, novo sorteio para ser
entregue o carro que ficou em poder do Clube.

Comunica, outrossim, que todos os bilhetes adqui-
ridos para os sorteios anteriores continuarão válidos,
cabendo o quinto Aero-Willys restante ao portador do
bilhete cujo número coincidir com o S.o prêmio da Lo.
teria Federal.

Curitiba, 24 de fevereiro de 1964.

a) REINALDO D. PEREIRA

Presidente

Será Iniciado hoje om Ponlrt
Grosnu o certame Eutuduii) de
Basquete, promovido pola Fede.
ração Paranaense do Busquntcbol
r. reunindo cinco equipes, Duna
dc Curitiba (Curitibano o Atlótl-
co), duas du Ponta Orossat Ma-
i in'.mil, e auaranl a uma de Lon
drlna (Londrina;,

UASSICO
MKTHOrOUTANO

A abertura du noitada do hoje
no Cilnaslo Hornl du ViirnuV, su
ra pn. movida por Curltbano o
ALIáttu-'. Oe deis campifte» da
cldude estarão om luta, num e '-
tejo quo terá Importância fur.du-
montai para o rastuntn do cum*
ponnato, Como peleja complô-
mentar, JoRorao us oqillpns do
Muracanu o Londrina.

Ao doU-irar-fio» do Atliitlco o do
CurUIbuno seguirão esta tarde,

em ônibus especial, para. a elda-
do Interkirana, Após o cotejo vul
tarão, rntornundo a, Ponta Gros-
¦a finando QOyoa compromisso*
lon-iii efetuados.

Do acordo com os ensaios en-
tam iMie.ciTiidoii, as duue equipei
deverão começar com a. seguin-
te formação; Atlético: — 83»-
queidlnlm; ICravUz; iillaQn* Sei*
sus o Nelson; o Curitibano; Cu-
snr; Mlrú; Bacna; Popó e Mu-
ricl.

AiinmtAaKM
E' posslvol que um dou Ar-

hlt.ro* para as peleja* de bojo,
««Jn o carioca Nogueira de Ma-
oodo, qu« dirigiu oa cotejo» fl-
nais ontro aVsco e Flumengo no
Illo do Janeiro. Se chagar bojo
a Ponta (Ironsa, fará, sus er-
trola no campeonato. O prlmolro
préllo deverá começar íi» 20 h.

Ferroviário
e Londrina
na 5.a Feira
Já foi acertado um amistoso

entre Londrina « Kurrovlérlo pa-
ts a próxima qillt» folra. A de-
lcunçSo colorada dever» chegar
hoje, descansando a equipe, po-
ra treinar amnnliü a enfrentar
o quadro nortista no dia sojuin-
to, O préllo será noturno, em
Durlval de Brito.

gm '-.W,JT . ,-W
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errotado ia
Quando
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Suburbano
JAN SZPATOWSKI

F I realizado domingo o tor-
noio Início rr-unindo as 29 etjut-
doa Integrantes da prjmoípa e w
guntln, dl visito dc uinadorerf. Ba-
cnclimi, Mududelra e Operário
Mercê.!, respectivos campeões dar.
9<tVÍtfH ' VectógU'0 Calvo», *Jo-
só Cartilha de Oliveira» e sQaCr-
les Zeplioninng», As partidas ds,
séries «Voctoglrlo Culvo apre-
sentaram o a renultad >a\ l.a P',r
tido, riiüiulo Esportivo 6 de
Maio 2x1 I3i.Ia do Ouro, Os ton
tos foram anotados por Jacó pa-
ra o Bolb de Ouro, enquanto Dc-
merval de panãltt e Biluriniindo
marcaram os gols do 5 de Maio.
Na segunda partida o Vasco da
Gania venceu a Ferroviária pela
contagem de 1 x 0, num tento
marcado por I.elem aos cinco mi-
nutos do poriod.. complementar.
Na terceira partida o Campo
Comprido venceu por panaildades
ao Rio Branco. No tempo rogu-
lamentar do Jogo houve, empate
pela contagem dn 1 x 1, com
gols anotados por Ncne aos 7 mi
nutos para. o Campo Comprido,
enquanto Amauri aos 18 minutos
empatou para o Rin Branco. No
quarto encontro o Bacacheri ven
cou ao Trlesto por 1x0, num
gol anotado por Juqulnha aos 5
minutos de jego.

A quinta partida apresontou n
vlt >rla do Sao José írente ao Bel
monte por 1x0, íol murcado por
Vendrnmln aos 0 minutos. No-
sexto Jogo o Vasco da Gama ven
cou ao Grêmio Esportivo B de
Maio, num gol contra de Demnr*
voi aos 5 minutos. Na sétima par
tida o Bacacheri venceu oo Cnm
po Comprido por penalidades,
uma vez que no tempo regulamen
tnr de jogo registrou-se o empato
sem abertura de contagem. No
oitavo encontro o São José derro
tou o Vasco da Gama por 2x0.
Gols ano! udos por Nelson ao»' I
minutos o Wcndraniin do pênalti
aos 5 minutos. Partida final

' reuniu as equipes do Bacacheri
e do São José. Jogaram trinta
minutes no encontro final c a
vitória pertenceu ao Bacaclurl
per 2x0. Domingo amplamen-
te ao São José e foz Justiça nc
marcador flnnl, ficando de posso
do título da série Vectogirlo Cnl-
vo. Formou o Bacacheri com: Pe
drinho; Armando; Walter e Ar-
ruda; Edson e Valdinho; Mário;
Adir Juqulnha R berto e Molho.

SEBIE CADIDI.HK
BE OLIVEIRA

Foi realizada no estádio Er-
nnsto Moro Rp'def*lii, apresontuii
do os resultados: Esperança 1
x 0 Clualra, gol marcado • por
Bronqulnha aos 7 minutos do pn*
rlodp complementar. Segunda
partida, o União Ahu venceu o
Ypiranga por penalidades, vo,I-
flcando-hfi o empate no tempo ra
gulamentar, sem abertura dc
contagem.

Na terceira partida o Madu-
reira derrotou o Botafogo por
1x0 gol anotado por Seris aos
4 minutos do primeiro tempo.
Quarta partida, o Real venceu
ao Operário Pilarzinho pela
contagem de 1 x 0, gol marca
do por Arno aos !) minutos. Na
quinta partida o Esperança

BB*t***s*MrW****a****************s^^ ,

SUBSCRIÇÃO DO AUMENTO DE CAPITAL

AVISO
Estando encerrado o prazo
para a subscrição preferencial
do aumento do Capital Social,
autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinário de 13 de

janeiro p. p. convidamos as

pessoas interessadas na aqui-
sição de ações, procurarem o
nosso Departamento de Rela-

ções Públicas, à Rua do Rosa-
rio n.° 80. V

Dividendos e
Bonificações

Ref. 1961
Ref. 1962
Ref. 1963
Médio

43%
18%
81%
49%

Reservas a distribuir

30.9.1963 — 98 milhões

DIVIDENDO N.° 15
Pedimos aos srs. Acionistas que ainda nfio vieram receber o dividendo oc.mo,

nos procurarem no mesmo endereço.-

mmmmmimmBmx

merecia
Empate

denotou o Novo Mundo pela
contagem de 1 x ü gol de Bron
quinha aos 5 minutos lia i.tapu
final. Sexto jogo, o Madurara
derrotou o União Ahú por 1- X
0 gol de Marcelino aos 4 minu
tos do primeiro tempo. Sétima
partida, Real e Esperança em
patáram no tempo regulamen
tar. Na.s penalidades venceu o
Real, classificando-se para a fi
nal. Oitavo encontro decisivo.
Jogaram Madurclrn. e Rnal. VI
tória final do Madurelra por
1x0 gol anotado por Marceli
no aos 12 minutos do tompo fi
nal. Com este resultado o Ma
dureira obteve o titulo da serie
que leva o nomo do presidente
do clube. O Madureira foi cam
peio formando com: Nilton, Te
snuro; Adilson e Arno; Dcme
trio e Oreco; Tadett; Ivaldo;
Seris; Marcelino e Carlito.

SÉKIE CARLOS ZEPHE*
NINN G

Primeira partida jogaram
Unlüo Bigorrllho e Bangú. Re
gistrou-se o empate pela con
tagem j.lxl no tempo regu
lamentar. Na» pcnalkíide» o
União Bigorrllho foi vencedor.
Na segunda partida, Flamengo
e Operário do Ahii empataram
sem abertura de contagem. Por
penalidades o Flamengo íoi ven
cedor. Terceira partida, Opera
rio Mercês venceu o Poty por
2 X 0, gole dc Pico de penalty
e Waldir. Quarto Jogo. Ipê der
rotou o Iguaçu pelo escore de
1x0 tento assinalado por Al
talr. No quinto encontro, Unt&o
Barigüi e Penarol empataram
de 0 X 0 no tempo regulamen
tar. Nas penalidades venceu o
Penarol. No sexto encontro,
União Bigorrllho e Flamengo
empataram sem abertura de
contagem. Nns penalidades ven
ceu o União Blgorriiho. Sétima
partida, Operário Mercês e Ipê
também empataram sem gols.
Nos penaltys venceu o Opera-
rio Mercês. Penarol e União Bl
gorrilho seml-llnalistas empata
ram de 1 x 1. gols do Claúdlo
para o União Blgorriiho e Flnk
para o Penarol. Nos penaltys
o Penarol foi vencedor. Na par
tida final Operário Mercês •
Penarolj empataram a um- gol.
Waldir aos 9 minutos marcou
para o Operário Mercês, enquan
to Figueiredo marcou aos 39
para o Penarol. Na série do
penalidades o Operário Mercês
foi vencedor, ficando com o
titulo de campeão da série «Car
los Zepheninng». No próximo
domingo as equipes do Bacache
ri, Operário das Mercês e Ma
dureira decidirão o titulo do
torneio inicio no estádio Fran
cisco Muraro, conforme sorteio
efetuado ontem no departamen
to amador da Federação Para-
nacnse de Futebol para ser co-
nhecido o campeão de 61 das
três séries.

NOVO MUNDO
PARTICIPOU
O Novo Mundo foi desligado

do departamento amador da Fe
deração Paranaense de Futebol
conforme as próprias palavras
do diretor do departamento
Carlos Zepheninng, por ocasião
do arbitrai da sexta-
ta-íeira próxima pas*
sada. Mas o Novo Mundo par
tlcipou do torneio inicio domin
go no estádio Ernesto Moro
Redeschi e vai participar do
campeonato. Foi apresent ado
momentos antes da partida o
pedido de inscrição e alvará de
funcionamento e outroa requiai
tos, afirmando os dirigentes do
Novo Mundo que participarão
do campeonato. Falhou nova-
mente o departamento amador
não cumprindo a própria deter
mlnação, provando uma vêz
mnis a falta de organização.

PRÓXIMA RODADA
O torneio octogonal terá se

quencia no próximo sábado com
a realização da quarta rodada,
apresentando os seguintes jo-
gos: No estádio Manoel Ara-
nha, na preliminar jogaráo Vi
la Fanl e XV de Novembro.
Na principal Pinheirão c Rose
nau. No estádIo Walfrido do Ro
sárlo na preliminar Vila Pinto
e Campo da Cruz. Na principal
jogarão Vila Inah e Universal
na partida de maior taportân
cia do <tomcio>.

Não foi follr o Ferroviário na
estroln da disputa pelo titulo es-
taduul, perdendo em Moringa
para a equipa locul por 3x2.
Kmbom Jogando bem e multas
vezes de maneira superior ao ad-
vcrsínlo, o co'lindo foi obrigado
rt amargar a derrota, por falta
única dc objetividade em sou
atuqurt, onde apenas Bídlo rei'-
lUou ufguma coisa de positivo-

DIFERENÇA
Hcuve uma grando diferença

na maneira de atuar do colorado.
Enirou Sarará e foi reforçar o
melo de campo, con.sequcniemoD
te dando maior estabilidade de-
fonuivo. Ma» em cornpen.\çao o
ataque acabou» não havendo ne-
neUaçào e arremates. Com luso,
embora eatlvusse mais com a bo-
Ja, o Ferroviário permitiu que o
Maringá ee defendesse tranqnl-
Jumente c atacante de igual para
Igual,

O Ferroviário murcoii logo nos
4 minutos por intermédio de Bi-
di'>, com boa cubegada. aprovei-
tando salda falsa dc Bvlr. Mas
não demorou a superioridade co-
lonida e aos 6 minutos Nilson
colocou (Jaruto *í eituouj&o oxce-
lente, para empatar o préllo, Aos
11 da etapa finai, Hocu na salda
de Luiz Fernando desempatou.
Aos 28 Nilson assinale u o tento
que definia a sorte da partida.
Finalmente nos 38 minutos Sara-
iá diminuiu, tornando o* últimos
minutos dramáticas para o Mo-
rlngá. A arbitragem de Arp Fl-
lho foi boa c a renda atingiu CrÇ
1.000.000,00. Formou o Ferrovia-
lio com Luis Fornando, Tico, Ca-
çula Fernando Knapp e Celso;
Martins; Juarez o Sarará; Fer-
nando Augusto; Bídlo e Sicupira;
o Grêmio Maringá alinhou com
Evlr; Oliveira; Edson; Plndüçá
e Nilo; Leonel e Macárlo; Ha-
roldo; Garoto; Soca e Nilson.

Rio Branco Tenta
Vercer Esta Tarde
Equipe do Londrina
Jogarão hojo no Estádio Nel-

son Medrado, as equipes do Rio
Branco e do Londrina, cotejo
mercado para ai 17 horas a fim
de proporcionar oo público a
oportunidade de assistir oo en-
contro, em vista d« ser hoje um
dia de plena atividade i-r-ra o
povo de ParansgJá,

O Rio Branco tentará reabi-
lltar o futebol parnaiiguaro, de-
pois do jogo de domingo últi-
mo, com o Seleto perdendo pn-
ra a agremiação Jondrinence por
três tentos contra um.

EXPERIÊNCIA
Na partida de hoje, o treina-

dor riobranquista, Rogo testa-
rá novos valores, pertencentes ao
lutebol amador de Santos « An-
tonina, que são novas esperon-
ça« para a torcida nlvl — ru-
bra de Paranaguá.

PREÇO
O Londrina receberá por esta

apresentação cm Paranaguá co-
mo já fora combinado com os
dirigentes do Rio Branco, do-
mingo no jogo com o Seleto, 200
mil cruzoiros.

Praticamente Certa a
Transferência de Ariel
ao Futebol Catarinense
Está praticamente certo o in-

gresso de Ariel no Almirante
Barroso de Itajai. O volante co-
ritlbeno será emprestado poi-
uma temporada ao quadro de
Santa Catarina, mediante inde-
nização de 200 mil cruzeiros à
agremiação do Alto da Glória.
Os dois clubes acertaram ontem
o negócio, que depende única-

Reforços
hoje no"Belfort"
Mais três reforços chegaram

ontem para o Coritiba. Tião,
ponteiro, Guarino, ponta de lan-
Ça e Machado, meia cancha. Os
três vieram do Rio. onde atua-
vam no Departamento Autàno-
mo. Estarão em ação esta tar-
de no Belfort Duart

mente de um acerto entre o gre
mio catarinense e o jogador.

Na mesma ocasião, o preslden
te Reinaldo Pereira deu uma
opção de 90 dias ao Barroso, pa-
ra comprar o passe de Ariel me
diante pagamento de 2 milhões
de cruzeiros.

Ontem mesmo os mentores do
Londrina e Metropol — Carlos
Franqueio e Dilor Freitas — ten
taram junto ao mentor máxi-
mo coritlbano comprar o pasee
do jogador por 2 milhões de cru
zeiros. Receberam como resposta
do presidente coritlbano o fato
nio levado muito em conta
por determinados diretores, de
que êle é um homem de palavra
e a manterá com o Barroso.
For 90 dias a opção é do clube
catarinense.

Ontem ainda o mentor do Me-
tropol, Dilor Freitas, seguiu pa-
ra Itajai, onde, segundo suae de
clarações iria tentar comprar
por 500 mil cruzeiros, a opção
dada pelo Coritiba ao Barroso,
para comprar posteriormente o
passe de Ariel.

Liston Defende sua
Coroa Esta Noite
Contra Cassius Clay
MIAMI BEACH 24 (UPI) —
O compcllo mundial dos pesos

pesados Sonny Liston vatici-
cinou hoje que derrotará por
nocaute o desafiante Cassius
Clay/ dentro dos tres primeiros
assaltos da luta pelo cetro que
disputarão amanha no Conven
tlon Hall desta cidade.

O titular, que tem 30 anos d»
Idadej disse que se encontra
na melhor forma de sua vide.
¦-Tenho Batido luvas durante
91 assaltos e desde terça-feira
tenho feito 20 assaltos de Tou-
ch boxlng».

Touch Bo-clng' í uma manei
ra de boxear com luvas peque
nas o sem acertar golpes em
cheio.

Liston acrescentou que espera
pesar corca de 98 quilos para
a luta: Isto significa que per
deu uns 8 quilos desde que co
meçou a treinar em Las Vegas
Nevada n 10 de janeiro ultimo
Dali viajou para Mlaml Bcch
onde hoje terminou seu treina
mento.

Entretanto. Clay não treinou
hoje em publico e indicou que
havia concluído os exercícios
no ginásio. A venda, de entra-
das foi um tanto reduzida de
vido a Liston continuar sendo
favorito para vencer, por sete
a um. Crê-se que a arrecadaçRo
de bilheteria náo passará de
melo milh&o de dólares se bem
que outros entendido» estimem
que será superior.

NO GRANDE CIRCULO
Vinícius Coelho

MONCLARO - Sou surpreendido a chocado com a
nollcia rocebida em pleno redaçSo, Morreu Pedro Au.
gwto Menna Barreto Monclaro, O Pedro amigo de Io.
dos aquele» qua fazem do futebol um derivativo sério,
para ser fovado a sério. O Pedro quo tentou organizar
um futebol desorganizado e que estava aos poucos, sem
que o» que o atrapalhavam continuadamonte, sentissem,
arrumando as coisas. A mudança de expediente foi uma
vitoria sua, vencendo com aquQ'i calma que o Identlfl-
cava, a cesmurrice dos que tentavam na sua ignorância
e incompetência, atrapalhar quem trabalha objetivamen,
le. Todos sonhavam com o Pedro amigo em outra épo-
ca, no futuro talvez, trabalhando como ôle desejava tra-
balhar. Reformando tudo, aplicando seus conhecimento*!
em favor do nosso futebol, seu desenvolvimento e sua
ascençSo. Responsável, creio que principal, pela criaçio
do torneio sul.brasileiro, que quando nâo o teve na or-
ganizaçâo, não foi realizado. Morreu Monclaro sem mo
contar o que desejava. Encontrando-o quase que diária-
mente no Palácio Iguaçu, por força de nossas obrigações
funcionais, faltava sempre mais um pouco de tempo pa.
ra um longo debate em torno dos problemas de nosso
futc-bol. Combinamos então, que no lançamento de meu
programa na TV-Parané, segunda-feira, 2 de março, éle
estaria no cana! 6, contrariando seu normal que sempre
foi de não aparecer em hipótese alguma, trabalhando
no anonimato e apenas construindo. Mas, e éle sempre
repetia, -resta tão ruim a coisa Vinícius, que há neces.
sidade de um paradeiro. Nosso futebol vai para o abis-
mo do jeito que está sendo conduzido». Ficamos por-
tanto, Pedro, com outro encontro marcado. Mae po.r
aqui, continuarei lutando. Sabendo que a luta é árdua
e aue os obstáculos são colocados de tal forma, que
muitas vezes temos que desistir, para não implicar ou.
Tros problemas, que nâo os do esporte. Mas fique des-
cansado Pedro. Há multa gente que também deseja o
progresso de nosso futebol corno você desejava. Sua
morte será a inspiração maior para que nos unamos,
desportistas, dirigentes, jornalistas honestos, em torno
da su*a causa. Até outro programa.

ooo — O — ooo
SICUPIRA — Muita gente assustada com o decréscimo
de produção do Sicupira. É a tal coisa. O rapaz terá
doravante que ser sempre o melhor jogador do Fer*
roviário. Não pode errar nunca. Antes de qualquer
julgamonto, atentem para o estado psicológico do jo.
gador, que saiu sexta-feira daqui, com exames vm*
tlbulares na cabeça. Jogando solto e apenas pensan.
do no seu indiscutível devotamento à bola, Sicupira
«empre resolveu,

ooo — O — ooo
JUCÁ TRABALHA - Está o departamento de Relações
FüBlicas do Coritiba, em atividade constante. Juqui-
nha Campos Hidaigo não para. O que ninguém regis*
frou, é que o Coritiba foi o único clube esportivo pre.
sente a missa de sétimo dia de Ary Barroso, represen-
tado pelo Jucá, que enviou mensagem de pêsames a
família do consagrado compositor e esportista. On-
tem na rodoviária Jucá foi a recepção oficial do clube
aos três valores que vieram da Guanabara. A equipe
diretiva do Coritiba engrenou e o objetivo é um só,
e, o que é importante, todos estão trabalhando por
êle.

ooo — O — ooo
FLUMINENSE - A delegação da FPDU que foi ao Rio,
esteve sexta.feira no Fluminense FC, sondo recebida
pelo superintendente José de Almeida o tendo co-
mo ckerone o professor Almir de Almeida, como éle
é chamado desde o porteiro até o presidente do clu-
be. O mais embasbacado foi o Bayard Osna, presi-
dente da entidade e vascaino. Encontrou um verda*
deiro banco funcionando. Mais de 40 funcionários na
administração, com camisa azul clara, gravata escura
e distintivo do clube no bolso esquerdo.

CALÇÃO DO PROCÓPIO - O Coritiba pedirá ao tri-color, um calção para tirar o modelo, pois os seus
estão fora do figurino atual e os do Flu são conside.
rados do chamado corte anatômico. José de Almeida
mandou o do Procópio, que ontem foi exibido na
Avenida. Pergunta que imperou: «E o talco trazido, de
que marca é?»

ooo — O — ooo
FAIXAS — Muitas faixas em Ponta Grossa, sóbre o
certame estadual de basquete que começa hoje. Té-
das propagando o certame o preparando um bom
ambiente para os clubes visitantes. Curitibano • Ati**
tico deverão levar bom número de torcedores. A via.
B»m é uma beleza e entro um bom papo o outro «Ia
é transposta.

ooo — O — ooo
PALMAS - Houve um instante em Ponta Grossa, quan*do o marcador era de 4x2, que a equipe coritibana
começou a amolecer. Jaguanhara levantou no banco
onde estava e começou a bater palmas. Mas não eram
aplausos. Eram uma fôrma de advertir os jogadores e
fS foi pedindo mais empenho.

ooo — O — ooo
ADÃO VAI TENTAR - Uma boa goleada conseguiu
Adão na sua estréia como técnico do Água Verde,
embora ôle se mantenha reservado, dizendo que o
adversário era fraco. Mas começa bem e esta sema-
na vai tentar uma fórmula defensiva, que so dor
certo, resolverá um grande problema do Água Vor.
de. Adão vai fazer experiência eom Fonti no miolo
da área. «Corri a categoria que êle tem, presença na
área, calma e tranqüilidade, poderá se adaptar. Sa
não dor certo volta para seu lugar primitivo»,

ooo — O — ooo
Coisas e Gente

Almir trouxe bolas americanas do Rio para a Federa-
ção * E possivel que Napoleão venha de Mardia pa-
ra disputar o Estadual * 200 mil cruzeiros receberá
o Londrina hoje em Paranaguá * Cristiano Shimitz
adquiriu o Aero-Willys que o Britania sorteou no Natal.
Ontem passeava com êle, usando terno da mesma cAr
do automóvel * A TV.Paraná lançará segunda-feira,
âs 23h30m, «Sua Excia. o Esporte». Debates sóbre as*
suntos de interesse do esporte, sem limitação de tem*
po * Com novo mínimo na base de 35.600, muitos
clubes terão que reajustar salários. A maioria, diga-s*
* Muitos abraços no final do jôgõ Coritiba x Opera,
rio. Ex-companheiros de Fiúza correram para o «napo*
leio» corifibano cumprimentá-lo e desejar sucesso *
Manuel estreou bem no Água Verde. Fará novo teste
para conclusão definitiva. Quer ficar em Curitiba.
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Bombeiros
procuram
afobado

O cabo da Policia Mllltnr,
Joaquim Franco dos Anjos, cs-
teve na Central tio Policia o co-
munlcou quo o Indivíduo Kebns-
tlfto Perdia Franco, morrera n-
íagnda no bairro do Capão Ra-
ao. O nfagnmcnto ocorreu em
plena madrugada, em um tan-
quo do propriedade du Augusto
da Silva. A vitima morava na
Vila Nossa Senhora do Rocio.

O fato foi comunicado no co-
mundo do Corpo do Bombeiros
quo designou unia guarnição
pnra retirar o cadáver, Cotitu-
do, apesar dos esforços, não foi
possível encontrar o afogado. A
Delegacia uo Homicídios e o
Instituto do Policia Técnica cs-
tão acompanhando os serviços
do busca.

Violento choque de carros &«>'>><«< rádio
na BR-2 provocou uma morte
e ferimentos em mais três

no Hospital
do Cajuru

Fatal neldento dc transito
ocorreu no cruzamento ria ave
11111it Salgado Filho com n estra
da federal 1311—2, ocasionando
a morto do ancião Germano
Krnnl, oom 72 unos residente t
rua México. 748. Alom disso ro
ceberam ferimentos Afonso
Wurneclto, residente A rua João
Negrão, 1135; Noylor Coelho, ro
Bltlento na estrada do Xaxlin
q t> menor Orlando Suntos, du
15 anos.

O neldento ocorreu quando
Afonso Wcrneck. dirigindo a
camioneta de placa 10—07, não
tomou aa clovídtia precauções
<• chocou-se contra o automóvel
de placa 2—07—05, dirigido

por Noylor Coelho
tavn com destino i
nhos.

que transi
1'liilielrl.

Apossou-se do Dinheiro
da Construção e Nega-se
Entregar a Residência

Vasuilio Marmackuzucte real-
dente à rua Ebano Pereira, 44.
apresentou queixa na Delegacia
de Fasiflcnções o Defraudações
cm Geral, contra Adolfo Jêz, re-

Militar
esfaqueou
operário

O operário Antônio Fngunde*,
canado, residente em Vila üfici-
nas, às 22hlãni de ontem, vol-
tava para cas;i quando foi abor
dado pelo soldado da Policia Mi
litar José Alves de Meira quo
provocou-lhe em razão de unia
antiga diferença existente entre
os dois. Logo depois o militar
sacou uma faca o desferiu vio-
Jento golpe em Antônio, atlngin-
do-o na coxa esquerda.

Apesar cie ferido. Antônio
conbeguiu fugir c pediu socorro
ao plantão na Central, que cícs-
locou uma guarnição da ííádio
Patrulha. Os guardas civis con-
seguiram capturar o agressor,
conduzindo-o à Central de Poli-
cia. e posteriormente a sua Cor-
poraçao, onde ücou detido à
disoosição do 3.o Distrito Poli-
ciai.

sldente ii rua Leopoldo Bclezock
.'130. bairro do Capão da Imbuiu
O queixoso declarou ás autorida
dos que fora lesado em CrS 200
mil, por Adolfo, em um negócio
de construção de uma casa.

Díshc que. no mês de junho
do aso passado, contratou com
Adolfo a construção de uma ca-
sa' de material, ficando estipula
elo o preço do CrS 200 mil. O
construtor, logo no início do ser
viço, exigiu que lhe fosse feito o
pagamento integral do preço da
construção, para poder arcar
com as despesas iniciais de ma-
terial e mão de obra.

O queixoso foi o pagamento
dn. importância estabelecida,
julgando que dentro do pouco
tempo teria sua residência pró-
pria. Contudo, o construtor, após
receber o pagamento integral,
apenas iniciou a obra, abando-
nando-a em seguida.

Vassillo por diversas vozes ten
tou um acordo com o construtor,
mas êste sempre apresentava
desculpas paia não continuar
com seu compromisso. Ultim;i-
mente, não podendo se duscar-
tar de Vassillo. Adolfo Jêz apre
sentou nova proposta alegando
a carestia do material necessá-
rio e pedindo novo pagamento
pola construção.

Diante desses fatos, o queixo-
so recorreu à Polícia, para rect-
ber seu dinheiro ou sua casa
feita.

Deu Esmola a um Mendigo
e Perdeu sua Carteira
com um Cheque e CrS 52 Mil

O carregor de caminhão Na-
tal da Silva, quo trabalha como
auxiliar na Transportadora Au-
rora. apossou-se de uma cartel-
ra de dinheiro pertencente a Al
berto Pasqunlin, contendo a im-
portância dc CrS 52 mil, um
cheque du Rede Viação Paraná
Santa Catarina e um recibo de
protocolo. O fato ocorreu quan-
do Alberto' Pasqualln deu certa
importância a um mendigo e
deixou cair a carteira.

O «chapa» Natal da Silva que
acompanhava Alberto, percebeu
o descuido e apossou-.se da car-
teira. sem que o outro desse
pela faita. Posteriormente, dc-
pois que Natal da Silva deixou
sua companhia, Alberto precisou
de dinheiro, ocasião em que no-
tou a falta da carteira.

Alberto imediatamente retor-
Jiou ao local onde se encontrava

o mendigo e após grande pro-
cura. soube que seu companhei
ro havia pegado a carteira, quan
do esta havia caido. Procurando
o «amigo», Alberto conseguiu
reaver seus pertences o resolveu
seguir Natal. Pasrado algum
tempo, vendo que o mesmo não
trabalhava mas gastava com fa-
cilidade. abordou-o novamente,
quando pela segunda vez não
conseguiu nada.

Diante déiEes fatos, Alberto
dirigiu-se à Delegacia de Fálál-
ficações e Defraudações em Ge-
ral c apresentou queixa. Agentes
foram deslocados para capturar
o «chapa», que foi conduzido
àquela especializada e, perante
a autoridade policial, novamente
negou que tivesse se apropriado
da carteira do companheiro. Con
tudo. será instaurado inquérito
a respeito.
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ATROPELADO
Simão Nadolni, caminhava nas proximidades de sua residência, na
Estrada do Café, dirigindo uma carroça, e foi atropelado por um
automóvel «Simca», desconhe:ido, cujo motorista fugiu do local.
tém prestar assistência. Socorrido por outras pessoas, foi conduzido
era Pronto Socorro, onde está internado em observação médica. A.

OVC eslá na captura do molorisla luaüivo.;

Os danos materiais oni nin-
bos ds veículos foram grandes
o Germano Krnnt morreu no
mesmo local enquanto os de-
mais participantes receberam
ferimentos. Ab autoridades po
lidais compareceram no local
o tomaram ns provldeiiclns no
ceusArlas pnra desimpedir o
tráfego.

O corpo do Germano toi con
duzldo ao Departamento Medi
co Legal, o os feridos lornni
conduzidos no Pronto Socorro
a fim do serem medicados.

DIRIGIA BEIJADO

O comorcliinte Walter Mui-
ler. residente i\ nin Juíin \Van
derlcy, 11S não lom carteira dc
motorista mns dirigia pela cs
trado dc Santa Felicidade a
Kombl de Placa 1—07—24. En
contrava-fio embriagado e de-
senvnlvla excesso do veloclda
de em seu veiculo. Ao chegar
nns proximidades da Caacntl-
nha nfto cóniegulu fochar uma
curvo e projetou a Kombl con
tra uni barranco.

Em conseqüência do choque
sofreram graves ferimentos nn
mulheres Maria Tgnez de Al
meida e Elvlra Vnloviecz que
foram conduzidas no Pronto
Socorro, medicadas o transfe
ridas parn o hospital Nossa
Senhora rins Graças, onde fica
ram internadas. Sofreu feri
mentos lambem. Lourival Wal
do e o motorista que foi con
duzido k Central de Policia o
recolhido ao xadrez íi dispôs i
çs\o do 7.f> Distrito por ter-so ne
gado à oxtr.irfio de sangue pa
ra vérÍficaçS.0 de dosagem ai
coolica.

LAMBRETISTÂ

ATISOPELOU

Alceu Pedroso, residento ô.
nia Tomazinn 322 (oi encontra
do inconsciente.' por populares
nas proximidades de sua resl
dehcia e conduzido an Pronto
Socorro onde ficou internado.

Depois dc ter recuperado os
sentidos . Alceu relatou à dire
ção do hospital que fora atro
pelado por um Iam breus ta.
mas que não podia Identificar
o veiculo.

As autoridades policiais fo-
ram cientificadas e encarrega
ram agentes da Delegacia de
Vigilância e Capturas para lo
calizar o lambretistá atropela-
dor e proceraá-Io criminalmen
te-

Jeep Oficial
Chocou-se
em Caminhão
Na madrugada de ontem, o

Jeep de placa oficial n. 13-64,.
dirigido pelo sargento Olavo Hon
rique de Souza, transitava pelo
prolongamento da rua Marechal
Floriano c ao chegar defronte o
prédio n. 5.714 chocou-se vlolèn
tamente centra a traseira do ca
minhâo de placa í|08|80|14, que es
tava estacionado! O motorista do
caminhai Arcanjo José dos San
tos, residente em Francisco Boi.
trâo, não se encontrava no lo-
cal.

Contudo ao saber do acidento,
prestou assistência ao militar.
acidentado, conduzindo-;) ao- Prori
to Socorro, onde íoi medicado e
posteriormente transferido *jo
ho.spital dn sua corporação. O.
veículo sinistrado foi rebocado à.s
oficinas da Pslicia Militar.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem, às lõh, nesta

Capital, vitimado por um colap-
so cardíaco, o sr. Pedro Augusto
Menna Barreto Monclaro. O ex-
tinto era filho de Zélia da Cosi-
ta Monclaro e do general Catão
Menna Barreto Monclaro, ambos
falecidos. Pedro Augusto gozava
do estima na sociedade paranaen
se, tendo ocupado relevantes pos
tos na vida pública do Estado.
Exerceu as funções de Procura-
dor da Consultoria Geral do Es-
tado, Professor da Faculdade de
Direito dn Universidade do Pa-
raná e vice-presidente da Fede-
ração Paranaensa do Futebol.

Deixa viuva a sra. Sônia Terezi-
nha Moreira Monclaro e dois
filhos menores, um dos quais de
suas primeiras nupeias com a
sra. Zeny Maria Bittencourt
Monclaro. Deixa ainda os ir-
mãoe, Ney Menna Barreto Mon-
claro, casado com Neuza Cortes
Monclaro e Zelia da Costa Mon-
claro Virmond, casada com ó sr.
Carlos Frederico Virmond. 6
seu sepultamento será realizado
hoje, às 15h saindo o féretro de
aua residência, à rua Marechal
Deodoro, 2.041, para o Cemitòrio
Municipal.

' 
..Faleceu no dia 22 último, na
cidade de Santos, a sra. Adélia
Guimarães Mojola. deixando os
filhos Ângelo e Regina, esta ca-
sada com Elmo M. de Mello.' A
extinta era filha de Maria
Pospssil Guimarães e irmã de
Margarida P. Morei, Anêrica,
Aníbal e Jorge Pospssil Guima-
rães. Seu sepultamento foi rea-
lizado naquela cidade.

Agentes da Delegacia de Fur
tos o Roubos, na mntihft, de on-
tem, prenderam Joaquim Pudl-
lha, natural dc São Mateus, sol-
tel ro, 18 anos, residente no Jar-
illm dns Américas, que rouba-
vn um rrtdlo portíltll do hospl-
tul Cajuru, Submetido a inter-
rogatório, Joaquim Pndllha con-
fossou quo em fins de 1.D0Ü,
compareceu fttuiPle hospital, a
fim do visitar sou avô, ali ifttor-
nado.

Qunndo so retirava, no pas-
snr por uma enfermaria, viu um
rádio portátil ísm cima dc mun
rama, sem nuo seu dono esti-
vosso presente. Imedlatnmcnto
se apossou o aparelho o so ro-
tirou, dliiRÍndo-!io a. casa do um
seu tio, pnra quem vendeu o rA-
dio.

O proprietário do rádio. Ge-
tulio da Silva, queixou-se A no-
licia que somente njro"n conse-
guiti prender o gatuno.

TEMPO
Tempo bom, com nebulosidade

forte o instabilidade passageira
no periodo. Temperatura em ele
vnção. Ventos do quudranto. Nor
te, fracos. Visibilidade boa. Es-
ta 6 previsão do tempo, forno
clda pelo Serviço de Meteorolo-
eia. válida ate às 21 horas dc
hoje.

"Bacanal"

no Jardim
América

Curitiba, Terça-feira 25 cie fevereiro de 1964

Repórter Associado
TELEFONE 4-3611
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Pulo pestioal ,do «crvlço ^
ronda da Policia Militar, for„m
apresentados h Central dc p0n.
cia, Luci Moreira, do 25 onoi)."
M. I., ''o 10 nnos> ° A- N, de li)
unos, qun so encontravam no
Jardim Amcrlcn praticando ai()J
utenlntárlos ao pudor público, \
prisão ocorreu quando os parti,
cipantes da «buenuab foram mir
preciidUlos no Interior do au»
tomóvol do placa 204-43, fa
proprieilade do motorlotn mi.
guel Cuellio que tom ponto dc
estacionamento no bairro dai.
Mercês

O motorista Miguel Coelho a.
a mulher Luci Morefra foram ré
colhidos no xadrez, à disposição
da Delegacia do Costumes. 0 oi
menores encaminhados n Dele.
gáõin dc Proteção ao Menor, »
fim do serem recolh»»os cm eu.
tiibcleciincnto correcionol.
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MENOR A
O menor Colso P;rclcottI (foto), de 15 anos, risirii
M rachai Florlnno, e foi c. 1'iirlo vic.lEnlm;nl3 i lo
vai Martins, tendo rocebido c;ra\*c3 forimenios. O p i

ao Pronto Socorro, onde so encontra interna da

mum
ÜOPsLADO
n*o r.o Boq .tlvfo, pilotava sua bl:
to i -.iío do plicá 33 52 42, dirigi

>p ia mot rlsta vo
em observação
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rr-n n vítima
médica.

icleia peln '""
do por Ruber-

conduiindo-a

CURITIBANO
Colaboro com a Sócio-

df.do «Socorro aos Neces.
sitados», inscrevsndo-te
como sócio - contribuinte
paio fone: 4.1555,

Seu nome é Ernani Siqueira: Juiz de Paz em Cabedelo
Quem mora em Cabedelo,
na Paraíba, sabe que pode
contar com Ernani Siqueira.
Êle é o Superintendente dò
Depósito da Esso naquela im-
portante cidade — um dos
postos avançados do progres-
so, na batalha diária de su-
prir de produtos de petróleo
uma vasta região do;País.

Participando ativamente na
vida dc sua cidade, Siqueira
é homem de grande reputa-
gão. Por isso, em 1958, foi
nomeado pelo Governador do
Estado, Juiz de Paz suplente.
Nesta íunção tudo o que até
hoje ganhou, tem destinado
ao Centro Social de Cabedelo.
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Casando o.u dirigindo as ope-
rações no terminal dc Cabe-
ciclo, Ernani marca com sc-
riedade seu trabalho (há mais
de 2.300 dias não ocorrem
acidentes no Armazém, o que
já lhe valeu um primeiro lu-
gar no "II Concurso de Efi-
ciência Operacional" c um
diploma do Departamento Na-
cional do Trabalho).

Há 17 anos Ernani Siqueira
está satisfeito conosco. E nós
também com êle, porque Er-
"ani, do mesmo modo quemilhares dc outros nossos fun-
cionários, está integrado no
nosso desejo comum de bem
servir à coletividade.

fàwfís
A ESSO É ISSO..; GENTE COMO VOCÊ TRABALHANDO PARASERVkO
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